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DE LA MARINA. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

ADMINISTRACION 

D I A R I O D E L A MARINA. 
Con esta fecha he nombrado al señor 

D . Joaé María Saárez agente del DIARIO 
DK , LA MAKIITA en Amarillaa, y desde pri­
mero de enero próximo los señores suscri-
torea en dicha localidad se entenderá-i con 
él en todo lo que se relaciona con este pe­
riódico. 

Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E l Administrador. 

Con eata fecha he nombrado al Sr. D. Ma­
nuel González Amor agente del DIAKIO DE 
LA MARINA en Calimete, y desde el dia pri­
mero de enero próximo, los eeñores suacri-
tores en dicha localidad se entenderán con 
él en todo lo que se relaciona con este pe­
riódico. 

Habana, 17 de diciembre de 1887. 
E l Administrador. 

fSLfiGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A B T H J C L á - i l 

OLAiíJLU D E L A M A K i J S A 

tji A Uik il *t 

Nueva York, 27 de diciembre, á las 
S de la noche. 

M u l t i t u d de tabaqueros de Potts -
burg se e s t á n organizando p a r a re 
c l iaaar abiertamente e l s i s t e m a Terv 
nement, e l c u a l se trata de estable 
cer a l l í . 

Mercado nac iona l . 

9 & 9} ra. oro arroba. 

9] ra. oro arroba. 
10i & 10} ra oro arroba 
4} á 5 ra. oro arroba. 

A c u o u t a a 
Blanco, trenes de Deroane y 

Killienz, bajo á regular. . . . 
Idem, ídem, idem, idem, bue­

no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T. H ) 

" Z r o ^ o T l í E í ' . . 1 1 . ^ 5 i ^ " . o r 

Q t t n S o ¿ t í v L ^ 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . V 6 á 6 i ra. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . ^ <H & 7 ra. oro arroba, 
Idem florete. D9 19 á 30 i d . . . w j S 7f ra. oro arroba. 

Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

Extranjero.—Polarización 94 á96.—Saooa: de6 3[16 
á 6 7il6 ra. oro arroba.—Bocoyes: de 5 15il6 á 6 3[16 
reales oro arroba, aegnn número. 

AZUCAB DE MIEL 
Sin operaciones. 

AZUCAR MASCAS ADO. 
Sin operaciones. 

CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de s e m a n a . 
D l í C A M B I O S . — D . Belipe Bohigas. 
O R P R Ü T O S . — D . José M. de Molina y D . José 

M? Zayas. 
ñf c 'i- »• -Habana, 28 de diciembre de 1887.—Kl 

4-T.dino, M. N ú ñ e t . 

NOTICIAS D E VALORES 
O R O í AbrW á 240^ por 100 j 

DEL ] cerró de 240 a 240^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p0r 100. 

T E L E G r E A l M A S D E S O ? . 
Boma, 28 de diciembre, a las i 

8 dé la m a ñ a n a . £ 
S u Sant idad e l P a p a h a recibido 

u n a c o m i s i ó n de s e s e n t a delegados 
de los i n d i v i d u o s que pertenecie­
r o n a l e j é r c i t o pontificio. 

E l P a d r e Santo l e s e x p r e s ó l a pe­
n a que le c a u s a b a e l v e r s e privado 
de los s e r v i c i o s de ese e j é r c i t o ; pe­
ro que s u a f l i c c i ó n se c a l m a b a con 
l a e s p e r a n z a de que pronto l l e g a r á 
e l d ia e n que pueda tener á s u alre­
dedor soldados afectos á s u perso­
n a . L a c o m i s i ó n le e n t r e g ó u n pre­
cioso tintero y u n a p l u m a de gran 
va lor . S u Sant idad dijo que u s a r í a 
á m b o s objetos e l d í a e n que f irma­
se e l decrete reorganizando e l e jér­
cito pontificio. 

Boma, 28 de diciembre, d ios) 
$ de la mañana. \ 

H a sido recibido en audienc ia por 
S u Sant idad, e l embajador extraor­
dinario de E s p a ñ a , M a r q u é s de l a 
V e g a de A r m i j o , e l c u a l e n t r e g ó a l 
P a d r e Santo los presentes que le 
h a c e n con motivo de s u jubileo sa ­
cerdotal S. M . l a R e i n a Regente, l a 
R e a l F a m i l i a 7 los e s p a ñ o l e s . 

Viena, 28 de diciembre, d ios ) 
10 de la mañana. S 

L o s i n d i v i d u o s de l a s r e s e r v a s de 
A u s t r i a , que se encuentran faera 
del Imper io , h a n recibido l a ó r d e n 
de h a l l a r s e l i s tos p a r a u n i r s e á s u s 
regimientos . 

Bucharest, 28 de diciembre, á las ) 
10 y 25 ms de la mañana. $ 

E l Gobierno h a pedido u n c r é d i t o 
extraordinario de 12 mi l lones de 
pesos, con dest ico á la reforma del 
armamento de s u e j é r c i t o . 

San Petersburgo, 28 ?e diciembre, f 
á las 10 y 55 ms. de la mañana. S 

H a n c ircu lado p r o c l a m a s dirigi­
das á los es tudiantes , p i d i é n d o l e s 
que se u n a n a l partido l ibera l para 
vengar á s u s c o m p a ñ e r o s a s e s i n a ­
dos e n Moscou . S e dec lara a s i m i s ­
mo e n d ichas proc lamas que l a s 
quejas de los estudiantes son nada 
comparadas con l a s que puede ex­
poner e l pueblo ruso. 

P r o m i n e n t e s indiv iduos de l a no­
bleza h a n protestado ante e l C z a r 
contra e l tratamiento que rec iben 
los estudiantes. 

E l C z a r h a ordenado que se haga 
u n a i n v e s t i g a c i ó n . 

L a s un ivers idades p e r m a n e c e r á n 
c e r r a d a s has ta e l m e s de febrero. 

Nueva York, 28de diciembre, á l a s ) 
11 de la mañana. \ 

Procedente de l a H a b a n a h a lle­
gado e l vapor Ci tu o f A l e x a n d r í a . 

F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Begla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de H a ­

cendados 
Compañía de Almacenes de De­

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra­

do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

rioaua Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 

de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Matanzas á Sabanil la . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Vil laclara. . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Bmpresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de Guantánamo. . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédito Territorial Hipoteca­

rio de la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p § in­

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa C a ­

talina con el fi p § interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gaf 

Hispano-Amerieana consolida­
da 

Flahan» 28 dioinmbMi de 1KK7 

101 á IOS 

30» á 33 V 

17 i 18A 

8 & 74 
75 á 55 

18} i 15 l i 

88 á 85 O 

50f i 50J D 

26J á 25 D 

68 á 60 D 

67 á 66i D 

B5| á 5?i D 

15} i 14} D 

17} á Mf P 

16} i 15} D 

1} D par. 

8 i 
17 

á 4 
& 82} 
á m 

10 á 8 ex-d? 

24 á 10 

24 á 15 

DE OFICIO. 

T B L B O R A M A 8 C O M E R C I A L E S 
Nueva York , diciembre 27 , d las 5 \ i 

de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15-70. 
Descuento papel comercial, 00 d¡TM 6 A 

7^ por 100. 
Cambios sobre Londres, OOdir. (banqueros) 

fi $4-83^ cts. 
Idem sobro París, 60 dfr. (banqueros) fi 5 

francos 23^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (banqueros) 

Bonos registrados de los Estados* Cuidos, 4 
por 100, fi 127% ex-cupón. 

Centrifugas n. 10, pol. 96, fi 5%. 
Centrífugas, costo y flete, ñ 3%. 
Regular fi buen refino, de 5^ fi 5%. 
Azúcar de miel, de 4% & 4 15(1(5. 
nT"Vendidos: 9,700 sacos de azdcar. 

£1 mercado firme. 
Mieles nueras, fi 24. 
Manteca (WUcox) en tercerolas, fi 8. 

L ó n d r e s , diciembre 27 . 
Axdcar de remoiacba, fi 15|10%. 
•zflear centrífuga, pol. 96, fi 17i6. 
Idem regular refino, fi 16|6. 
Consolidados, fi 101 9[16 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 67 nx-d'v 

deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 

100. 
P a r í a , ( l l r iemhre 27 . 

Benta, 3 por 100, fi 81 fr . 15 cts. ei-di. 
víden do. 

COMANDANCIA « K N E U A l , DK M A R I N A D E I . 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

Secretarla. 
, Desierto el < oncurso celebrado hoy para enagenar 

lo? 4,185 kilógramos «'e estopa blanca existentes sin 
aplicación en el Arsenal, acordó la Excma. Junta 
Económica del Apostadero, en sesión de esta fecha, 
repetirlo bajo las mismas condiciones, ó sea al que me 
jare oferta sobre el tipo de $6 oio por quintal métrico 
del mencionado artículo. 

Y señalado el dia 9 del entrante enero para el refe' 
rido acto, se hace saber por este medio á fin de que 
acudan con cus proposiciones á la expresada Corp 
ración que estará constituida al efecto, los qud doséen 
tomar parte en él. 

Habana, 26 de diciembre de 1887.—Luis de la Pi la . 
C 1834 10 29 

COMANDANCIA G E N E R A L D E l A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

£1 soldado licenciado Pedro Paez Cámara, recia 
de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de la 
Plaza, de tres á cuatro de la tarde, en dia hábil, cen 
el fin de hacerle entrega de un documento que le per­
tenece. 

Habana, 24 de diciembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8- 28 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 

E l recluta disponible del batallón reserva de la L a 
guna (Uauarias) Manuel Padrón Sehovastz, que 
dioiambre de 1884 habitaba calle Baratillo núm. 4. 
después Obispo 97, se servirá presentarse en este Go 
bierno Militar en dia no feriado, de tres á cuatro de la 
tarde, para imponerle de un asunto que le concierne. 

Habana, 26 de diciembre de 1887.—El Comandan 
te Secretario, Mariano Mart í 3-28 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 

D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen los exámenes da maqui­
nistas navales que previene el Reglamento délos mis­
mos, en la Comandancia de Ingenieros del Arsenal, 
día ¿ del mes entrante, se anuncia á fin de que los in 
divídaos de esta clase que deseen ser examinados, pre 
sentón á S. E . sus instancias debidamente documen 
tadaa ántes del dia 30 del corriente, que es el ú'timo 
eu que serán admitidas. 

l lábana, 23 de diciembre de 1887,—Z^iít» Q. Oar-
honell. 3-2 < 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A 
D E L P U E R T O D E S A G U A L A G R A N D E , 

Hallándose vacante una plaza de cabo de mar de 
primera clase en la Comandancia de Mürína de esta 
provincia y dispuisto por el Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero con fecha 19 d-d actual, se ha 
ce públ co por este medio, á fia de que los que deseen 
ocuparla lo soliciten por iostancia documentada en 
forma dirigida á dicha superior Autoridad por conduc­
to de eota (liciin Insta el 30 del presente mes, en la 
i'ite^gencia que habrán de reunir los requisitos prevé 
nidos en loj artículos 4? y 59 del Reglamento de su 
clase que a continuación se copian: 

Copia* que se citan-

Art. 49 Sólo tendrán derecho á ser nombrados Car-
bo de mar de puerto los cabos de mar j de cañón de 
primera y segunda cíate que hayan servido á bordo de 
los buques de guerra dos campañas ó seis años conse-
cativod, y de ellos dos como cabo de mar y no hayan 
sido penados por delitos, ni en servicio ni fuera de él 
aunque después luyan alcanzado indulto. 

Art. 59 E n igualdad de circunstancias serán pre­
feridos por ette órden: 

Los cabos de mar. 
Los que hayan obtenido categoría superior. 
Los que hayan recibido heridas en combate, ñau 

fragio, temporal ú otro accidente del servicio. 
Los que tengan alguna condecoración ó nota reco 

mandab'e. por mérito ó servicio personal. 
Los que cuenten más tiempo de servicio. 
Los cabos de cañón 
Isabela de Sagna, 21 de diciembre de 1887.—Pedro 

Gvarro. 3-28 

Cotizaciones de la Bolsa Oficia! 
el dia 2^ de diciembre de 1887. 

O S O í Abrid fi 240J4 por 100 y 
DBL cierra de 240 &2i014 

CURO ESPAÑOL, f por lOO rt las dos. 

COTIZACION 
COZ*BGtIO D E C O R R E D O R E S . 

C a m b i o s . 
f 4} á 7 p g P , oro es-

• S P A ^ A -/ P a ^ l . según plaza 
| fecha y cantidad. 

á 21 p g P . oro 
español, á 60 dpv. 

\ á 6 p g P . , oro e»-
í B A N C I A \ f f ^ ' J dIT-

I N G L A T E R R A . 5 2 0 i á 
? eupi 
(51 á i 

' j 8 Í 6 J p g * R ' , U ¿ r o 
l panol, á 3 drv. 

A L K M A N I A . 

B í T A D O S - D N I D O S . . 

OBICUENTO 
T T I . . . . . . . . . . 

M E B C A N -

4 á B p; 
pañol. 

\ P . , oro e«-
.60 dp . 

»i 610 p g P . , oro es­
pañol, á 60 dir. 

10i á 11J p g P . , oro 
español, á 3 dpr. 

8 á 10 p g anual oro j 
billatw. 

G O B I E R N O C I V I L D E L A P R O V I N C I A . 
C E N S O D E P O B L A C I O N . 

I N S T R U C C I O N 
para llevar á efecto en la Península é Islas adyacen 

les el censu general de los habitante), 8<'guQ lo dis­
puesto p r la Ley de estudios de 1» población, fe-
cba 18 de junio de 18*'7. 

(CONTINUA.) 
Si resultasen diferencia ó errores que no puedan 

rectificarse por la comprobación de unos documentos 
con otros, se pedirán las explicaciones necesarias. 

Art. 65. Acto seguido, y valiéndose de un cnader 
no auxiliar manuscrito, análogo al que sirvió para ha­
cer el resúmen municipal, formarán el resúmen de los 
habitantes de la provincia, de cuyas cifras totales el 
Gobernador dará cotocimiento inmediatamente por 
te é^rafj al Director general del Instituto Geográfico 
y Eatidistico, remitiéudoles por el correo más p ióx l -
mo que sea posible, copia de dicho resúmen y del 
cuaderno auxiliar provincial. Teniendo á la vista las 
notas mencionadas en los artículos 56 y 64 que pue­
dan aparecer en los resúmenes municipales, la Junta 
expresa á al pié del de la provincia la cifra total de 
militares y de marinos que resulten inscritos colecti­
vamente, haciendo la distinción de loa clasificados 
como residentes y de los que hayan sido como tran­
seúntes. 

Otra nota igual se consignará respecto á loa confi­
nados, según lo prevenido en los mismos artícu­
los. 

Art. 66. Laa ref« ridas Juntas comprobarán dee-
pu(:-> el padrón con Us cé lulas con la posible minu­
ciosidad, así como loi lesúmenes délos mi mos con el 
municipal remitido i-.nteriarmenie, aprobándolos cuan-
d3 proceda, ó h. hiendo rectificaciones cuando a rilo 
hubiese lugar. 

Después de ha'i e asegirado las mismas Jant a 
provinciales, como queda uicíio, de que han sido ex -
tract idas numéricamente en el cuaderno aox lii r y 
copiadas en el padrón con toda fidelidad laa cédulas 
da üuer ipdon de cad» término, ge cotulgnari ra loi 

citados cuaderno auxiliar, padrón y resúménes res 
pectivos, la nota dtü jitiva de aprobación, devolviend 
con toda urgencia a las Juntas municipales los pri­
meros y segundo?, y ua ejemplar de los terceros. 

Las cédu'as origiailes quedarán en poder de 
Junta provincial pura los trabaj os sucesivos. 

Art. 67. Concluidas las anteriores operaciones 
redactarán una memoria de los trabajos del censo de 
población en la provincia, teniendo en cuenta todas 
las observaciones más Importantes que se hagm ei 
las Memorias de las Juntas municipaleí; y uencio 
nando también á las personas que hayan prestado ser 
vicios extraordinarios en el mismo censo. Esta Me 
moría o© remitirá á la Dirección general del Instituto 
Geográfico y Ebtadístico. 

Art. 68. Por último, formarín las cuentas de los 
gastos ocasionados en el censo que hayan sido sati<-
fechos por su conducto ó intervención, y las remitirán 
á 1« Dirección gsneral del Instituto Geográfico y E s 
tadíjtico para tu ulterior tramitación. Además 
estas cuentas o-iginales, enviarán otro ejemplar 
ellas en forma d i copia á la misma Dirección general 
así como un reFiimen por Ayuntamientos del importe 
de los gastos del canso, satisfechos con cargo á los 
respectivos presupuestos municipales; este resúmen 
se f jrmará en vista de las copias de las cu ntas mu 
nicipales á que se refiere el artículo 59. 

Art. 69. E n cualquier período de las operaciones 
censales en qua las Juntas provinciales tuviesen ve 
hementes y fundadas sospechas de ocultación en 
número de los habitantes correspondientes á uno 
varios ayuntamientos de la provincia, podrán propo 
ner á la D .reccion general del Instituto Geográfico 
Estadístico que se giren visitas de inspección para d 
pnrar sobre el terreno el grado de confianza que deba 
concederse á la inscripción hecha; y en caso de re 
sultar errores de consideración ú ocultaciones mali­
ciosas, además de satisfacerse los gastos de la visita 
por los Ayuntamientos respectivos, se pasará á los 
Tribunales el tanto de culpa, á los efectos que haya 
lugar. No se propondrán, sin embargo, tales visitas 
de inspección, sino cuando se hayan reunido todos loa 
antecedentes y noticias autorizadas que justifiquen 

Íior completo los motivos que existen para dudar de 
a verdad del censo, j después de apurados inútilmen­

te los medios de rectificación de que el Gobernador 
Presidente de la Junta provincial pueda disponer 
dentro de sus facultades; de todo lo cual se dará co­
nocimiento detallado á la Dirección general al hacer 
la propuesta indicada. 

L a Dirección general nombrará directamente los 
empleados que hayan de girar la visita. 

Art. 70. L i s Juntas de provincia, conforme á 
que se ha dicho en el artículo 61 respecto á las muni­
cipales, no cesarán en sus funciones hasta que por or­
den superior se acuerde su disolución 

Art. 71. Cuando se dicte esta medida, las Juntas 
de provincias harín entrega de todos los documentos 
que obran en su poder, relativos al censo, á los Jefes 
de trabajos estadísticos. 

C A P I T U L O V I L 
De la responsabilidad penal. 

Art: 72 E l empleado público que á sabiendas alte 
re la verdad en la redacción de cualquiera de los do 
cumeutos referentes al censo, será castigado como reo 
de falsedad, con arreglo al artículo 311 del Códig< 
penal (1) 

(2) Art. 73 E l fancianarjo que desobedeciere las 
órdenes de la Autoridad ó da sus superiores relativas 
á la formación del censo, será castigado con arreglo 
los artículos 3'0, 881 y 383 del Código penal, según 
gravedad del caso (3) 

(1) Art. 74 Se considerarán empleados públicos 
para todos los efectos dé lo» artículos anteriores, n 
sólo los que ejerzan cargos públicos permanentes de 
nombramiento del Gobierno ó de las Autoridades de 
la Administración central, provincial y municipal 
de elección popular, sino también los que se nombren 
especialmente para cooperará la formación del censo, 

(5) Art. 75. Sarán caBiigados con arreglo^ al ar­
ticulo 2 5 del Código penal (6) los que desobedecieren 
gravemente á la Autoridad, negándose á l lenaré de 
volver en la forma prevenida las cédulas de inscrip 
cíon, ó indujeren ó cooperasen á igual desobediencia 
por parte de otros. 

Art. 76. E l Gobernador ó Alcalde que tuviere [no­
ticia de <ua!qui era de los delitos ^previstos en los an­
teriores artículos, dará parte irimediatsmente al Juez 
y pondrá á su disposición al culpable para que proce 
da desde lueeo á la formación de causa, 

Art 77 Serán castigados como reos de faltas con 
sujeción á las leyes; 

19 Los que uo dejasen en casa personas autoriza­
da para devolver la cédula de inscripción, ni la en 
tregaron á la Autoridad en el plazo señalado, coefor 
me á lo dispuesto en el a t 48 

29 Los que eu la redacción de las mismas cédalas 
faltaren á la verdad ocultándola, alterándola ó come 
tiendo cualquiera inexactitud maliciosa, 

Art. 78. Las faltas de que trata el artículo ante 
rior serán inmediatamente castigadas por Jos mismos 
Alcaldes ó Gobernadores en su caso, con las pecas 
correspnndieutes, pegun la gravedad del hecho y las 
atribuciones de la Antoridod que las imponga. 

C A P I T U L O V I H . 
Ditposic'ones generales. 

Art, 79, De los gastos que ocurran en las opera 
cienes censales se satüfatán con cargo á los fondos 
municipales: los invertidos en la conducción desde 1 
capital de la provincia á la del respectivo A)unta 
miento, de las cédulas y demás documentos (n blnn 
co, en distribuir entre todos los habitantes del térmi 
no las cédulas, recogiéndoles de los mismos y hacien­
do en su caso la inscripción de las familias ausentes 
que no aupiesen llenarlas por sí, en extender las ho 
.las auxiliares, los resúmenes municipales, el padrón 
la Memoria y cuentas, y en devolver todos estos do 
o.umentos para su aprobación y las cédulas originales 
á la capital de la provincia; así como también lus gas 
tos de inspección y rectificación á que dieren luga 
las ocultaciones y def. ctos cometidos al verificarse la 
inscripción; y los sueldos ó salarios d é l o s agentes 
auxiliares que hubiese querombrar en los casos en 
que el Municipio cereciese absolutameniede subalter 
noa ó dependientes bastantes para hacer en su de 
marcación todas los operaciones anteriormente indi­
cadas. 

Las dem^s atenciones de este servicio serán abona­
das por el Tesoro público. 

Las cuentas en que se consiguen todos estos gastos 
se sujetarán en su tramitación á las disposiciones v i ­
gentes en la materia. 

Art. 80- A fin de que ep Ips trabajos dsl Céreo ge 
neral de la población no hay a entorpecimiento denin 
guna especie ni sufra retraso la constitución de laa 
Juntas, loa Presidentes de laa mismas y loa Jefes 
de trabajos estadísticos tendrán presentes estas re­
glas: 

1? Que todas las disposiciones relativas á la ins 
cripcion de los habitantes deben tener la mayor pu 
blicidad posible p or medio de circulares, bandos, pre 
gones ú otros que estén á su alcance, 

2? Qae todos los fancionarios públicos, de cual­
quiera clase y categoría que sean, están en el deber 
de cooperar de un modo activo y elicaz á que tenga 
efecto la inscripción general de los habitantes, como 
se previene en esta instrucción, 

3? Que debe hacerse comprender á todos los veci 
nos la obligación en que están de extender sus cédulas 
con verdad y exactitud, no sólo porque con ello no se 
lea van á ocasionar gastos ni molestias, sino porque de 
la inscripción general han de obtenerse beneficios pa­
ra la buena gobernación del Estado y fomento de los 
pueblos, 

4? Qae á las Juntas deben agregarse aquellas per 
aonas que por su reconocida intel gencia, por suco 
nocimiento especial de la localidad, ó por afición á es 
te género de trabajos quieran dedicarse á elloa en be 
ntiicio del país. 

Y 5? Qae los cargos da Vocales para las Juntas 
del Censo, ya sean provinciales ya nmt.icipalea, son 
gratuitos y honorífico!), y únicamen e obligatorios pa­
ra los empleados públicos, considerándose como tales 
los que reciban haberes del Ettado ó de los 1 ondos 
provinciales ó manioipa'es. 

(1) Art. 3T4 Será castigado con las penas de ca 
dena temporal y multa de 500 á 6,000 peseta* el fun 
ciouario público que, abusando de su oficio, cometiere 
falsedad: 

1? Contra!)aciendo ó fingiendo letra, firma ó rú­
brica. 

29 Suponiendo en un acto 'a intervención de per­
sonas que no la han tenido. 

39 Atribuyendo á las que han intervenido en él de­
claraciones, ó manifestaciones diferentes de laa que 
hubiesen hecho. 

49 Faltando á la verdad en la narración de los he­
cho?. 

69 Alterando las f schas verdaderas. 
6? Haciendo en documento veidadero cualquiera 

alteración ó intercalación qae varíe su sentido. 
79 Dando copia en forma fehaaiente de un docu­

mento supuesto 6 manifestando en ella cosa contraria 
ó d'forente de la que contenga el verdadero original. 

80 Intercalando cualquiera escritura en un proto 
coló, ngistro ó libro oficial 

Será castigido también con la pena señalada en el 
párrafo primero de este artículo el Ministro eclesiás­
tico que incurriere en alguno de los delitos compren­
didos en los LÚmeros anteriores, respecto á actos ó do 
cumento» que puedan producir efectos en el estado de 
las personas ó en el órden civil. 

(2) Artícu'o 310 del Código penal vigente en esta 
Isla. 

(3) Art. S80 Los fancionarios judiciales ó admi-
trativoa que ae negaren abiertamente á dar el debido 
camplimiento á sentencias, decisiones ú órdenes de la 
Autoridad Superior, doladas deiitro de loa límites de 
su respectiva competencia, y reveftidaa de las forma­
lidades leu iles, incurrirán en las penas de inhabilita­
ción temporal especial en su grado máximo á inhabi­
litación perpétua especial y multa de 150 á l,f00pe 
aetss. 

Sin embargo de lo dispuesto en el párrafo anterior, 
no incurrirán en responsabilidad criminal los fancio­
narios públicos por no dar cumplimiento á un manda­
to administrativo que constitnya una infracción mani­
fiesta, clara y terminante de un precepto constituoio-
ii al. 

Tampoco incurrirán en responsabilidad criminal los 
funcionar os públicos constituidos ea Autoridad que 
no den cumplimiento á un mandato de ieual clase, en 
el qae se ii'frirja manifiesta, clara y terminantemente 
cualquiera ley 

Art. 381 E l funcionario que habiendo suspendido 
por cualquier motivo que no fuese de los expresados 
en el segundo p á m f o del artículo anterior la ejecu­
ción de las órdenes de sus superiores, las desobedecie 
re dei-pues que aquellos hubiesen desaprobado la sus 
pensión, sufrirá la pena de inhabilitación perpétua es 
pecial y prisión correccional en sus g adoa míuimo y 
medio, 

Art. 382 E l funcionario páblico que, lequerido por 
Autoridad competente, no prestare la debida coope­
ración para la Administración dejasticia ú otro ser­
vicio público, incurrirá en la pena de suspensión en 
sus grados mínimo y medio y multa de 125 á 1,250 pe 
stas. 

Si de su omisión resultare grave daño para la causa 
ública ó á un tercero, las penas serán de inhabilita­

ción perpétua especial y multa de IPO á 1,500 pesetas. 
(4) Ait ículos 376, 377 y 378 del Código penal r i ­

gente en esta L^a, 
(5) Artículo 261 del Código penal vigente en esta 

Isla 
(6) Art. 265. Los que resistieren á la Autoridad 
á sus agentes, ó loa desobedecieren gravemente en 

el ejercicio de las funciones de sus cargos, serán csa-
ticradoa con laapenaa de arres* o mayor y multa de 123 
á 1250, pesetas. 

f F i n a l i t a r á . ) 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 

Se hace saber á los contribuyentes del término mu­
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de Enero pró­
ximo, empezará en la Oficina de Recaudación situada 
en este Establecimiento el c bro de la contribución 
por el concepto de Subsidio industrial correspor dien­
te al segundo trimestre del actual año económico, ve­
rificándose todos los días hábilea deade laa diez de la 
mañana hasta laa tres de la tarde. 

E l plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
uno de dicho mes de Enero, y para evitar perjuicios 

i loa contribryentea y que no puedan alegar ignoran-
ei», «e les recuerda que reformado el art? 14 de 1» 

Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública, ya no tendrá lug ir la notifica­
ción á domicilio que ántos se hacía. 

Terminado dicho p azo ae anunciará la concesión 
de otro de t'es días hábiles, que empezará á contarse 
desde el 19 de Febrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también ain recargo, 7 después de di­
chos tres días incurrirán los morosos en el primer gra­
do de apremio. 

L o que se anuncia al público en cumplimiento de 
lo dispuesto en la citada Instrucción. 

Habana 26 de Diciembre de 188',—El Subgober-
nador, JS. Moyana. 8 38 

BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
Embargada á D ? Cármen Segueira por este H meo, 

en representación plena de los derechos y acciones 
de la Hacienda concedida por resolución del Gobier­
no General de 28 de febrero de 18><2, una casa de alto 
7 bajo en l i calle Central ó de Zulueta. ain número, 
por la suma de seis mil quinientos cuarenta y nueve 
pesos cincuenta y cinco centavos en oro, más los in ­
tereses y costas, á consecuencia de los expedientes e-
jecutivos que se le siguen en c bro de pagarés otor­
gados por la compra de los solares de laa murallaa en 
que se halla construido dicho edificio, el Gobierno de 
este establecimiento ha resuelto anunciar la venta en 
pública subasta de la expresada casa y terreno que 
comprende, para el dia veinte y nueve del corriente á 
laa doce de la mañana, en el despacho del que suscri­
be, con arreglo al pliego de condiciones que se inserta 
á continuado 1, 

Y como en la anterior subasta de esta finca celebra­
da en 30 de marzo de OÍ te año no se presentaron pro­
posiciones, en la que ahora se anuncia, y con arreglo 
á lo dispuesto en la legislación vigente, ae rebaja en 
una tercera parte el tipo de tasación que sirvió para 
aquella, quedando por lo tanto reducido á treinta y 
cinco mil ciento treinta y un pesos noventa y seis cen­
tavos oro. 

Habana 20 de diciembre de 1887,—El Gobernador, 
P . S,—José S a m o n de Maro. 

P L I E G O D E C O N D I C I O N E S 
19 E l edificio, cuyo remate se anuncia se halla 

construido en el solar número 5 de la manzana 14 del 
reparto de los terrenos de laa murallas, lindando por 
la derecha con el '•Pasaje" por la izquierda con el 
"Teatro la Paz" y por el fondo con D . Tomás Gutié­
rrez, reconociendo una hipoteca de cuarenta mil pe-
so3 y sus intereses al 9 por 100 anual, más cuatro mil 
pesoa para gastos 7 costas, y su tasación asciende á 
cincuenta y dos mil seiscientos noventa y siete pesos 
noventa 7 cuatro centavos oro, sacándose á subasta 
por las dos terceras partes ó sea por el tipo de trein­
ta 7 cinco mil ciento treinta 7 un pesos noventa 7 seis 
centavos, 

29 Las proposiciones ae harán en pliegos cerra 
dos 7 no se admitirá ninguna que no cúbralas dos ter­
ceras partes del tipo indicado. 

39 Para que puedan ser admitidas d ebas proposi­
ciones, habrá de incluirse en los pliegos de los mis­
mas un certificado que acredite haber depositado en 
las cajas del Banco una cantidad equivalente al ci"co 
por ciento del tipo señalado en la condición primera. 
También podrá presentarse dicho certificado con pos­
terioridad al pliego ó en el acto de la subasta. 

49 Constituida la comisión administrativa del Con 
sejo del Banco para la subasta en el lugar, dia y ho­
ra prefijadas, el Presidente la d ídarará abierta, pero 
no se procederá á la apertura de los pliegos hasta que 
no haya trascurrido media hora, que se dedicará á re­
cibir estos, los comprobantes de previo depósito y á 
facilitar á los licitadore las noticias qae pudieran 
convenirles. Pasado este tiempo no se admitirán más 
proposiciones, procediendo á la apertura de loa plie­
gos que se hubiesen presentado y rechazando las de­
fectuosas, se examinarán por la comisión los demás, 
adjudicándose provisionalmente al autor de la propo 
sirion más ventajosa. 

5° E n el caso de que resultasen dos ó más propo­
siciones iguales, que fuesen al propio tiempo las más 
ventajosas, se abrirá entre los autores de las mismas 
nueva licitación por pujas á la llana que no podrán 
exceder de quince rjiioutos. 

69 E l importe de la subasta ingresará en laa cajas 
de este establecimiento en oro al contado, y en el ter­
mino de ocho dias siguientes al en que se apruebe la 
subasta por el Consejo de Gobierno del Banco, pasa 
do loa cuales y no habiendo verificado el pago perde­
rá el interesado e' depósito hecho para tomar parte en 
aquella. Los derechos fiscal .-s, costos de escrituras, 
sus copias y demás gastos que ocurran, serán de cuen­
ta del rematador. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N E S , 
D . N, N. , vecino de de calle 

de némero enterado del anuncio pu­
blicado en la "Gaceta"'y "Boletín Oficial" del d i a . . . . 
por el Banco Español de la Isja de Cuba y de las 
condiciones establecidas en el pliego respectivo hace 
proposiciones para la subasta de la casa fabricada en 
el solar nlimero 5 de la manzana 14 de lou terrenos de 
las murallas en la cantidad de pagadas al 

Despachados de cabotaje. 
Día 28: 

Para Nnevitas gol. Rosita, pat. Prieto. 
Puerto Padre gol. 3 Hermanas, pat. Bernaza. 

—Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat Cantero, 
—Mariel gol. M? Magdalena, pie. Villalonga. 

B u q u e » con registro abierto. 
Para Filadelfia berg, amer. Josefa, cap, Suow: por H 

B. Hamel y Cp, 
Nueva York vap. amer San Marcos, cap. B u -
rrows: j or Hidalgo y Cp. 
Puerto-Rico v escalas vap. esp. M L . Villaver-
de, cap. Gardon: por M, Calvo y Cp, 

B u q u e s que se b a n despachado 
Para Cayo Hueso 7 Tampa, vapor americano Mas 

cotte, capitán Haulon: por Lawton 7 Hnoa 
con 52 tercios tabaco 7 efectos. 

—Barcelona y escalas vap. esp. Miguel M Pinillos 
cap. Gorordo: por Claudio G. Saenz 7 Cp.: con 
100 cajas, 2,2'K» sacos, 260 estuches y 250 barriles 
azúcar; lf)9 000 tabacos torcidos; 6 172 cajetillas 
cigarros; 2Gli kilos picadura; 22,;-,4í) id, cera ama 
rilla y efectos, 

—Cayo Hueso viv. amer. Christiana, cap. Carballo: 
por M. Suárez: con 49 tercios tabaco 7 efectos. 

B u q u e s que h a n abierto registro hoy 
Para Progreso 7 Veracruz vap. eap. Isla de Cebú, oa-

Sitan Portuondo: por M. Calvo 7 Cp. 
lueva Orleana 7 cácalas vap, amer, Morgan, ca­

pitán Staples: por Lawton 7 Hnos, 

Extracto de l a carga de buques 
despachados. 

Azúcar cajas 100 
Asúoar aaooa 2.200 
Azúcar estuches 250 
Idem barriles 250 
Tabaco teroioa 101 
Tabacos toroidoa 1 i9.000 
Cigarros cajetillas 6.17a 
Picadura kilos 364 
Cera amarilla kilos 2 5.341) 

P ó l i z a s corridas e l dia 2 7 de 
diciembre. 

Tabaco teroioa 
Tabaooa torcidos 
Cigarroa cajetillas ., 
Cera amarilla kilos , 

101 
20.000 
13.200 
12,6C0 

LONJA D E V I V E S E S . 
Venias efectuadas hoy 28 de diciembre. 

1000 sacos arroz semilla cte 7rs, arr. 
id. id, Amberea 6f ra, arr, 

café corriente $23 qtl. 
id. de 1? $231 qtl. 
id. corriente Rdo. 

harina amer. F , Abascal $10f uno. 
id española Villa Cantid Rdo. 
id id. Flor de Castilla Rdo, 

garbanzoa selectos 17 rs arr. 
300 quesos Pstagraa Campana $29 qtl. 
32 cajas id. flandes $28 qtl. 
60 Id. vermouth Torino $8} csjs. 

500 id. higos Lepes 8 ra. caja. 
12 id, añil alemán $7i qtl, 
4 id. salchichón Lyon 8 rs. Ib. 
4 id. id. Ai lós 5 ra. Ib 
5 id. galleticas inglesas Sponge.. $10 laa 211, 

60 tercerolaa manteca chicharrón. . . $I3J qtl. 
3004 pipas Alella Vía $M) pipa. 
S00 barriles mistela Torres $61 uno. 
200 id, seco id, $5J uno. 
100 tabales bacalao Halifax $61 qtl. 
60 id. pescad i id $51 qtl. 

600 
130 
90 

120 
300 
100 
100 
50 

de Ü 
Compañía General Trasatlántica de 

vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 

vapor 

WASHINGTOÍí, 
c a p i t á n S E R V A N . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer­

cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
"cVntado7obÍiá á D d o s r T ' c ^ I Ka? ig'J'iles derechos que importadas por pabellón es-
so favor, las condiciones expresadas en el pliego de I Ptó?1vr*nf*8 muy Te4uclda8 con cono?imlentos direo-
referencia. 

Habana—Pecha y firma. 
C—1800 6-22 

MORGAN L I i l . 
Línea semanal entre la Habana j Nuera 

Orleans con escala en Cajo Hueso, 
Charlotte Harbor j Cedar Eeys. 

Los vaporea de eata línea harán ana viajea saliendo 
de Nueva Orleana loa miércoles á laa ocho de la m a ­
ñana, 7 de la Habana loa miércoles á laa cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
M O R G A N cap. Staples Miércoles Dbro. 31 
H Ü T C H I N S O N . Baker . . 28 
M O R G A N Staples . . Enero 4 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . . . 11 

Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntoa 
arriba mencionados, para San Francisco de Oallfomia 
7 80 dan boletaa directas para Hong-Kong, (China.) 

L a carga se recibirá en el muelle de Caballería has­
ta laa dos de la tarde, el dia de salida. 

De máa pormenorc-s informarán auto onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S , 

On 1793 2R-21 D 

NEW-YORK, HAYANA AND 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y 

H A B A N A T N B W - T O S K . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E B B O , 

S A a r M A R C O S , 
••pitan B Ü R R O R O S . 

S A H A T O G k A . , 
sapltan T . S. C U R T I S . 

eapltan B E N N I 8 . 

Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrás de 
dichos puertea como signe: 

S A L E N D B N B W - 7 0 R X 
lea s á b a d o s á l a s tres de l a tardei 

N I A G A R A Sábado Diciembre 24 
S A R A T O G A . . . . 31 
S A N M A R C O S Enero 7 
N I A G A R A , . . . . . 14 
S A R A T O G A , . . . . . 21 
S A N M A R C O S . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
S A R A T O G A . . . . 11 
S A N M A R C O S . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
S A R A T O G A Marzo 8 
S A N M A R C O S . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
S A R A T O G A . . . . 24 
S A N M A R C O S . . . . 31 
N I A G A R A Abril 7 
S A R A T O G A . . . . 14 
S A N M A R C O S . „ • • 81 
N I A G A R A , „ „ . . . . 28 

S A L E N D E L A S A B A N A 
les j n é v e s á l a s caatro de l a tarde 
S A N M A R C O S Jnévas Diciembre 
N I A G A R A Enero 

CALENDARIOS PARA E L ASÍO 1888, 
DEL OBISPADO DE LA HABJNA Y ARZOBISPADO DB CÜBA. 

E D I T O R E S : 
HOWSON Y HEINEN. 

0BRAPIA N. 9 
ESQUINA A MERCADERES. 

Q u e los v i e n e n e d i t a n d o l iace m á s de 3 0 a ñ o s , los \ e n S 
A 5 CTS. B I L L E T E S E L EJEMPLAR. 

S e hace una gran rebaja p o r mayor­
en 1341 49-21 

Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 30 de Noviembre de 1887. 

A C T I V O , 

Caja: 
E n oro. 
E n el Banco Espafiol de la Isla de Cuba, oré 

E n billetes del Banco Espafiol de la Habana. 
C a r t e r a , . . . . 

Créditos vario*: 
Créditos aplazados...., 
Cuentas en suspenso... 
Varias cuentas.. . . 

Propiedades: 

Casa del Banco 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 

Idem de este Banco 

Ganancias y p é r d i d a s : 

Gratificación al personal. 
Gastos generales 

B ü l e U s . 
B. K. H. 

s.iaa 83 

51.09639 

B i l U u s . 

41.857 

Oro. 

Oro. 

22.838,147 
9.45812 

112.978 
572 
5S3 

28.425 

63.0^7,1* 

7.698 
6.355 

s.iae 

5.055 62 

32.2 

142 559 

14.0&4 

3Í4.&22 27 

P A S I V O . 

Capital e n e r o . . . . . 
A dedaclr: 

? distribución, 50 p g en oro 
id. 5 p g „ 
id. 
id. 
id. 

S A R A T O G A , 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S . , . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C Q S . . . . 
N I A G A R A ; . , , . . . . 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
SAN M A R C O S . . . . 
N I A G A R A 

Febrero 

Marzo 

Abrü 

Mayo 

tos de toda" las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán venta-

Jas en viaja.* por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5, 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' R O S y Cp, 

16S2'Í 10d-29 10a-28 

M O V I M I E N T O 
D B 

F A J P O K E S D E T B A V ^ S I á . 
SE ESPERAN 

Dbre. 29 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
29 Niágara: Nueva York. 
29 Baldomcro Iglealaa: Nueva York. 
30 Eúskaro: Liverpool y escalas 
31 Nlceto: Liverpool y escalas. 

Enero 2 Hugo: Liverpool y escalas. 
2 Uutchinaon: Nueva Orleana y naoalaa. 

. . 3 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracruz, 
5 Manuela: St, Thomas y escalas. 
$ •íaratoea: Nueva Vork; 
5 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
5 Soutlivood; Ulaagot?. 

15 Ramón do Herrara: St. Tiiomaa y escalas 
SAIÍDBÁN. 

Dbre. 29 San Marcea Nueva York. 
. . 30 M. L Villaverde: Puerto-Rico y eaoalaa 

Enero 5 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas 

í^FORÍSS 0OSTERO8. 

SE ESPEEAN. 
Eer? 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nne­

vitas. 
. . IR Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 

Nue vitas. 
SALDRÁN. 

Dbre, 80 M. L . Villaverde: para Santiago Coba 
Enero 1? Josefita: (de Batabauój para Clenfaegta 

Trinidad, Tánas, Jácaro, Santa Cruz Man-
tanillo y Cuba. 

10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 

CIABA: pnra Cárdenan, Sagaa y Caiberlen, loa 
miércoles, regresando loa lúnes. 

AKAVA: lo» Juéves para Cárdíina*. Saga» y ÓftftÑ 
<fm. regreaando loo márto». 

RIBBIQÜKZ: para Cardonas los m^rtea, regrosando 
.o» vlérnea, 

BAHIA-HOHDA: para Bahía Sonda, Rio Blanco, 
Berraooa, San Cayetano y Mala» Aguas, loa aábadoa 
regresando loa miércoles. 

ADSLA: para Isabela de Sagva y Caibarien. lo* «A 

VAFOME@-aO».S*£SQ«£ 

DB LA C 0 I P . U U TRASATIANIICA 
í i i t h t ( j e A n t o n i o L é p o s y 0 ? 

Kl vapor-- u-eo 

ISLA DE CEBU, 
¿ p i r a n Portuondo. 

Ss^rápara P R O G R E S O y V E R A C R Ü Z el 31 de 
diciembre, á laa 2 de Ta iaraS",'uevaudo ia ooritiopuü 
deuda pública y de oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir Ips billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna­

tarios anteé de correrlas, ain cuyo requisito serán' nu­
las. 

Recibe carga 4 hgrdo hasta oi dia 20. 
De máa pormenores impondrán sus oonsignatarioa, 

M. C A L V O Y C» O F I C I O S N. 28. 
Tn 8 Ria-IR 

E vapor-correo 

C. DE CADIZ, 
c a p i t á n C h a q u e r t . 

Saldrá para P D E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R ­
C E L O N A el 5 de enero á las 5 de la tarde llevan­
do la correspondencia pública y de oficio. 

Admite carga y paaajeroa para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Loa pasaportes ae entregaran si recibir loa billete* 

6a paaqe. 
Las póllsai de carga se firmarán por lo» oonsignata-

io» ántes de oorrerlaa, ain cuyo requisito aerán nulas. 
Reciba carga á bordo hasta el dia 3. 
De máa pormenores impondrán sus consignatarios 

M. C A L V O y C» O F I C I O S 28, 
812-}E 

In8 

M. L . Villaverde, 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Dia 28: 
De Cardiff en 49 días, boa. norg Loreley. "ap, Har-

boc, trip, 12, tons. 545: con carbón á ¡VI. Calvo y 
Comp. 
Tampa y Cayo Hueso en 1$ dias, vap. ameri­
cano Uascotte, cap. Haulon, trip. 35, tona. 620: 
en lastre, á Lawton » H9 

-Liverpool y Santander en 18 dias, vap. esp. E ú s ­
karo, cap. Luz'irraga, trip. 80, tona 1,896: con 
carga general á J . M. Avendafio y Cp. 

S A L I D A S . 
Dia 27: 

Para Puerto-Rico vap, esp, Miguel M, Pinillos, capi­
tán Gorordo 
Veracruz vap. amtr. City of Washington, capi­
tán Reynolds 
Cayo Hueso viv amer. Christiana, cao, Carballo 

uia 28: 
Para Matanzas berg. amer. Tenerife, cap. Fray. 

•Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maaootte, ca­
pitán Haulon. 

E l vapor-correo 
Capitán GARDON. 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de diciembre, 
para cuyos puertos admiten pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puarto-Bico 
hasta el 29 inclusive, 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta linea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos quo se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 22 de diciembre de 1887. 
M. C A L V O Y COMP?. Oficios n» 28 

1 n 8 ma-iK 

w York H a v a i í a a^d M C Á I Í ^ Í Í J 
mail B t e n m a h i p Hne. 

Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 

De C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame­
ricano Maseotte: 

Sres. D . Claudio de Crespigney—Sta. C . Gibson y 
2 hermanas—Manuel Garrelly—Simen Rochadoldi— 
Alfredo Kochsduldi—J. Lanza, Sra y 3 niños—Cas-
tula Avili—Manuel C . Arencibio—Isidro J . Valeron— 
Antonio C . Martiz—Florencio Rojart—Manuel M, 
Jiménez—Jacobo *', Castellanos—Antonio Saldaña— 
Francisco G, Vi lar—Ramón Peniche—Manuel J , 
González—Clemente A. Moya— Ignacio P . Betan-
court—José Ortiche—Leopoldo M. Fernán 'ez—Juan 
B. Sánchez—Bernardo Crehuela—José H , Delgado, 

Adolfo J . Figem—J. I . Swann. 
S A L I E R O N . 

Para P U E R T O - R I C O , S A N T A N D E R y B A R ­
C E L O N A en el vap. esp. Miguel M. Pinülns: 

Sres. D . J . H . Casen—Henry Larrence—Francis­
co Curquella—Felipe Barquín Cano—José Palomo 
Veceña—LaisMontoto—Miguel CaloaBo—Juan José 
Lloret—José Olivella. 

Pai-a V E R A C R C Z en el vapor americano City of 
Washington; 

Sr. D . Antonio Feral García.—Además 8 de trán­
sito. 

Para C A Y O - H U E S O en el viv. amer. Christiana: 
Sres. D . José Victorio López—Andrea Vázquez 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vap. ameri­

cano Maseotte: 
Sres. D . Sebastian Delgado—María Pérez Mor«les 

—José Gertrudis—Máximo Cárdenas—Francisco L a -
cedomia dtl Valle—José Planchaty 1 n ño—Mariano 
Díaz—Francisco Rodríguez Sosa—Ramón Pérez de 
León—Marcel ino Mesa Valdés—Agust ín Miranda 
Borroca—Jo'é Perezy Marques—Ramiro Bastillo y 
Maciá—Nieves González y 1 niña—Luis Herra y Mar­
tínez y 1 niño—Isidoro Navarro—Alberto L.fra»— 
Pedro Navarro Garoia—W. H . Neal—W, J . G . 
Thomson—Jasper S. Whiting—Henry R. Bnist— 
John D . Lord—Joseph Warren—Juan P, Richard-
son—Alvev A . Adee-^W. _B. Prettyman—Eulogio 
Leoncio Carbonell—Dioniaio Díaz—J. F . Downe— 

ose A, López—José Rodríguez—Manuel Basarte, 
Sra, y 2 niños—Joae López Pantaleon—Manuel Sua-
rez Casteleiro—Servando Rios Ojtda—Ptdro C, So-

eillan—León del Monte Aldama—Manuel S P i -
chardo García—Faustino Lozano—Fredd J . Lisman 

Migutl Armonas y Armenteros—W. F Wood, se­
ñora y 3 hijos—Eduardo Beriña—José G . Bivero— 
Anacleto Rodríguez—Joaquín Rivero—Manuel Rive-
ro—Luis Morejon—Joae Ricardo López—Enrique 
Peiez Amoreti. 

E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 28: 

No hubo. 

Saldrá directamente el 7 de Enero, á ias 4 de la tarde* 
el vapor- correo ameiioano 

CITY OF ATLáNTA, 
C a p i t á n Barloy, 

Admite carga p«ra todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y C? 

A V I S O . 
Los Sres. J . Alexandre y S ms, nos notifican que 

el vapor Mwie l , que salít de este puerto el dia 31 
del corriente mes, uo podiá efectuarlo por haber sido 
demorado en las Anti'las. E l próximo vapor de esta 
linea suldrá el dia 7 de enero. 

Habana. Diciembre 27 de 1887.—HIDALGO Y C ? 

K T e w - l T o r k , 
T <mpa (Florida) 

C a y o - S n e é o . 
• * t í 3 * a » m 0 k i p JLtin» 

Short Beo. Bonte. 
.?iWS*A T A M P A ( F L O R I D A . 

C O N E S C A L A E N G A Y O - H U E S O 
Ijot hermosos y rápidos vapore» de eata Unís 

O L I V E T T S . 
C a p i t á n Me K a y . 

M A S C O T T E , 
Capi t sn Hanlon . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán loa viajea en el órdei. «igulente: 

O L I V E T T E . , cap. Me Kay. 
M A S O O T T K . ^ap. Hanlon. 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. 

cap. Baniou. 
cap. Me Kay, 
cop. Hariou, 
cap. Me K i y , 
cap. Haf oD. 
cap. Me Kay. 
cap. Hauiou. 

M A H C O T T E 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T B 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T E 
O L I V E T T E . 
M A S C O T T E 

Sábado Dbre. 
Lúnes Enero 
ftliéroolee . . 

Sábado 
Lúnes 
Miércoles . . 
Sábado 

Lúnes 
Miércoles 
Sábado 

81 
2 
4 
7 
9 

11 
14 
16 
1« 
21 

E n Tampa hacen conexión con el South florida 
Bailurai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes eatán 
en combinación con loa de las otras empresas Ameri­
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
deade 
T A M P A A 8 A N F O H D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , 8 A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P I I I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T ­
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O . D E T R O I T 

Í
todas laa oiudadea importantes de loa Batados-Dnl-
oe, como también por el rio do San Juan de Sanford 

á Jackaonville y puntea Intermedios. 
Se dan boletas de viaje por eatoa vapores en cone­

xión con las líneas Anchor, Gunard, Franceaa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. 8. C ? , Hamburg-
American, Paokel C9, Monarch y State, deade Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certlfloado de vacunación expe­
dido por el Dr . D , M. Burgese. Obispo 28. 

L a oorreapondenola se recibirá únlcan ente en la 
Admlniatracion General de Correos. 

De más pomenorea Impondrán su» conalgnatarloa, 
mercaderea 36. L A W T O N H E R M A N O S . 

J D . Haaha^'T' A árente del Ih**, 861 Broadwar» 
P w v a V r r V M . „ „ 

O1T01 W - l ? » 

Estos hermosos vapores ttm bien conocidos por la 
rapidez y aeguridad da sus vítjes, tienen excelentes co-
caodidaasj pitra pasajeros en ana espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentea cocineros e 
pañoles y franceses. 

L a carga ae recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -

Ílaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdain, Roíterd&m, 
íavre y Ambéres, con conocimientos direelso». 

L a correspondencia sé admitirá únicamente en 
Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por loa vaporea de eata línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, H a ­
vre y París, en conexión con los líneas Cunara, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondo? y combinados con las líneas de 
S t Nazaire y la Habana, y Nueva-York j el Havre. 

Línea entre New-Tork y Gientnegoi, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C Ü B A , 
Loa hermosos vapores de hierro 

capitán L , ALLETií. 

apitaa C O L T O N , 
Sale en la forma aigulente: 

De New York. 

Cienfuegos Dbre. 22 
Santiago.. Enro . 5 
Cienfuegos 
Santiago.. Fbro. 
Cienfuegos 
Santiago.. Mzo. 
Cienfuegos . . 
Santiago.. 
Cienfuegos Abril. 12 
Santiago.. . . 26 

De 

Nassau, 

Dbre. 
Enro. 

Fbro, 

Mzo . 

Abril. 

De Stgo, 
de 

Cuba, 

28 
11 
25 
8 

22 
Mzo. . . 7 

21 
4 

18 
2 

Dbre.. 
Enero. 

F b r o . . 

Abril. 

De 
Cienfue­

gos, 

Dbre.. 
Enero. 

Pb'ro 

Mzo. . . 

Abri l . . 

Mayo.. 
Pasajes por ámbaa lineas á opción del viajero. 
Para flete dlrlglrae á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De máa pormenores Impondrán ana censignatarfo* 

O B R A P I A W5 H I D A L G O y C P . 
t vitt mu i » .tullo 

V A P O H B 8 - C O R H B 0 8 

OB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y C* 

L I N E A D B ^ N - B W - T O R K 
• n c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á B n -

ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo loa vaporea 

de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mea. 

E l vapor-correo B« IGLESIAS, 
c a p i t á n G A R C I A . 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 del corriente á laa 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á loa que ae ofrece el 
buen trato que eata antigua Compañía tiene acredita­
do en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Rotterdam, Havre y Amberea 
con conocimiento directo. 

E l vapor catará atracado al muelle de loa Almacén ea 
de Depóaito, por donde recibe la carga, aaí como tam­
bién por el muelle de Caballería á voluntad de loa oar-
gadorei. 

L a oarga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a corrajipoodonoia solo aa recibe nn la Admlniatra-

oion de Correos. 
NOTA.—Eata oompafiia tiene abierta una pólisa 

flotante, a&í para eata línea como para todas las de­
más, bajo la cual pueden aaegurarae todoa loa efectos 
queae embarquen en sus vaporea.—Habana, 26 de di­
ciembre da 1887 —M í M f . V o r n * — O F I C I O S 38 

o 8t3-lR 

Fondo de reserva. 

Obligaciones á l a vista: 
Cuentas corrientea 
Obligaciones á pagar ain interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas). 
Dividendoa n? 37 y 43[56 por pagar 
Intereses debidos , 
Varias cuentas 

Aeoionistas: 
1? distribución del haber social, 50 p S , 
2? id. 5 pg 
3» id, 5 pg 
4* id. 5 pg 
5» id. 5 p g 

400.000 
40.000 
40.000 
40.000 
40.000 

Billetes. 
B. S, H. 

6.055 

$ 800.000 

660.000 

Oro. 

1S.9S3 68 
2.500. 

15.408!.. 
2.42750 

600l. 
9.867,79 

23.250'.. 
2.400 . . 
2.912 50 
3.362 50 
5.150 

Billetes. 
B. B. B. Oro. 

$ 240.000 

18.110 80 

5.055 

5.055 

86.811 

$ 344.922,27 

L a Comisión Liquidadora, Fernando JUat—B. de V. Machuca—Enrique C o n i l — E l M a r q u é s de E s -
léban.—JSicardo Garrido. I n . 5 S-2» 

yapores costeros. 
Empresa de Vapores Españoles 

D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

D E 
SOBRINOS D B HERRERA. 

v'p01 Manuelita y María, 
c a p i t á n D . J o s é M a r í a V a c a . 

Eate rápido vapor saldrá de este puerto el día 6 de 
enero á las 12 del dia para loa de 
Nuevitas , 

Qibara , 
Sagua de T á n a m o , 

Baracoa , 
Q-uantáname y 

Cuba . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Naevltaa.—Sr. D , Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres, Silva y Rodrigues. 
Sagua de Tánamo.—Sres. C . Panadero y O* 
Baracoa.—Sres, Monóa y Cp. 
Guantánanftf—Sres. J . Buefto j V . 
Cuba.—Sres. L . Roa y C * 

Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, Plaza de Lus . 

ID 6 S12-1E 

mm y 
A v i s o á los Sres . A c c i o n i s t a s de l 

F e r r o c a r r i l entre Cienfuegos 
y V i l l a c l a r a . 

Habiendo llegado á nuestra noticia, que por algu­
nos individuos se andan solicitando rep aaentaciones 
para la junta general de accionistas que se ha de cele­
brar en nuestra empresa el dia 15 de enero próximo 
para la elección entre otras co=a9 del Sr. Presidente y 
tres vocales, se avisa por este medio á loa señores a c ­
cionistas para que concurran á la general preparato­
ria que al efecto se ha de celebrar el dia 4 del próxi­
mo enero, á laa siete de la noche, en el local de la 
"Colla de Sant Mus," G&liano esquina á Neptano; 
recomendándose la asistenciaá todos loa señores ac ­
cionistas que puedan veriilsarlo para tomarlos acuer­
dos oportunos.—Habana. 28 de diciembre de 1887,— 
Varios accionistas. 16302 fi-29 

Vapor MANIJE L. A, 

Víveres y ferretería. 
Mercancías . . . , 

V A P 0 5 

B A H I A 

HABANA ANO 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n f . 

Los vaporea de eata acreditada línea 

City of Alesandria , 
capitán John Deaken, 

City of Washington, 
capitán J . W , Reynolds. 

City of Columbia, 
capitán W , W . Rettlg. 

City oí Atlanta, 
capitán J , Burley, 

Manhattan, 
capitán J . Steveni. 

• a l e n de la S a b a n a todos loa «Aba* 
dos á las cuatro de l a tardo y de 
N e w - T o r k todos los j u é v e s a las 
tres de la tarde. 

LJCITBA S B M A K T A i . 
« a t r e X7ew-7ork y l a H a b a n a 

Saien de N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Juévea Dbre. 
C I T Y O P A T L A N T A 
C I T Y C P W A S H I N G T O N , . 

Balen de l a Habana. 
C I T Y O P W A S H I N G T O N . . Sábado Dbre 
M A N H A T T A N 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 

N O T A . 
Se dan boletaa de viaje por eatoa vaporea directamen­

te á Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Maraella, en cone­
xión con loa vaporee fcauceeea que aalen de New-York 
á mediados de cada mea, y al Havre por loa vaporea que 
•alen todoa loa miércolea. 

Se dan pasajes por la línea de vaporea franceaea (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta B a r ­
celona en $95 Currency deade New-York. y por loa va­
porea de la línea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) 
haata Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu­
rrency desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesaa pequefiaa va 
loa vaporea, C I T Y O P A L E X A N D R I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 

Todoa estos vaporea, tan bien conocldoa por la rapl 
des y aegnridad de ana risjes, tienen ezcefentea como­
didades para pasajeroa, asi como también laa nnevaa 
Uteraa colgante», en laa oualea no se experimenta mo- m™f ? * UeS,ará á ^ . H 

alguno, permaneciendo alempre horlaontalea. { * u 1 A — K u combin 

8 
15 
32 

c a p i t á n 23. Feder ico V e n t u r a 
Eate rápido vapor saldrá de eate puerto ei dia 10 de 

enero, á las 5 de la tarde, para loa de 
Nuevitas , 

Q-ibara, 
Baracoa, 

O u a n t á n a m e , 

Puerto-Plata, 
Ponce, 

Mayaguas , 
Aguadi l la , 

Puerto-Pico y 
St. T h o m a s . 

N O T A . — A l retomo este vapor hará escala en Port­
an-Princo (Haití.) 

Laa póltias para la carga de travesía, adío ae admiten 
haata el dia anterior de su salida. 

O O N 8 I O N A T A R I O 8 . 
Nuevltaa.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Srea. Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Srea. Mouéa y C? 
Huantánamo.—Srea. J . Bueno j Cp. 
Cuba.—Sren. L . Roa y Cp, 
Port-au-Prince.—Srea. J . B. Travieso y C» 
Puerto Plata,—Sres. Ginebra Henuanoa. 
Ponce.—Srea. J , y P, Salazar. 
MayagUez.—Scbulze y Comp. 
Aguadilla,—Sres. Valle, Eoppiaoh j Comp. 
Puerto Rico,—Srea, Federaon y C? 
St. Thomaa,—Srea, W, Brondsted y C " 

Se despacha por S O B R I N O S D E H B B R B B A . — 
SAN P E D K O N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

•n. 8 812-1E 

Primera Compañía de la Bahía 
de la Habana y Ferrocarril La Prueba. 

L a Junta Directiva de esta Compañii ha dispuesto 
que desde el dia 19 de Enero próximo quedasen sin 
efecto dos boletines de libre tránsito por loa vapores 
y ferrocarril expedidos hasta la fecha. 

Limitado (1 número de las personas á quienes per 
dicho acuerdo debe concederse esencion del cásale, 
ae proveerá de nuevaa billetes á la que para ello tenga 
derecho. 

Habana y Diciembre 27 de 18S7.—El Administra­
dor. C P . M á d a n . 16253 la-28 3d-29 

C L A R A , Vapor 
capitán D . M A N U E L Z A L V I D B A , 

Eate hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s semanales á C á r d e n a s , Sa-

gua y Caibarien. 
Sal ida. 

Saldrá de la Habana todos loa viérnes á laa «et» de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAQUA loa sábados, 
y á CAIBARIEN loa domingos al amanecer. 

Retorno. 
Saldrá de CAIBARIEN los martes á las 8 de la ma­

ñana tocando en SAGUA el mismo día y llegará á la 
HABANA los miércoles 

Además de las buenas condiciones de eate vapor 
para pasaje y carga general, ae llama la atención de 
loa ganaderos á las especiales que tiene para el tras­
porte de ganado. 

T A R I F A R E F O R M A D A . 

i Cárdena» á Sagua. 4 Caibarien 

$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 

Se despacha por S O B R I N O S D B H E B B B R A , 
SAN P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z , 

In 8 1-B 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto loa viérnes á laa seis de la tarde para Cár­
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer­
to, lo» mártea á las 11, después de la llegada del tren. 

Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Secretaría. 

E n junta general ordinaria celebrada el dia 18 del 
corriente, se acordó repartir un dividendo de diez por 
ciento sobre laa 8,000 acciones emitidas hasta el dia 31 
de Octubre último pagadero desi > el dia 31 de Enero 
próximo en efectivo á los tenedores da ménos de diex 
acciones y á los demás en acciones de U Compañía á 
la par á razón de una por cada diez de las que posesa 
y en efectivo por las excedentes, haciéndose el reparto 
por la lista cerrada el dia 17 del corriente. L o que ae 
publica para conocimiento de loa Sres. Ac Monistas. 

Cárdenas 19 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
P . J . Bondix. Cn 1790 8-21 

COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
Cienfuegos y "Villaclara. 

S E C R E T A R I A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del R e ­

glamento de esta Compañía, cito á loe Sres. Accionis­
tas que lo fueren con tres meses de anticipación á la 
celebración de la Junta, para la general que ha de 
celebrarse el dia 15 de Enero próximo á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya Junta 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre último, y se 
procederá á la elección de Presidente y de tres s eño­
res Vocales que cumplen el término de su encargo, y 
de tres Srea. Sócios para que practiquen el exámen y 
glosa de las cuentas; advirtiéndose que dicha Junta, 
se celebrará cualquiera oue sea el número de los s e ñ o ­
rea accionistas que á ella asistieren. 

Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario,, 
Oárlos I . P á r r a g a . C 17tíl 26-I5D 

AVISOS. 

D E L E C t A C I O E T 
del B a n c o Hispano Colon ia l 

de B a r c e l o n a . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de Cuba. 

E M I S I O N D E 18S6. 
A N U N C I O . 

Venciendo en 1? de enero de 1888 el cupón número 
6 de los Billetfs Hipotecarios de la J.tla de Cuba, 
emisión de 1886, se procederá a su pago desde el ex­
presado dia 1? al 19 del entrante mes de enero, y 
transcurrido que cea este plazo se admitirán los cupo­
nes que se presenten al cobro los lúnes y mártes de 
cada semana. 

E l pago se eiectuará, presentando los interesados 
los cupones acompañados de doble factura talonaria, 
que se' facilitará grátis en las oficinas de esta Dele­
gación. 

Las horas de despacho en loa dias señalados, serán 
de ocho á diez de la mañana, exceptuándose aquellos 
en que corresponda la salida del vapor correo de E s ­
paña. 

Habana, 28 de diciembre de 1887.—JT Calvo y Ot, 
Oficios 28, altos. 

Cnl829 al-28 dl5-29D 

HONDA 
capitán D , V E N A N C I O F E R N A N D E Z , 

V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A C A ­
BANAS, B A H I A H O N D A , R I O B L A N C O , SAN 
C A Y E T A N O Y M A L A S A G U A S Y V I C E ­
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los aábadoa á laa diez de la noche 

y llegará haata San Cayetano loa domingos y á Malas 
Aguas loa lúnes al amanecer. 

Regresará haata Rio Blanco (donde pernoctará,) loa 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda loa mártea sa­
liendo loa miércolea al amanecer para Cabañaa y la 
Habana. 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , loa jué­
ves, vlérnea y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus flotea á bordo al entre­
garse firmados por el capitán los conocimientos. 

También ae pagan á bordo loa pasajes. De máa por­
menores informarán, Merced 12. 

NOTA,—Para Cabafias aolo admite pasajeros por 
ahora. 

» » » in«- iR 

A V I S O 
L a que suscribe, vecina de la calzada de Jesús del 

Monte n? 331, hace público que si bien la Srita. doña 
Mariana de Sotolongo 7 Ugarte ea heredera de don 
Domingo Sotolongo, su hermano, y como tal participa 
en la Hacienda San Marcos: esta Hacienda pertenece 
al vínculo de Ugarte, y está hoy constituida en admi­
nistración judicial á consecuencia del juicio de divi­
sión de los bienes del vínculo, siendo D . Federico 
Cardona el administrador de dichos bienes y repre­
sentante común de los partícipes, por la que él es el 
único autorizado para celebrar contratos y ejercer 
actos de administración sobre los terrenos de la ex­
presada Haciemla. Debiendo advertir que la que sus­
cribe y sus hermanos tienen el derecho de escoger 125 
caballerías de las coi-aprendidas en la citada Hacien -
da; todo lo cual consta de los autos del juicio de des-
vinculacion de los bienes pertenecientes al vínculo d© 
Ugarte, que cursa en el Juzgado del Cerro, Escriba­
nía de D. José Nicolás Ortega. Lo que se anuncia 
para conocimiinto de los ocupantes de la Hacienda á 
fin de evitarles el perjuicio que habría de resultarles 
por hacer pagos ó celebrar contratos con otra peraona 
que no sea el expresado D Federico Cardona, vecino 
de la calle de la Salud n. 77. 

Mar ía de Jesut de Ugarte de Jimenem. 
16150 4 24 

Vapor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 

S A L I D A . 
Saldrá 101 miércoles de cada semana á laa seis de la 

tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagas 
loa juéves 7 i Caibarien loa viéniea por la mañana, 

S E T O S N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á laa 11 del do-

vímier to Í 
Habana loa lúnes por la mañana 
nación eon el ferrocarril de Zaza, 

' Las sVréolben ea 'efmüeíie de Cabidlerí» ha»- I •« deapachan conocimientos especiales par» loa parade-
ta la víapera del dia do la salida, y se admito carga par» , 0 ^ * ^ v * ^ Colorado, y Piaoetaa. ^ ^ _ 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amaterdam, Rottar- | 
4am, Havre y Amberea, sus oonooimientoa dir eatoa. 

S u eonslgnatarioa Obrapía número 25, 
H I D A L G O T C P . 

un 

O T R A , — L a carga para Cárdenas sólo ae recibirá el 
| dia de aalida, y junto con ella la de loa demás punto* 

haata laa doa de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'ReUly n. 60 

C n 1718 1-D 

PO R K L P R E S A N T E S K U A C E S A B E R , Q U E 
habiendo sido declarada heredera de D. Domingo 

de Sotolongo y Ugartn, por auto de 25 de noviembre 
último, su hermana D ? María Ana, ee llama para el 
abono y liquidación de los atrasos, á sus arrendata­
rios por todos conceptos, sin desatenderse las proposi­
ciones de compra, en cuanto á algunos de los terrenos 
pertenecientes á la hacienda de San Marcos, que lo 
corresponden en propiedad, en virtud del cenvenio y 
reparto, ratificado por los interei-ados y aprobado 
por el juzgado en los autos promovidos sobre la divi­
sión de loa bienes del vínculo de Ugarte.—Habana, 
diciembre 19 de 1887.—María Ana de Sotolongo, 8aa 
Ignacio n. 39. 15979 I B - W D 

Administraoloii de fincas embargadas 
por la Marina. 

Debiendo verificar las reparaciones que necesita W 
casa número 90 de la calle de Campanario, así como 1» 
limpieza de la letrina, se anuncia al público que el di^ 
29 de diciembre actual, á la una de la tarde. tendrA 
lugar en la Intervención de Marina, (callejón de Cn11^ 
rraca) ua concurso para adjudicar ámbos aervicioa a 
los que presetten proposiciones más vettajosaa. 

E l pliego de coidiniones y preauouento» de laa *? 'J* 

?ueden verse todoa los dias no feriados en la citada 
ntervencion, donde ae darán cuantas expUcacicnea 

^Habana, 17 de diclembra de 1887.—José María 
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[ÍRCOLES 28 DE DICIEMBRE DE 1887. 

Junta Central contra la vimela. 
Por la Preaidencia del Excmo. Ayunta-
snto d© esta ciudad hemos recibido la ai-

pento copla del acuerdo tomado por dicha 
wacion en seaion del dia 23, como am-

lacion del Bando del Excmo. Sr. Alcalde 
licipal de 10 del presente, y con el obje-

1 de acudir por todos loa medios á la ex-
eion de la epidemia que nos aflige, arbi-
ado asimismo recursos para las personas 

pobres que carezcan de ellos y sufran loa 
;oa del mal. Y por ser asunto de interés 

leral, que afecta directamente á la salud 
iáblica, le damoa cabida en eatelngar pre-

ente del DIAKIO: 
^ÍLDELEXCMIO. ATTTJtíTAMIKNTO. 

el Bando publicado por esta 
16 del corriente, faé dictado 

^r deseo de prevenir el contagio 
Ja epidemia variolosa, considero 

las disposiciones adoptadas en 
"iemos de conseguir que en un 

izo desaparezca tan terrible azote, 
rmada la opinian pública por los es-
que se registran diariamente, hay 

• recurrir á los más eficaces medios de 
ración y para ello íengo el honor de pro-
ler á Y. E. que se sirva adoptar los a-

ierdos siguientes: 
P ^ i i Nombrar una Junta Central que di-
i^ja yunifique los esfuerzos que han de ha­
cerse para^ombatir la epidemia en toda la 

[Isla. 
Para quB e3ta Junta pueda llevar á cabo 

*tan laudad6 empresa con la prontitud y 
autoridadvfiscssarias, se le otorga un solem­
ne voto de confianza, autorizándola á modi-

i ficar en toii08 sentidos las disposiciones dic­
tadas en / la materia y las que se adopten 

• con arreglo á esta moción. 
T^a Junta Central, presidida por el 

& . Gobernador General y los Yicepre-
ítes que se elijan, se compondrá de los 

lies siguientes: 
H Excmo. Sr. Gobernador Civil. 

E l Excmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero. 

E l Excmo. Sr. Presidente de la Audiencia. 
E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano. 
£1 Excmo, Sr. Alcalde Municipal. 
Los cinco señores Tenientes de Alcalde, 

'quienes presidirán todas las Comisiones de 
sus distritos respectivos. 

Dos señores Concejales elegidos por el Ca-
-bildo. 

El Sr. Concejal Inspector de Servicios Sa-
iltarios. 

E l Sr. Dean de la Santa Iglesia Catedral. 
CTn señor Canónigo designado por el Iltm? 

^Sr. Obispo. 
E l I l tmo. Sr. Kector de la Universidad. 
E l Excmo, Sr. Presidente de la Real Aca-

'demia de Ciencias Módicas, Físicas y Natu 
rales. ~ 

Cinco Profesores de Medicina nombrados 
por la misma. 

Cinco Estudiantes de Medicina nombra 
Jos por el Sr, Rector de la Universidad, 

El Presidente de la Excma. Diputación 
Provincial. 

Un Sr. Diputado Provincial, designado 
por dicha Corporación. 

E l Sr. Director del Instituto Provincial 
de "2̂  Enseñanza. 

E l Sr. Subinapector de Sanidad Mili tar . 
Un facultativo del Cuerpo de Sanidad 

Mili tar designado por el Sr. Subinspector. 
El Sr, Capitán del Puerto. 
Ocho Jefes de las distintas armas é insti­

tuto del ejército, armada y voluntarlos. 
El Sr. Presidente del partido Union Cons­

titucional. 
E l Sr. Presidente del partido Autono­

mista. 
Cinco vecinos designados por el Excmo. 

Ayuntamiento. 
El Sr. Presidente y un Amigo de la So­

ciedad Económica designado por el Presi­
dente. 

Cu señor Yocal de la Junta local de Sa­
nidad, 

El Sr. Gobernador del Banco Español y 
un Coasej ero. 

El Sr. Decano del Colegio de Abogados. 
Un representante del Círculo de Aboga­

dos. 
El Jefe de Policía Gubernativa. 
£1 Comandante de Presidio. 
El Director del Centro Municipal de Ya-

Sunaclon. 
Dos módicos del Cuerpo Municipal elegi­

dos por el Sr. Inspector. 
\ Les dos Directores de los Centros part í 
culares de Yacuna. 

Los Presiden tea de laa Sociedadea de Be 
neñcencla Andaluza, Asturiana, Catalana 
Canaria, Caatellana, Gallega, Montañesa 
Yasco-Navarra, etc. 

El Presidente del Instituto Hlsto-Bacte 
riológlco. 

Los Directores de los periódicos Diario 
de la Marina, Vos de Cuba, Pa í s , Lucha 
E l Avisador Comercial y Boletín Oficial 

Los Secretarlos del Excmo. Ayuntamien 
to y Alcaldía Municipal, 

3° Podrán agregarse además los señores 
'ocales que se crean necesarios á juicio del 
ilcalde Municipal ó del Presidente de la 

Junta Central. 
4? En la Sesión Inaugural, próvla lectu 

ra del presente acuerdo, se procederá á ele 
glr dos Yicepresidentes para la Jauta Cen 
tral, dividiéndose esta en el acto en laa seo 

"¡iones siguientes: 
1' GOBLEBNO: La compondrán los se 

ñores Yocales á quienes corresponde la alta 
dirección de la idea, nombrando un Yice 
Presidente. 

-* HACIEXDA: Formarán esta Sección 
un Yice-Presidente y cinco Yocales para 
para servir los cargos de Tesorero-Contador 
en cada uno de los cinco Distritos. 

3^ YACTTNACION Y ESTADÍSTICA: Cons 
t l tulda por un Yice-Presidente y los seño 
res Profesores Médicos y Estudiantes, en 
trando también á formar parte de ella los 
demás Yocales que se elijan, 

4" HIGIENE: Compuesta de un Yice 
Presidente y diez Yocales que organicen es 

s servicio. 
51 PROPAGANDA GEÍÍERAL: A cargo 

de un Yice-Presidente y todos los Yocales 
que se consideren necesarios para llevar á 
la Junta la Iniciativa de los recursos que 
hayan de obtenerse. También se encarga 
rá esta Secc'on de imbuir en el ánimo del 
pueblo la necesidad de la vacuna, expllcán 
dolé sus beneficiosos resultados. 

5o El Presidente de la Jnnta Central lo 
será de todas sus Secciones. 

6T La Junta Central, de acuerdo con el 
Sr. Rector de la Universidad, y previa ere 
dencial de éste que los autorice, nombrará 
el número de estudiantes de Medicina que 
fueren necesarios para secundar á los Médi­
cos vacunadores de los 30 barrios de la ciu­
dad, formando parte de las Comisiones y 
Sub-Comisiones, á las cuales prestarán to 
da clase de servicios. 

F O L L E TEN". 

ECOS DE LA MODA 

s s c a r r o e EXPRESAMESTB PARA E L D I A E I O D E L A 
M A R I N A . 

Madrid, 8 de diciembre de 1887. 
L a sencillez es el distintivo de los trajes 

en las jovencitas: sobre una falda de lana 
azul cacuro se borda, en forma de delantal, 
un paño con soutache fino: la tánica ó se­
gunda falda cae en grandes pliegues sobre 
un polisón bastante pronunciado, y se le 
vanta con mucha sencillez en el costado 
Izquierdo: corplño con cinturon: el lado 
derecho del corpiño está fruncido en el hom 
bro Izquierdo, y figura abrocharas en él con 
un agrá pe de plata antigua: nada hay tan 
Jven como esta forma: por abrigo, una ves 

de paño forrada de un raso tornasolado, 
que tenga los dos colores azul oscuro y color 
de madera: el manguito es del mismo raso 
del forro, entretelado con algodón y ador 
nado con encajes negros: una capota de pa 
ño fino color de madera con una ala de 

ro «peura, completa este elegante traje: 
capots, es también muy elegante 

gorra de* paño. 
sa modistas hacen muy bonitos trajes 
aura de sastre, sin más adorno que al­

gias de pespuntes, ó bien dos ó tres 
Fdones de seda de los llamados cables: 

ite adorno es á la vez sencillo y elegante, 
pero tiene el defecto de salir bastante caro: 

Y con los vestidos de lana se lleva manteleta 
t forrada en franela de color rosa ó azul pá-
1 Udo. 
| Se hacen también estas visitas de pelu-

kche, y en este caso no se les pone adorno 
«•'snao. .uando son de la tela del vestido, 

pone cuello alto de castor natural, y 
• "P* in*amicion de los mismos por delante y j[frrBdor de las mangas. 
• "̂lemcT*-?1"0 í-:-rece —-';ier perdido este :n-

Tiuii?°e ^e 811 ^aTor: 108 colores son 
EMBA <*U8 P^60611 negros completa-

^ m p r e ve un pió azul oscu-
<l6: lo mismo que en las telas 

7? Las Comisiones vacunadoras Irán de 
casa en casa en sus respectivos barrica, dan-, 
do parte diarlo por la tarde á la Junta Cen­
tral de loa individuos que hayan aido ope­
rados, con exprealon de sexo, edad, nombre 
de la calle y número de la caaa, y haciendo 
constar, respecto á los revacunados, la fe­
cha en que recibieron anteriormente el v i ­
rus. También darán parte de laa personas 
que no quisieran inoculárselo. Firmarán 
la lista el Alcalde de Barrio y el Inspector 
ó Sub-Inspector de Policía Municipal ó 
Celador Gubernativo que acompañarán 
siempre á la Comisión. 

8o Todos los certificados de defunción 
que expidan los Facultativos por causa de 
viruelas, habrán de expresar si el Individuo 
fué vacunado ó revacunado por las Comi­
siones ó en cualquiera otra época. 

9? Se publicará diariamente un extrac­
to de todos loa partea que se reciban en la 
Junta Central. 

10? Loa fondea con que ha de contar la 
Junta Central aerán lea que tenga á bien ae-
ñalarle la Diputación Provincial, el Muni­
cipio y las Sociedades de Beneficencia, los 
procedentes de donativos partlcularea y 
auacrlpcionea públlcaa, y los que por otroa 
medios puedan recabarse. 

11° Se creará un Centro Municipal de 
vacunación, en las Oficinas de Obraa Munl-
clpalea, bajo loa anaplcloa del Ayuntamien 
to, contando por ahora con loa elementoa 
aiguientee: 

500 tubos de vacuna del Centro de Lón-
dres. 

500 Idem del Centro de Filadelfia. 
3 terneras procedentes del mismo. 
La linfa se ampliará y renovará en la 

forma que acuerde la Junta Central. 
12? Los tubos se proporcionarán grátis 

á las Comisiones vacunadoras de cada Ba 
rrio, quienes practicarán la Inoculación, sin 
recibir por ello estipendio alguno. 

13? El Centro estará dirigido por el Ins­
pector de Sanidad Municipal, por el Sub 
Inspector y otro facultativo del Cuerpo de 
signado por el Ayuntamiento y diez profe-
aorea nombradoa por la Central, que aecun 
darán loa trabajoa, manteniendo constante 
mente el virus en las reses que ae propor 
clonen. 

14? El Centro vacunará gratuitamente, 
en el local del establecimiento, á cuantos 
indivíduoa ae presenten solicitando este be­
neficio. 

15? A l constituirse la Junta, el Aytm 
tamiento excitará el celo de todos los ha 
hitantes en pró de la idea de su formación 
y particularmente el de los Presidentes de 
laa Sociedadea Benóficaa y de Recreo, Circu 
loa científicos y literarioa, para que concu 
rran con donativoa y premioa de honor y gra 
tificaciones, con destino á los Individuos que 
por aua aervicios ae hagan dlgnoa de recom 
pensa. 

16? Se designará para el Centro de Ya-
cunacion un Secretario, precisamente módl 
co, ó estudiante de medisina, con encargo 
de llevar los registros y correspondencia o 
ficial, con el sueldo de cincuenta pesos 
mensuales, y además un sirviente y un or­
denanza, cuyos haberes pueden fijarse en 
25 y 20 pesos mensuales respectivamente. 

17? Serán Secretarios de la Junta Cen­
tral los dos señores que desempeñan este 
cargo en el Ayuntamiento y Alcaldía Muni­
cipal, quienes organizarán una Sección tem­
poral compuesta de los auxiliares que fue­
ren necesarios, nombrados por el Sr. Presi­
dente, con el sueldo mensual de 40 pesos. 
La Secretaría dirigirá la estadística, exten­
derá las actas de la Junta, llevará los Re­
gistros de vacunación y expedirá los libra­
mientos á favor de las Comisiones de Barrio, 
con el Y? B" del Presidente de la Sección 
de Hacienda. 

Quedan en pié multitud de puntos esen­
ciales, cuya iniciativa corresponde al Ayun­
tamiento y á la Junta Central. 

Por ejemplo, el Cabildo acordará en su 
superior criterio y conociendo la situación 
económica del Ayuntamiento, la cantidad 
con que ha de contribuir á los gastos de la 
epidemia sin perjuicio de continuar soste 
niendo, como hasta aquí, el hospital de va 
riolosos; suplicando á la Diputación Pro 
vincial que contribuya por su parte con la 
cantidad que tenga á bien señalar. 

La manera y forma de arbitrar recursos 
y distribuir socorros son puntos que debe 
resolver la Junta con entera independencia, 
así como todo cuanto se relaciona con las 
medidas que hayan de adoptarse para el 
aislamiento de los enfermos, desinfección ó 
higiene en general. 

A l Cabildo le toca un gran deber que 
cumplir, que consiste en declararse en se­
sión permanente ínterin dure la epidemia, 
para resolver sin descanso, una tras otra, 
todas laa cueationes que se relacionen con 
la salubridad pública y dependan de expe­
dientes incoados en estas oficinas. 

No he de extenderme en detalles que a-
largarían las proposiciones que tengo la 
honra de presentar á Y. E. Ante ol pelif'-o 
que amenaza á nuestro pueblo, sobran'Tíis 
palabras y faltan loa hechos que han de 
salvarlfl. 

Añadan los Sres. Concejales sus Ideas 
propias á las consignadas en este pobre 
bosquejo y unidos por un mismo sentimien­
to del deber que nos Impone nuestro cargo, 
contribuyamos todos á ahuyentar la espan­
tosa epidemia reinante. 

Habana, 23 de diciembre de 1887. 
Francisco F . Ibáñez. 

(Aprobado por el Excmo. Ayuntamiento 
en sesión del mismo dia.) 

Vías de conmnlcacioii. 
Según nos participan los Sres. Lawton 

Hermanos, el vapor americano Olivette, per­
teneciente á la "Plant Stesmship Line," sal­
drá de este puerto, para Cayo-Hueso y 
Tampa, el sábado 31 del corriente mes, en 
vez del Mascotte, el cual permanecerá aquí 
hasta el lúnes 2 de enero, empezando desde 
entónces el servicio trimestral, cuyas salidas 
da este puerto serán los lúnes, miércoles y 
sábados, á la una de la tarde. 

Accidente desgraciado. 
En la noche del lúnes, según hemos di­

cho en el número anterior, recibió el Sr, Go­
bernador Civil de esta provincia un telegra­
ma de la autoridad local del Aguacate, par­
ticipándole que allí se había derrumbado 
un pozo cayendo dentro del mismo un indi­
viduo que pedía auxilio y no podía propor­
cionársele, á causa de la falta de medios 
para efectuarlo. 

Comunicada la noticia al Excmo, Sr. Go­
bernador General, dispuso al momento S. E. 
que un oficial y 20 soldados del batallón de 
Ingenieros se trasladaran inmediatamente 
al Aguacate, en un tren extraordinario del 
ferrocarril de la Bahía, que facilitó gratuita­
mente el Sr. D. Lúeas García Ruiz, admi­
nistrador de dicha empresa; pero al llegar 
la expresada faerza de Ingenieros al lugar 
de la desgraciada ocurrencia, participó que 
los útiles que había llevado no eran á pro-

de los abrigos sucede en la de los vestidos: 
el negro, propiamente dicho, se lleva poco. 

Siguen haciéndose los corpiños de vestir, 
distintos de las faldas: los de calle son del 
mismo matiz que aquellas: los de teatro y 
reunión, muy distintos: para falda, de piel 
de seda verde oscuro, he visto un delicioso 
corpiño de peluche, dedicado á una dama 
muy jóven y bella, para que lo luzca en el 
teatro Real: es de peluche color hellotropo, 
y está adornado con grandes solapas de 
raso crema, bordadas de seda color helio-
tropo, mezclada con granitos de azabache: 
ae abre el corpiño sobre un chaleco de ter­
ciopelo del mismo color heliotropo, puesto 
en barritas cruzadas, y guarnecen el largo 
peto unas aldetaa planas de raao crema, 
bordadas como las solapas: lo mismo son 
las carteras de las mangas: sobre la aldeta 
postilion por detrás, lleva un racimo de cor­
dones de seda heliotropo, terminados en 
borlas, y otros al final del peto: sn los hom­
bros, igual adorno: laa aldetaa, bordadaa 
de adelante, ae unen con una coatura á la 
aldeta postillón: la manga ea bastante larga 
para llevar guante corto de trea botonea. 

Laa damas de la Reina han lucido en la 
apertura de laa Córtea trajea espléndidos: 
de brocado de plata, la falda con manto y 
corpiño de terciopelo rubíes, lo llevaba la 
duquesa de Osuna: en el cuello, su magnífi­
co y famoso collar de esmeraldas: de tercio-
palo morado con delantera de raso crema 
bordada de oro, era el vestido de la condesa 
de Toreno: de faya y terciopelo verde, era 
el de condesa de Superunda: de raso azul, 
terciopelo y encaje negro, era el vestido de 
la duquesa de Medina-SIdonia: laa señoras 
del cuerpo diplomático vestían de blanco en 
su mayor parte, con riquísimos brillantes. 

Las mismas telas que acabo de nombrar 
se usan para los bailes y grandes recepcio-

es, que empiezan después de laa fiestas de 
Navidad y se prolongan hasta marzo: para 
las señoras, las combinaciones de telas ricas: 
para las jóvenes, el crespón, el tu l y la gasa 
de seda, dispuestas con falda: los corpiños 

pósito para verificar el trabajo de salvar á 
aquel desgprftcíado, por cuyo motivo se dis­
puso el envío ¿^nuevos útiles; y ya hoy por 
la mañana se han racibldo noticias de haber 
esperanzas fundadas de librar de la muerte 
al precitado Individuo. 

Celebramos como se merecen las oportunas 
y eficaces disposiciones de nuestra Autori­
dad superior, para salvar la vida á un des­
graciado. ¡Ojalá se consiga! 

También la Glncosa. 
Nuestros lectores saben que esta materia 

azucarada, se obtiene fácilmente de la saca­
rosa ó azúcar de caña, de la fécula, y en es­
tos últimos tiempos de la celulosa, por cuyo 
motivo han podido emplearse para su fabri­
cación hasta los trapos usados. La glucosa 
se aplica generalmente en el extranjero en 
las fábricas de jarabes y licores, y en la Pe­
nínsula se introducían grandes cantidades 
con este último objeto, bajo forma líquida, 
pustosa y pulverulenta- Mas, según pare­
ce, la glucosa en polvo Importada de los 
Estados-Unidos con el poético nombre de 
Snowflake (copo de nieve), ha empezado á 
determinarse con buen resultado para falsi­
ficar los azúcares de Cuba, Puerto-Rico y 
Filipinas, á cuyo polvo ae lea mezclaba haa-
ta en la proporción de un 50 p . 3 , pudién­
dose aaí reducir el precio de un 25 p , § ; de 
modo que loa azúcarea ultramarinoa que 
pagan un derecho tranaitorio y de econo­
mía ascendente á diez y siete pesetas y se­
senta céntimos por cada cien kiloa, se en­
contraban con un producto rival extranjero 
que aólo pagaba por el arancel de la Penín-
aula una peaeta por cada cien kilos, y el 
fraude Iba tomando cada vez mayores pro­
porciones. 

Para evitar este nuevo mal que viene á 
aumentar los que ya pesaban sobre nues­
tros azúcares, el Círculo de Hacendados pi­
dió al Gobierno de la Nación, por medio del 
Excmo. Sr. Marquóa de Muroa, au Repre-
aentante en Madrid, al miamo tiempo que 
cursaba una instancia en el Gobierno Ge­
neral, que se declarara que la glucosa, co­
mo azúcar que es y así se considera química­
mente, se aforara por la partida de féculas, 
y glucosas etc., en que hoy se le clasifica, 
ya que es un producto sacarino extranjero 
que viene á competir con el nuestro que es 
nacional. 

Por el vapor-correo llegado últimamente 
de la Metrópoli hemos sabido que el daño 
contra el que ha reclamado el Círculo de 
Hacendados por la introducción en condi­
ciones favorables de la glucosa, no lo sen­
timos solamente nosotros, sino que están 
también sufriéndolo los productores de la 
Península, quienes á su vez han hecho sus 
reclamaciones por medio de la Junta de A-
gricnltura y Comercio de Santander, loa 
azucareroa de Andalucía, la Jnnta de Co­
mercio de Cádiz y el Comercio de Madrid, 
de suerte que es más que probable que el 
expediente que ya se está tramitando en la 
Jnnta Superior de Aranceles, sea resuelto 
favorablemente á los peticionarios, evitan­
do así que la glucosa también venga á ser 
nuevo enemigo encubierto de nuestros azú­
cares de consumo directo, que so importan 
en la madre patria. 

Elección de na Diputado Provincial. 
He aquí el resultado definitivo de la elec­

ción efectuada en el tercer distrito de esta 
provincia: 

ler. dia 2" dia 3er. dia TOTAL 

D , Manuel Eomero y 
Rubio 273 148 61 182 

D . Adriano de la 
Maza 4 3 4 11 

D . Hipólito Suarez.. 1 „ 1 2 

Mercado de Sagna. 
La ilustrada persona que suele favorecer­

nos con noticias interesantes acerca del mo­
vimiento de la zafra actual en aquella rica 
comarca, nos escriba desde dicho punto ayer 
27 lo que sigue: 

" A consecuencia de las fiestas ha perma-r 
nocido inactivo nuestro mercado despertan­
do con verdaderos deseos de operar por par­
te de los compradores, habiéndose realizado 
ayer y hoy las siguientes ventas: 
500 bocoyes mascabados. Dos Hermanas, 

de .Abren, á 6 | rs. arroba. Boca, 
3000 sacos centrífugas, Goitizolo, pol. 96, á 

7 rs , id . 
2000 id. Id,, Caridad Carreras, Id., á 6trs., 

Idem, 
1000 id, id,, Guayamarlto, id., á rs., id. 
2000 id. id.. Bella Lnisa, id., á GJ rs., id. 

Cerrando el mercado muy firme con ofer­
tas llenas de 7 rs,, que han sido rehusadas 
por los vendedores. 

Las noticias así de Europa como de los 
Estados-Unidos siguen siendo favorables á 
nuestro priocipal producto, con marcada 
tendencia á una alza progresiva y conti­
nuada. 

En mieles poco ó nada se ha hecho en es­
tos últimos días: cotizamos de $18^ á $19 
los 175 galones puestos en la Boca. 

Las existencias en nuestros almacenes 
son aun muy cortas y no requieren especial 
mención. 

La mayor parte de las fincas tuvieron que 
suspender la molienda durante la víspera y 
dias de Pascua, porque los trabajadores se 
entregaron de lleno al descanso. 

En algunos puntos han caldo ligeros chu­
bascos, pero la mayoría Inmensa del distri­
to experimenta los rigores de tan prolonga­
da seca, ocasionándose ya gravísimos per­
juicios á las nuevas siembras de caña y con 
mayor escala á las cosechas de tabaco y 
maíz." 

Censo de población. 
Ya tienen conocimiento nuestros lectores 

de que en la noche del próximo sábado, 31 
del corriente mes, se procederá en la Pe­
nínsula, islas adyacentes y provincias ul­
tramarinas á la formación del censo general 
de población de todos los españoles y según 
leemos en algunos periódicos extranjeros, se 
inscribirán también en el presente censo los 
españoles que residen en el extranjero, ha­
biéndose encargado de esa tarea los se­
ñores cónsules respectivos. 

Importante es el trabajo que da á co­
nocer el número de habitantes de la nación 

sm áepiel de seda 6 de terciopelo de colo­
res y se hacen ahora de una hechura muy 
nueva y muy caprichosa: en el pecho y es­
palda, se les recorta la tela y el forro, de 
modo que sólo queda una tira delante y 
otra detrás que se nnen á un cuello derecho 
bastante alto, quedando el corpiño como un 
corsetillo, unido á estas dos tiras. 

En vez de mangas, grupos de flores en los 
hombros, que armonizan con las que ador­
nan la falda del vestido. 

En todos los trajes de sociedad son ador­
no obligado los volantes de tafetán recorta­
dos á máquina en el estilo llamado dientes 
de lobo: es una guarnición muy bonita y 
muy sencilla, y se forman con ella quillas ó 
bajos de falda que hacen lindísimo efecto. 

He visto un traje de comida de etiqueta 
sumamente elegante: es de terciopelo verde 
oscuro y faya rosa pálido: la falda es de ter­
ciopelo, plana por delante y fruncida por 
detrás: en la parte inferior lleva una gran 
cenefa bordada con seda y perlas: cola lar­
ga y cuadrada que sube á perderse en los 
fruncidos del talle, bordada al rededor con 
la misma cenefa: la parte que queda en el 
delantero de la falda desde la cenefa hasta 
el talle, está adornada con aplicaciones de 
pasamanería con bordados de perlas: corpi­
ño de terciopelo escotado en forma de cora­
za, con peto de surah color de rosa: de la 
misma tela y color son dos grandes quillas 
que adornan los costados de la falda y que 
terminan en puntas agudas: manga de faya 
rosa fruncida en la parte superior, y de ter­
ciopelo desde el codo hasta el puño: este gé­
nero de mangas alcanza hoy gran favor: el 
traje descrito se puede hacer también de 
raso de dos matices, uno más claro que el 
otro. 

Se han inventado este año para los niños 
unas hopalandas húngaras de paño rojo os­
curo ó negro, que se guarnecen al borde con 
una tira de astracán negro: el calzado para 
este traje consiste en botas altas de piel 
mate: además del astracán, llevan estos 
trajea un bordado de trencillas más 6 mó-

y á su mejor éxito deben cooperar todos los 
vecinos, secundando los celosos esfuerzos de 
las Juntas central, provincial y locales. De­
ben desechar nuestros lectores toda preo­
cupación acerca de los inconvenientes que 
pueda traerles el censo, pues este tiene un 
objeto elevado y científico y se viene prac­
ticando en todas las naciones cultas, ha­
biéndose realizado el anterior en 1877. 

Deben fijarse los vecinos en la instruc­
ción general diotada por Real Decreto de 
18 de junio último para llevar á cabo este 
censo, que hemos reproducido en nuestras 
columnas en lo que más podía interesarles, 
teniendo presente que todas las cédulas fa­
miliares y colectivas que han de servir para 
la operación, serán duplicadas. Las^comi-
siones repartidoras entregarán una fami­
liar por cada casa en que no haya más que 
una familia y en el caso de haber más de 
una, una familiar por cada familia que viva. 
En las casas de vecindad se deberán entre­
gar tantas cédulas familiares duplicadas 
como familias existan. Respecto á las co­
lectivas, se entregarán las que sean nece­
sarias á los superiores de los conventos 
de religiosos ó religiosas claustradas ó ex­
claustradas y á los jefes de cuerpos mili­
tares de mar ó tierra: si en los cuarteles 
existen pabellones en que residen familias 
de jefes y oficiales habrá que dejar las cé­
dulas familiares que correspondan: en las 
fondas y casas de huéspedes y á los capita­
nes ó patrones de buques mercantes que es­
tén en puerto se repartirán una cédula fa­
miliar para los dueños ó jefes y sus familias 
y otra colectiva para los huéspedes ó subal­
ternos. Los directores de los hospitales ci­
viles ó militares; de los cuarteles de inváli­
dos, • de las casas de dementes, asilos de 
mendicidad y hospicios; á las superloras de 
las casas de maternidad; los directores ó 
rectores de los colegios ó escuelas que ten­
gan alumnos internos, los de seminarios, 
colegios ó escuelas militares y los de cole­
gios de sordo-mudos y ciegos; los alcaides 
de cárceles y los jefes de casas de correc­
ción y presidios recibirán una cédula fami­
liar y dos colectivas, destinadas aquella pa­
ra los jefes y sus familias; una de las segun­
das, para los empleados, profesores y de­
pendientes y la otra para los individuos que 
dan carácter en el establecimiento. 

Las cédulas deberán llenarse en la noche 
del 31 de diciembre, teniendo presente las 
reglas que se advierten en la parte superior 
de las casillas en que se dividen y el estado 
que reasume las reglas referentes á la ma­
nera de inscribir á los que se pongan en ca­
mino ó se hallen viajando en dicha noche, 
que verá la luz en el próximo número del 
DIARIO. 

No terminarémos las presentes líneas sin 
recomendar nuevamente á nuestros lecto­
res que depongan todo temor y que coope­
ren por su parte al buen éxito de trabajo 
estadístico tan importante y necesario, de­
biendo advertirles que todos los que sean 
cabezas de familia deben " reclamar de las 
comisiones repartidoras que les entreguen 
la cédula familiar duplicada en el caso de 
no habérselas entregado. 

C H O K T I C A G E N E R A L . 
Nos participan los Sres. Lawton Her­

manos que el vapor americano Morgan lle­
gará mañana, jnóvea, por la mañana de 
Nueva Orleana y escalas, y saldrá por la 
tarde del mismo dia para los puntos de su 
procedencia. 

—Hemos recibido las últimas entregas de 
la Ouia descriptiva de la Exposición Marí­
tima Nacional de Cádiz, Interesante y cu­
riosa obrita que recomendamos á nuestros 
suscritores y que se halla de venta en la 
"Galería Literaria," calle del Obispo, donde 
informarán del precio de la suscrlcion. Los 
expositores de la Isla encontrarán en dicha 
Ouia cuanto pueda interesarles. 

—En la mañana de hoy, miércoles, en­
traron en puerto los siguientes buques: va­
por americano Mascotte, de Tampa y Cayo-
Hueso, con 33 pasajeros; barca noruega Lo 
reley, de Cardiff, con carbón de piedra, y el 
vapor mercante nacional Eúskaro, de L i ­
verpool y Santander, con carga general ! 

—En junta general de socios celebrada en 
el Casino Español de Cifuentesriel 25 del ac­
tual, para la elección de la nueva Directiva 
que ha de regirlo en el año de 1888, fué 
nombrada por aclamación la siguiente: Pre­
sidente: D. Guillermo Rodríguez (reelecto); 
Vice: D. Manuel de la Cruz (reelecto); Se­
cretario: D. Antonio Joeé Diaz (reelecto); 
Vice: D Antonio Fiorll (reelecto); Tesore­
ro: D. Ramón Alvarez (reelecto); Vocales: 
D. Cárlos Rubio (reelecto), D. Celestino 
Mariño (reelecto), D, Jacinto Mata, D Juan 
García (reelecto), D, Bernardo Carbajal, 
D. Justo Martínez. Suplentes: D, Manuel 
Busto (reelecto), D, Pedro Horta (reelecto), 
D. Melquíades Martínez, D, Francisco AÍ 
varez, D Joeé Diaz, D, Zacarías Pino. 

—El vapor americano City 0 / Alexandría 
llegó á Nueva Tork en la mañana de boy, 
miércoles, 

—Leémos en E l Correo de Matanzas: 
'•Hace varios dias dijimos que una cono­

cida casa de comercio de esta ciudad, ha 
bia colocado en los mercados Ingleses, de 
trea á cuatro mil toneladas de azácar. 

Hoy, ampliando la noticia, podemos ase­
gurar que ascienden á seis mil toneladas de 
azúcar, l»s colocadas en Inglaterra por la 
citada casa, lo qne nos complacemos en 
consignar, no sólo por tratarse de una so­
berbia venta, sino porque ella demuestra 
que han vuelto á abrirse para nuestros fru­
tos ios Importantísimos mercados de la 
Gran Bretaña. 

—Con rumbo á Puerto-Rico y escalas se 
hizo á la mar, en la tarde de ayer, el vapor 
mercante nacional Miguel de Pínillos, con 
carga general y pasajeros. También salió 
para Veracruz el vapor americano City oj 
Washington, con 9 pasajeros. 

—Dice un perlóriico de Matanzas que en 
la noche del dia 25 último, trataron de que­
mar los campos de caña del ingenio "San 
Juan", propiedad de nuestro amigo el señor 
don Cárlos María Mazorra, habiendo apa­
recido el fuego por varios puntos distintos, 
y siendo sofocado inmediatamente. 

—Dice La Correspondencia de E s p a ñ a 
del dia 4: 

"Anoche Inauguró sus tareas del curso 
actual el Ateneo de Madrid. 

El Sr. Núñez de Arce leyó ante una bri­
llante concurrencia el discurso acostumbra­
do, acerca de la poesía contemporánea, 
dando al arto poética la importancia esen­
cial que por su doble influencia, reflejando 
el estado social y obraulo sobre él, ha teni­
do en todas las civilizaciones. 

El ilustre poeta español hace despnes en 

su discurso admirables juicios de diferentes 
postas ftnropeoa. 

En cuanto al discurso, todo lo que se di­
ga en elogio de la briosa dicción del señor 
Núñez de Arce, de su síntáxls clásica y de 
la hermosura de su frase, está plenamente 
justificado en el discurso qne mereció gran­
des aplanaos." 

—En la Administración Local de Adua-
naa de este puerto, se ha recaudado hoy, 
28 de diciembre, lo siguiente: 

Importación $ 16,239-03 
Exportación 091-03 
Navegación 2,198 38 
Depósito Mercantil 00-00 
Multas 56-89 
Impuesto sobre bebidas 8,841-75 
Impuesto sobre toneladas.... 417-35 
Cabotaje ¿v. 5-87 

nos sencillo: la gorra es de la misma piel 
que guarnece el vestido. 

Análogo género presentan los trajes de 
las niñas, que son de paño fino ó de lana 
fuerte: el borde de la falda va guarnecido 
con piel, lo mismo que el cuello y la parte 
inferior de las mangas: desde que las prin-
cesitas estuvieron el pasado estío en las pro­
vincias y adoptaron la boina, la llevan to­
das las niñas hechas de la misma tela del 
traje: aunque no me parece que la forma 
hace favor ninguno á las niñas, la verdad es 
que la boina les abriga mucho la cabeza, y 
por eso las madres siguen haciéndoselas y 
se las ponen con preferencia á otro tocado. 

Los niños pequeños llevan capotas bebé 
de merino ó de franela y debajo una gorrita 
de batista con ruche de encajes. 

En las niñas de ocho á doce años se ven 
muchas levitas ajustadas, que llegan casi al 
borde de la falda y les están muy bien: un 
sombrero ó gorra de fieltro y unas botas al­
tas, completan un atavío sumamente ele­
gante para las niñas ya criadas. 

Las jovencitas de catorce á diez y seis 
años están lindísimas con sus trajes de sar­
ga de lana lisa, y sobrefalda de la misma 
tela plegada en forma de delantal,'recogido 
en las caderas con un lazo de cinta: el cor-
piño es de aldeta plegada y se sujeta por 
delante con un cinturon cruzado: el peto, el 
cuello, los puños y el cinturon se hacen de 
terciopelo. 

Para los niños, además de los gorros hún­
garos y de las boinas, se llevan gorros ar­
menios de tela Jersey, que son por cierto 
muy feos: hace tiempo, desde que el traje de 
marino es el adoptado para los niños, que 
el gusto para sus vestidos es detestable. 

Hablemos un poco de sombreros, prenda 
ya tan indispensable en Madrid para com­
plemento del traje femenino, como lo es en 
París. 

La nueva moda de la copa baja y el ala 
avanzada hácla la frente, no se aclimata 
por ahora en Madrid: apénas si alguna se­
ñora la lase desde lo alto de su carruaje: I 

Total , $ 28,450-30 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo-

Hueso, hemos recibido periódicoa de Ma­
drid con fechaa haata el 11 del actual, tres 
días más reclentea que loa que teníamoa por 
el vapor-correo de Cádiz, Hé aquí aua prin­
cipales noticias: 

Del 9, 
El Consejo de Ministros celebrado ayer 

bajo la presidencia de S, M, la Reina, no ha 
revestido importancia extraordinaria. 

El jefe del gobierno ha informado á S. M. 
del curso de loa trabajoa parlamentarioa y 
de la aituacion de loa varioa problemas que 
se hallan sobre el tapete, deteniéndose es­
pecialmente en el exámen de las noticias 
recibidas del exterior, que acuaan un catado 
de alarma en toda Europa, motivada por la 
concentración del ejército ruao en laa fron-
teraa austríaca y alemana. 

El Sr. Moret ha leído varioa despachos 
relativos á ese último asunto, en los que se 
da cuenta del viaje del archiduque Alberto 
á Viena, y de la esperanza de que las difi­
cultades presentes se desvanezcan sin daño 
do la paz. 

S. M. la Reina firmó los decretos nom­
brando gobernador del Banco Hipotecario 
al Sr. Gullon, y gobernador civil de Búrgoa 
al Sr. Botija. 

La augusta Regente ha significado al go­
bierno la Vivíaima complacencia con que 
concedería la banda de la órden de damaa 
nobles de María Lnisa á la eapoaa del insig­
ne literato D. Juan Valora, y los ministros, 
aceptando con júbilo esa indicación, que 
evidencia una vez más cuán propicia está 
siempre S, M, á honrar y enaltecerá los que 
son gloria y orgullo de la patria, ha ofrecido 
á la augusta señora que en breve le será 
puesto á la firma el correspondiente decreto. 

Los ministros han permanecido después 
largo rato en la secretaria de Estado confe­
renciando sobre asuntos parlamentarios y 
de gobierno. x 

Es probable que en el debate sobre el 
Mensaje, que comenzará hoy, contesten: al 
Sr. Bosch, el Sr. Pulgcerver; al Sr. Mena y 
Zorrilla, el Sr. Moret, y al Sr. Fablé, el ge­
neral Cassola, 

Además, hablarán en la discusión de la 
totalidad los Sres, Alonso Martínez y Alba-
reda, haciendo el resúmen, en nombre del 
gobierno, el Sr, Sagasta. 

También se ha hablado en el consejillo de 
las cuestiones económicas pendientes. 

Los proyectos que tiene preparados el se­
ñor Pulgcerver, y á los que alude un diarlo 
do la mañana, no serán presentados proba­
blemente á las Córtes hasta qne teruiue e! 
debate político. 

—El Sr. Castelar será presidente de la 
comisión de corrección de estilo. 

El Sr, Azcárate dé la de gobierno interior. 
El Sr, Azcárraga de la de peticiones. 
El Sr. Víllanueva de la de presupuestos 

de Cuba. 
El conde de Torrepando de la de presu­

puestos de Puerto-Rico. 
Y el Sr. Pérez ó el Sr. Ballesteros de la 

de gracias y pensiones, según la antigüedad 
en el cargo de dioutado. 

—Leémos en E l Imparcial: 
I "Es tan Injusta La Iberia con el Sr. Cá­
novas del Castillo, tratando de juzgarle en 
su cargo de presidente de la Comisión de 
reformas sociales, que sólo consigue el cole­
ga poner en relieve su propio desconocimien­
to, completo y absoluto del asunto. 

Acusa al Ilustre jefe del partido conserva­
dor de que llevando dos años de presidir dl-
-cba Comisión, no ha hecho nada ni resuelto 
nada de importancia. 

L a Iberia Ignora por completo que el se­
ñor Cánovas es un modelo de presidentes 
asiduos y cuidadosos, qne ha llevado á la 
Comisión las grandes dotes de sa inteligen­
cia y la respetabilidad de su prestidlo. 

Ha compartido el Sr. Cánovas la presi­
dencia con el Sr. Moret, y á él ha corres­
pondido la gloria de haber terminado la in­
formación social en toda España. 

EVestudlo de la Comisión es riquísimo en 
datos y documentos preciosos, en que figu­
ran informacion'ís de las personas más doc­
tas ó ilustradas y 'le las asociaciones y cen­
tros de ob eros 

Terminada la información y dado dictá-
men, se han pollcitado del gobierno fondos 
para imprimir todos estos trabajos, y ha­
ce ya mucho tiempo que se esperan estos 
fondos. 

Adomáa, desde mayo tiene en su poder 
el gobierno nn proyecto de ley sobre Invá 
lidos dt>l trabajo, que le entregó concluido 
la comisión. 

Tiene también la comisión muy adelan­
tado en estudi" un proyecto sobre trabajo 
de los niños y las rnnjeres, del catedrático 
Sr. González Serrano, y otro sobre jurados 
mixtos, del señor Castell, magistrado del 
Suprem >. 

Sostiene ademii la comisión una corres-
p mdenoia muy nutrida é importante. 

Nojotroa, coa mis razón que nadie, por­
que una persona de la redacción asiste y 
toma parte en los trabajos dn la comisión, 
podemos afirmar la asiduidad, el celo con 
que .isiste 4 ella el Sr, Cánovas y ]n direc 
clon inteligente que lalmpríme." 

—Esta tarde, á las cuatro, se reunirá en 
la sección tercera del Congreso la comisión 
que entiende en la propoaiclon de iey de 
reacuñación de las monedas de oro y plata 
v curso legal de las mismas en Cuba y 
Puerro Ri(;o. 

—Leémos en un colega ministeriah 
"A falta de otroa asuntos, algo se ha ha­

blado hoy de cosas carlistas, do la desorga 
nizaclon, cada d a mayor, de dicho partido, 
y de la desaparición de sus órganos en las 
provincias. 

Hay quien atribuye esto último á mane­
jos de D Rimon Nocedal, que quiere de­
mostrare al amo que el partido se ^a si ro 
se acude pronto al remedio, confiando la 
dirección del tradicionalismo al mismíaimo 
hijo de D. Cándido. 

Asi se expresan multitud de carlistas, y 
añaden que en estos trabajos que hace el 
señor Nocedal para que desaparezcan poco 
á poco los diarios tralicionalistas de pro­
vincias, hay el pensamiento de que á la 
muerte d j La Verda i de Santander, y de 
La Plana Católica de Castellón, siga la de 
los periódicos La Fidelidad CistelUna de 
Burgas y E lBi ' t r ioáü Sevilla. 

Algo parece qne intervení * é intervípne 
en la vidd, de aquellos periódicos el Sr. No­
cedal, y no soría t^jiierario, por tanto, creer 

las que van á pié no quieren estas bruscas 
innovaciones, y creo que hacen bien: algu­
nas jovencitas osan la nneva forma, pues ya 
aeaabe que á laa mnchachaa muy jóvenea y 
muy bonitas cuanto máa extravagante y 
máa exagerada ea una forma, laa sienta me­
jor. 

Laa senoraa aiguen con sua capotaa de 
casco llao ó plegado, máa ó ménoa elevadas: 
algunas alcanzan una exageración increíble 
y han llegado á parecer una cabeza sobre 
otra: otras son más moderadas y se adornan 
con un sólo lazo de cinta crema ó rosa. 

MARÍA VTEL PILAR SnrcrÉs. 

Al progreso de la Industria. 
(PREMIADA CON MENCIÓN HONORÍFICA EN 

LOS JUEGOS FLORALES DBT LA COLLA DE 
SANT MUS.) 
Alza erguida la frente, 

trabajador de todas laa edadea, 
que luce para tí aol eaplendente 
traa rudaa y aombrías tempestades: 
álzala, ai, altanero, 
porque en la lucha incierta de la vida, 
deade el día primero 
de tu fatal calda, 
haa dado forma á la materia inerte, 
no has vacilado un punto en tu camino, 
y con ánimo fuerte 
realizando laa leyea del deatlno, 
la faz acariciada 
del redentor trabajo por el beao, 
de jornada en jornada 
el precursor haa sido del progreso. 

¡Gloria al progreso! A la familia humana, 
al marchar vacilante 
del mundo nuevo en la primer mañana, 
con voz potente le gritó: ¡Adelante! 
Y adelante siguió. ¿De qué manera? 
Domando el potro indómito en el llano; 

en parte lo que dicen los tradicionalistas 
enemigos del propietario de E l Siglo Futu­
ro. Pero de todo modos, lo más positivo es 
que el partido carlista muere, si es que no 
ha muerto, por falta de partidarios. 

Esta es la fija.7' 
—Según nuestras noticias, el señor mi­

nistro de Fomento proyecta la reunión en 
Madrid do un Congreso internacional de 
vinicultores, cuyo principal objeto sea el 
estudio de las medidas más adecuadas para 
garantir las marcas regionales y perseguir 
el fraude. 

Del 10. 
CoM^mo.—Sesión del dia 9 de diciembre. 
E l Sr. Vlllaverde pregunta si es cierto 

que se proyecta elevar á embajada la lega­
ción de Inglaterra en España, y á la vez 
censura que se proyecte por el gobierno ha­
cer otro tanto con nuestra representación 
en Berlín, en Viena y en el Vaticano, por 
ser muy gravoso para el presupuesto. 

El ministro de Estado contesta que lo que 
importa en el presupuesto de gastos es que 
estos estén amoldados á las necesidades del 
país, y afirma que además de hacerse la 
creación bajo la base de la reciprocidad, no 
habrá aumento de gastos. 

—Ayer ha aprobado el Senado la elección 
de un senador por la Universidad de Zara­
goza. 

Con tal motivo, D. Julián Calleja, actual 
director general de Instrucción pública, que 
ha sido el elegido, presentará el lúnes pró­
ximo su credencial en el Senado. 

—Ayer ha comenzado en la alta Cámara 
la discusión del Mensaje. 

El Sr. Bosch y Fustigueraa ha pronun­
ciado un brillante discurso, bellísimo en la 
forma y en el fondo de ruda oposición al go­
bierno. 

La Cámara ha oído con gusto al orador 
reformista. 

Los señores Gallostra y ministro de Ha­
cienda han contestado al señor Bosch sin 
apasionamientos de ningún género y con 
gran altura de miras políticas y económicas. 

El voto particular del Sr. Bosch ha sido 
retirado por su autor. 

—La concurrencia de diputados ha sido 
ayer tarde escasísima en el Congreso. 

La minoría reformista en pleno s? ha 
trasladado al Senado. 

—Los conservadores han vuelto á declarar 
ayer que combatirán todo propósito del go­
bierno que signifique aumento de gastos, 
por pequeño que sea. 

—Parece que muy pronto saldrá una co­
misión de carlistas á conferenciar con Don 
Cárlos, para resolver cuestiones pendientes 
sobre las facultades y la autoridad de sus 
delegados. 

Créen los más templados que trinfarán de 
los intransigentes. 

—La sesión de ayer en el Congreso no ha 
ofrecido ningún interés del momento. 

Han merecido, sin embargo, muchos elo­
gios las declaraciones del Sr. Albareda con­
testando á las preguntas del Sr. Cañellas, 
al afirmar que su propósito era el de llevar 
á los gobiernos de provincia un criterio de 
rectitud y de imparcialidad notorias. 

—Los rumores de modificación ministe­
rial que se han hecho correr últimamente, 
para después de la discusión del Mensaje, 
son completamente gratuitos. 

Hace doce meses que se viene anuncian­
do la crisis para el siguiente, y parece que 
se repite de nuevo el procedimiento; pero 
las personas mejor informadas declaran que 
ninguna razón autoriza por ahora aquellas 
sospechas, 

Del 11. 
En la sesión del lúnes del Senado, y des­

pués de conteatar el Sr. Sagaata al aeñor 
duque de Tetuan, se discutirá el voto par­
ticular del Sr. Mena y Zorrilla, al que ade­
más del señor marquóa de Sardoal, Indivi­
duo de la comisión, contestará el señor mi­
nistro de Estado á nombre del gobierno. 

Lo probable es que no recaiga la votación 
sobre aquel en dicho dia por falta de tiem­
po, á no prorrogarse la sesión, 

—Los nombramientos de senadores vita-
licioá no se firmarán hasta después de apro­
bado el Mensaje en la alta Cámara. 

—La sesión del Congreso de ayer tarde 
ha sido algo animada en su primera parte 
por la discusión de las cosas que pasan ó 
que no pasan en Zaragoza, entre los Srea. 
Cañellaa, Balleater y Pona. 

El Sr. Albareda ha puesto fin al Inciden­
te con palabras dignas y mesuradas, y el 
Sr. Mártos ha logrado que el debate no to­
mara mayores proporciones con muy inge­
niosas advertencias. 

Después ha continuado la discuaion de la 
reforma de lo contencioso. 

—La comisión de actas del Congreso ha 
dado favorable dictámen á las de los di­
putados electos por la isla de Cuba seño­
res Giberga, autonomista, y Díaz, conser­
vador-liberal. 

El lúnea dará audiencia púbdea para 
que ae discutan las de los Srea. Goicochea 
y Zambrana, conservador y aotonomiata 
respec t i vam en te. 

—La ley reformando el procedimiento 
contencioso ad oinistrativo no acabará de 
discutirse en muchas i-esionerf. 

El Sr. Dinvüa, que ha presentado treinta 
y cineo enmiendas, tiene preparadas más 
de 50. 

Es, pnes, un misterio todavía el conoci­
miento del día en que esta ley podrá que­
dar aprobada. 

—Las deiJÍaraoiones hechas en el Senado 
en la aosiou dn ayer tardfí por el duque de 
Tetuan han producid » bastante 8orpresa 
entre los políticos que se enfiontraban en el 
Contíreuo 

El ministro de Fomento, Sr. Navarro y 
Rodrigo, participó al señor Sagasta aque• 
(laa mismaa declaraciones, y en nombre 
del gobierno se acordó que cuntestase el 
el señor Moret, porqie un debar p^rlamen-
cario retenia al Sr. Sagasta en el Congreso 
miéntras se discute la ley de lo contencioso-
administrativo 

Los que atribuyen solidaridad de opi­
niones al general Martínez Campos con el 
duque de Tetuan, viven en completa equi­
vocación. 

El general Maní .ez Campos no ha con­
currido ayer al Sanado, y tiene, sobre to­
do, demasiada importancia y personali­
dad muy alta para aceptar el pensamiento 
ajeno 

Es, pues, del todo gratuito cuanto se di­
ce respecto de aquella supuesta coinciden-
CÍH de opiniones. 

—Anoche se lamentaban Ir.s hombres 
políticos quft quieren más leyes óedes y mé-
nos discursos, de los propósitos de obs­
trucción que en vista de lo ocurrido en la 
ley de lo conrencloao, se atr ibuíen á los 
conservadi res en cuanto ae refiere á laa 
reformaa militarea. 

Los conservadores negaban, sin embar­
go, que les animase el afán del obstruccio­
nismo. 

—El Sr Vlllaverde, en nombre v repre­
sentación del señor Cánovaa, conferenció 
ayer tarde con el Sr. Mártos, participándo­
le que la miaoría conservadora se opone á 
que se discuta la base tercera del Código 
civil ántes de que el Mensaje se aprueba en 
la alta Cámara. 

—Impuiíns'.rio La Epoca el propósito de 
elevar h embajada» nuestras legaciones en 
Roma. Viena y Lóndns, dice anoche: 

' Nuestra política debe ser de recogi­
miento; empecemos por reorganizar nuestra 

administración, por hacer ejército, por te­
ner marina, por saldar sin déficit los presu­
puestos y guardemos las energías naciona­
les y los recursos con que debe contar todo 
país, que aspira á potencia de primer ór­
den, para cuando Dios sea servido de con­
vertir esta España, afligida por tantos de­
sastres, en un pueblo más próspero y d i ­
choso." 

—Miéntráa L a Epoca llega hasta asegu­
rar que entre los señorea general Martínez 
Campos y duque de Tetuan, hay absoluta 
conformidad política, E l Estandarte afir­
ma que el capitán general de Castilla la 
Nueva no está dispuesto á Intervenir en 
laa cuestiones políticas pendientes. 

el cubíí aisputáudole á la fiera; 
sembrando activa el fecundante grano; 
construyendo animosa la cabana: * 
en sangrienta disputa, 
la piel rasgando de la bestia hirsuta 
para cubrir sucuerp 1: de la entraña 
de la tierra extrayendo los metales; 
haciendo brotar luego 
el abrasante fuego: 
el barro modelando; los eriales 
en campos oonvirtiendo de verdura; 
forjanio el hierro, entretejiendo el Uno; 
y, al perseguir su bien y su ventura, 
dejando entre las zarzas del camino 
girones de au tosca veatldura. 

¡Eterna lucha! ¡lucha de tltanaa! 
Cada paso en la senda por que avanza 
es prodigioso cúmulo de afanes, 
con un aliento sólo: la esperanza. 
Oh! bendecida seas, 
deidad encantadora, 
manantial de todas las ideas, 
de toda noble acción faerza Impulsora 
Si; tú has sido la guía 
del hombre en el camino, 
desde el incierto día 
en que, al vagar sin tino, 
asombrado exclamó:—¿La tierra es mla?-
hasta el día fecundo 
en que, fulgente luz tras la tormenta, 
pudo Guttémberg descubrir la imprenta 
y á las olas Colón robar nn mundo. 

Ta puedes, hombre, detener la planta 
y al moribundo ayer volver la vista, 
que el orbe entero tus proezas canta 
y recibe asombrado tu conquista. 
Pasó la noche oscura 
de tu primera edad; y denodado, 

Correspondencia der'Diario de la Marina.' 

CARTAS DE EUROPA. 

Par í s , 4 de diciembre de 1887. 
Nunca como hoy podría aplicarse, modi­

ficado, aquel antiguo adagio de que el 
hombre propone y Grévy dispone. Me ha­
bía comprometido con mis lectores á darles 
ayer el reaultado de la elección Preaiden-
clal, fiado en el aolemne compromlao con­
traído por Gró7v con loa ministros y el 
Parlamento de Francia de presentar con el 
mensaje á las Cámaras su dimisión el jué -
ves, Io de diciembre. Sería difícil pintar la 
sorpresa en los ministros primero, en el Se­
nado y en la Asamblea legislativa después, 
como en París cuando fué conocido, que pro­
dujo el saberse que al presentarse Rouvier, 
cuya conducta ha sido modelo de lealtad y 
abnegación, en el Elyseo, Grévy, perfecta­
mente tranquilo, acogió á los que en virtud 
de sus ruegos habían consentido en cubrir­
lo con su responsabilidad ministerial du­
rante algunas horas, diciéndoles que cam­
biadas á sus ojos las circunstancias políti­
cas éstas exigían que no diese su dimisión. 
En vano Rouvier hace notar la falsa situa­
ción en que coloca tal cambio á los minis­
tros, los cuales habían prometido á la Cá­
mara y al Senado el mensaje, Grévy, sin 
alterarse, responde que ni podía ni quería 
dimitir. Sé, añadió, con sonrisa increíble 
en tales momentos, que loa invitadoa al 
banquete presidencial estaban prontos á 
sentarse á la mesa; pero el festin no estaba 
servido todavía. Y como loa miniatroa inala-
tieaen aobre laa consecuencias funestas que 
podría tener determinación semejante, el 
Presidente de la República replicó que el 
las Cámaras deseaban se fuese, adoptaran 
una resolución no equívoca, demostración 
clara de su pensamiento. Bien pronto debía 
estar satisfecha tal exigencia más allá de 
lo que podía imaginar su deseo. 

¿Cuáles habían aido laa causas de cambio 
tan sorprendente? Dejando á un lado la 
calumniosa versión de que con sus tergi­
versaciones á cada instante haya querido 
favorecer una gran jugada de Bolsa á la 
alza y á la baja, que realmente habría po­
dido realizar Wilson, único sabedor de los 
secretos de su padre político, calumnia 
que indica, sin embargo, á qué grado de 
excitación habla llegado el espíritu púb' i-
co, y concediendo que en tantas insensate­
ces de última hora, que han hecho perder á 
Grévy en pocos dias la consideración en 
muchos años conquistada, tengan alguna 
parte sus ochenta años, es preciso atribuir 
sua resoluciones póstumas á la creencia 
equivocada de que las gestiones de algunos 
oscuros diputados y senadores y los conse­
jos de agitadores como Deroulede, jefe de 
la Liga de loa Patriotas, en odio á la pro 
habilísima presidencia de Ferry, le habían 
dado de que debía permanecer en la Pi« 
sldencia para evitar una revolución en Pa­
rís y la guerra civil en Francia. Se ha ha­
blado del proyecto de un ministerio An-
drieux-Boulanger, coa la disolución de la 
Cámara, que jamás habría autorizado el Se­
nado; y de una apelación al país, de igual 
manera que entre los diputados más fogo­
sos se discurrió Igualmente ante las resis­
tencias de Grévy, de la reforma Constitu­
cional, suprimiendo esa Presidencia de la 
República, que el mismo Grévy, cuando él 
no la ocupaba, consideraba funesta en 1848; 
y áun de la acusación del Presidente, me­
dida de carácter revolucionario injustifica­
ble, puesto que Grévy estaba en su derecho 
manteniéndose en el poder, miéntras no 
faltase á la Constitución del Estado. An 
drienx, el antiguo embajador en Madrid, ha 
desmentido estos rumores en la Cámara; y 
el general Boulanger, á qu'en se decía ha­
ber brindado á Grévy con una dictadura mi­
litar revolucionaría, que le habría traído 
el apoyo de Rochefort y Martel, como á úl­
tima hora tuvo el de Deroulede, ha decla­
rado que desde su salida del ministerio de 
la Guerra no había vuelto á poner los piéa 
en el Elyaeo. 

Pasemos desde este palacio á los de Bor-
bon Luxemburgo, asiento de la Cámara y 
del Senado. Desde la una del dia y suce­
diendo á la confianza absoluta que se tenía 
en la dimisión de Grévy, han empezado á 
correr entre el pueblo rumores de haber 
cambiado de resolución; y al propio tiempo 
que acuden presurosos diputados y senado­
res, llegan legiones popularea á la plaza y 
puente d« la Concordia y á todoa los alre­
dedores del palacio legislativo. Estas tur­
bas vienen discordes. Deroulede se mani­
fiesta partidario de la psrmancia de Grévy, 
contra quien gritan Eudes, el general de la 
Comune. Luisa Michel, que se presenta 
vestida de negro, acaudillando su grupo, 
sólo se preocupa de gritar muera Ferry, 
contra cuya candidatura ha habido la noche' 
anterior un meeting revolucionarlo más 
acentúalo que los que describí en mi ante­
rior. Cuando sabidas las primeras resolu­
ciones de la Cámara, que tiende á declarar­
se en permanencia, el diputado Hngo Clo-
vis y el periodista Rochefort, mezclándose 
con todas las turbas que rodean al palacio 
Borbon y qae con grandísima dincultud 
contiene la guardia republicana de á pió y 
de á caballo, han alentado el ardor revolu-
ciooario, te grita públlcamen.e ya que es 
pre» iao ir al Elyseo á arrancar la dimisión 
que «1 Presidente de la República se resiste 
a dar, correr al Hotel de Vílle para organi­
zar la Comune, apoyándose en las tenden­
cias conocidamente revolucionarias del Mu­
nicipio de París, todo esto mezclado con 
vivas á Boulanger, y nuevas amenazas de 
muerte á Ferry. Así Grévy, cuya sola jus­
tificación á loa ojos de la Francia y de la 
Europa para permanecer en el poder, era 
ser custodio de la paz pública, la ha com­
prometido sórlamente durante nn mes, pri­
mero no divorciándose resueltamente de 
Wilson, después teniendo una semana á 
París y á la nación sin Gobierno, 

te, que sólo se había reconstituido \ ara per­
mitir al Presidente de la República eatuvie-
se en comunicación con las Cámaras, ha 
vuelto á la situación en que se encontraba 
ayer, presentando de nuevo su dimisión." 

Una inmensa salva de aplausos acoge es­
tas declaraciones, seguidas de agitación in­
descriptible. En la tribuna se suceden c 1 
diputado del Sena, Ricard, el jefe de la de­
recha, duque de Rochefaucauld, y el mo­
nárquico Cazeause, que piden se euependa 
la sesión haata la hora en que podía esperar 
el Mensaje anunciado del Presidente, cuya 
expulsión y dimisión piden en tumulto mu­
chas voces. Floquet las calma, diciendo, 
que conforme á la Constitución, el derecho 
de la Cámara es decidir la suspensión de laa 
sesiones, y el deber de loa miniatroa, qua 
aiguen aiéndolo haata au reemplazo, infor­
mar de sua deciaionea al Jefe del Estado. 
La Asamblea resuelve aplazarse hasta las 
cuatro, eaperando el Mensaje anunciado del 
Presidente de la República, Este es el pe­
ríodo en que así en la sala de Paeos Perdi­
dos, ó de Conferencias, como se dice en 
España, y en todas las cercanías del palacio 
Borbon, hasta loa límitea de la plaza de la 
Concordia, crece la agitación que berrea 
deacrito ya. Á laa cuatro y cuarto se reúno 
de nuevo la Cámara, agita di sima. Se ha 
sabido, en efecto, que habiendo ido los mi­
nistros al Elyseo y anunciado las resolucio­
nes de la Asamblea legislativa y la idéntica 
adoptada por el Senado, Grévy, que decía 
necesitaba para dimitir una manifestación 
explícita de la voluntad del Parlamento, 
nada ha dicho á sus consejeros responsables, 
ni atendido las indicaciones que con gran 
delicadeza le han hecho los ministros. I n ­
dudablemente espera algún acto inconstitu­
cional de las Cámaras que las coloque fuera 
del derecho, declarando en tanto á Rouvier 
y á Spuller, que con otros colegas están en 
el palacio-Presidencial, miéntras Ferron y 
FaUiéres, que lo son de Guerra ó Interior, 
velan para impedir una revolución en Pa­
ria, que, alendo dimisionarios, ninguna res­
ponsabilidad tienen en los actos del Jefe del 
Estado, quien se entenderá directamente 
con las Cámaras. 

Cuando se lée una propuesta de diputa­
dos de la izquierda declarando de nuevo 
que la Asamblea se prorroga hasta laa seis, 
esperando siempre la comunicación o f r e c i ­
da y que esta propoaiclon ea aprobada p o r 
531 votoa contra ocho, un inmenao ¡ v i v a !a 
República! saluda tan expresiva manifesta • 
clon. Un diputado dirige al presidente de 
la Asamblea la pregunta que está en toles 
los labios, la de quién era responsable del 
órden público en momentos tan supremos. 
Floquet responde, sin vacilar un instante, 
que los ministros responsables, que l o son 
también del funcionamiento de la Constitu-

del Estado, y á quienes él tiene por 

Bijo tales auspicios se abre la primera de 
las tres sesiones celebradas el juéves por la 
Cámara, cuyas tribunas y salones están lle­
nas de una concurrencia inmensa y en cu­
yas puertas ha tomado grandes precaucio­
nes para impedir una invasión sa presidente 
Floquet, á quien como á Rouvier, presiden­
te del Consf jo, débese en gran parte que 
Parí?, y la Francia, no tengan que lamentar 
mayores males. Apenas aprobada el acta, 
Rouvier, c esde la tribuna, pronuncia estas 
palabras:—"El Gobierno había ofrecido 
presentar hoy una comunicación á la Cáma­
ra, á la que el Presidente de la República 
había resuelto dirigir un Mensaje. Habiendo 
cambiado después de resolución, el Gabine-

oon ardimiento noble has conquistado 
riqueza, gloria, bienestar, cultura. 
Caanto en torno de tí se alza arrogante 
es obra de ta esfuerzo y poderío : 
llevar puedes un mundo, como Atlante, 
y sí en tu marcha cae* un Instante, 
alzarte, cual Anteo, con más brío. 

Con viril ardimiento 
el orbe has transformado. 
Da gloria y de placer siempre sediento, 
anhelaste el deleite, y al momento 
tu afán viste colmado. 
Los tapices de Orlente, 
los perfumes que inundan el espacio, 
la corona de perlas reluciente, 
el suntuoso palacio, 
la seda con el oro recamada, 
la madera en objetos transformada, 
el hierro, que antes roturó la tierra 
é iastrumento de muerte 
fué en la enconada guerra, 
en formas diferentes ya forjado, 
más que misión terrible y homicida 
del progreso alcanzó misión de vida. 

El pensamiento, que en la cárcel dará 
del cerebro bullía, 
rasgar queriendo la tinlebla oscura 
que en limite fatal lo contenía, 
en su lucha cruenta 
logró al fin la corona, 
y el mundo recorrió de zona á zona 
en laa alas gigantes de la imprenta. 

¡Cuántos triunfos de la Induatria! Todo 
en la inmenaa labor á un fin camina, 
y en la empeñada lucha, encuentra modo 
el hembra de vencer: ¡miaion divina! 
Cuando el rico panal forma la abeja, 
él en cirios lo lleva á los altares; 

dignoa de tan alta miaion. Un aplauso de la 
Aaamblea, que en efecto se prorroga hasta 
las seis, demuestra que ésta participa de la 
confianza de su presidente. 

Un voto tan unánime fortificado por la 
actitud del Senado, que lo ha pronunciado 
idéntico, por 264 snfragios contra cinco no 
sin que BU presidente haya tenido que im­
poner el respeto debido al Jefe del Esl • iu 
á senadores que hasta llegaron á pedir la 
acusación del Presidente de la República, 
hacen ver á Grévy, al cual se presentaren 
de nuevo Rouvier y todoa aua colegaa, pa­
ra comunicarlea laa roaolucionea del Parla­
mento, que toda resistencia era inútil y po­
dría ser para él hasta peligrosa, vista la 
excitación popular. Me iré irrevocablemen­
te mañana, dijo entónces el anciano Jefe 
del Estado, y dictó ai ministro Spuller la 
siguienta manifestación, leída á las seis y 
media de la tarde y en la tercera sesión de 
la Cámara, por el presidente del Consejo. 
"Hemos tenido el honor de hacer conocer 
"al Presidente de la República las dos ór-
"denes del dia votadas simultáneamente 
"por las Cámaras. Después de madura re-
"flexion, el Presidente ha juzgado que esta 
"doble manifestación debía modificar sus 
"resoluciones y nos ha declarado que rehu-
"saba admitir la dimisión del Gabinete. En 
"ningún momento ha podido entrar en su 
"pensamiento el de ponerse en conflicto con 
"la representación nacional. Hará conocer 
"también sus intenciones sobre la aituacion 
"que se le ha creado y sobre la solución que 
"ha debido adoptar. En talea condlolonea, 
"ruego á l a Cámara ae aplace á mañana, á 
"laa doa de la tarde." 

A l aliénelo con que ea acogida eata^tardía 
manifeatacion de quien no ha querido reti­
rarse del poder con la consideración que 
merecían sus servicios y sus años, sucede 
una nueva agitación, en que domina la des­
confianza en promesas, una vez desmenti­
das ya y la reflexión justa de por qué en el 
estado de excitación de París, se prolonga, 
durante toda una noche, esa agitación re­
volucionaria que puede ser fatal á la Repú­
blica y á la Francia. Las declaracionea do 
que la dimisión de Grévy era ahora irrevo­
cable y de que sólo á esta condición habían 
consentido los ministros en retirar las su­
yas, y la intervención de Floquet, calman á 
la mayoría de los diputados, la cual recha­
za una propuesta de Basly, que pide que la 
Asamblea se declare en permanencia. 

Los representantes de la nación desfilan 
cerca de laa ocho de la noche con ménoa di ­
ficultad de lo que se temía. Pero la agita­
ción en las calles de Paría ae prolonga hasta 
laa doce, teniendo lugar todo género de ce-
moatracionea. Así la Liga de loa Patriotas, 
presidida por Deroulede, va á aclamar á la 
Rusia y á la Francia ante los balcones de >a 
embajada moscovita, miéntras loa partióa-
rios de Rochefort llenan de vivaa á Boulan­
ger en las cercaníaa del hotel del Louvr»; 
demostraciones hostiles á Grévy tienen lu­
gar en el Elyseo, custodiado por numerosas 
tropas, y gritos amenazadores contra la fu­
tura presidencia de Ferry, resuenan en mu-
chaa calles y plazas. Luisa Michel, que ae 
agita como una energúmena, no ain que en­
cuentre mueraa por parte del pueblo más 
aensato, que responden á los gritos de au 
turba contra Ferry y á favor de la Co»»-
mune, tiene que ser preaa en el bnlevard 
Mormartre, miéntraa Hovelacque, presiden­
te del Consejo Municipal de París, arenga 
al pueblo desde el Hotel de Vílle, recomen­
dándole se retire, no sin que en sus palabras 
ae colambre el propósito de hacer del mismo 
Hotel de Ville el centro de una futura re­
volución, si el Parlamento eligiera á Ferry. 
También Deroulede fué arrestado durante 
algunos minutos. 

A l fin amanece el viémes 2 de diciembre. 
Grandes precauciones se han tomado en de­
rredor del Senado y de la Cámara, donde ej 
presidente del Consejo y el Guardasello hajj 
leído en medio de elocuente silencio, segui­
do de un viva á la República en la Cámara, 
el siguiente mensaje de Grévy: 

' 'Señores: mientras me he encontrado en 
"lucha con las dificultades acumuladas en 
"mi camino, durante loa últimoa tiempos, 
"con loa ataquea de la prenaa, la abaten-
"cion de loa hombrea que la voz de la repú-
"blica llamaba al lado mío y la impoaibili-
"dad en que eato me ponía de conatituir un 
^ministerio, he luchado y permanecido en el 
''puesto que me señalaban mis deberes. 
''Pero cuando la opinión pública, mejor a-
'-'consejada, acentuaba su adhesión á mi 
"persona y me iofundía la esperanza de 
''constituir un gobierno, el Senado y la Cá-
''mara de diputados votaban una doblo le-
''solucion, aplazándose á hora fija, para es-
''perar el prometido mensaje, que obligaba 

y cuando trisca la apacible oveja 
en los risueños prados, 
con el vellón que entre laa zarzas deja, 
fabrica en los telares 
géneros mil, del mando codiciados. 
La caña, en jugos rica, que se mece 
ai soplo de la brisa placentera; 
el tabaco, que crece 
del manso arroyo en la feraz ribera, 
por su esfuerzo convlórtenae en tesoro 
que al fia le brindan manantial de oro. 
Imágenes los dos de nuestra vida, 
aon el placer que embriaga 
ain llenar del anhelo la medida 
y la luz que ae apaga 
apenas encendida. 
Mas cuando el humo del tabaco en nube 
haata el cielo ae eleva, 
del progreao el inclenao con él aube 
y un homenaje áDIoa envuelto lleva. 

Oh, bienhechor trabajo! Industria humana, 
amiga del progreao y menaajera, 
¿dónde tu esfuerzo llevará mañana 
á todo un mundo que en tu esfuerzo esperaT 
Tú que horadaste la montaña erguida, 
paso dando á la audaz locomotora, 
y la palabra llevas escondí la 
entre loa aenoa de la mar traidora: 
tú que enfrenaate el rayo, 
y, encerrando el vapor, fuerza le diste; 
no te doblegues á letal desmayo, 
que á tu esfuerzo y poder nada resiste. 

Gloria á tu nombre y tu labor constante. 
Mientras tu empeño generoso alga, 
no faltará un poeta que te cante 
ni uua voz faltará que te bendiga! 

JOSÉ E . TRIA Y, 
Octubre 23 de 1887. 



-al Presidente de la Bepública á abandonar 
"atu fonc iones. M i deber y mi derecho se-
" r í a n resistir; pero en las clrcnnstancias en 
"que nos encontramos, nn conflicto entre el 
*'Poder Ejecntivo y el Legislativo, podría 
"llevar tras sí peligros que la sabiduría y el 
"patriotismo me mandan evitar. 

"Dejo para los que la aceptan la reapon-
"sabiiidad de este precedente y de los acon-
"tecimientoe que puedan seguirlo. Descien-
"do sin pena, pero no sin tristeza del poder, 
" a l que foí alzado dos veces sin pedirlo y 
"donde tengo la conciencia de haber cum-
"pl ido con m i deber. Hago juez de ello á 
" l a Francia- Esta dirá que durante nueve 
" a ñ o s mi Gobierno le asegnró la paz, el ór-
"den y la libertad, que la he hecho respe 
" tar del mundo y que trabajando asidua 
"mente por su reorganización en medio de 
' l a Europa armada, la dejo en eatado de 
"defender su honor y sus derechos; final-
emente que en el interior he sabido mante-
"ner la Repúbl ica sobre la vía sagrada que 
" l a trazaban los intereses y la voluntad de 
" la nación. 

"Abandonando la vida política, sólo ele 
"vo un voto y es: que la república no se 
"denta herida de los golpes contra mí dir i 
"gidos y que triunfa de los peligros á los 
"cuales se la ha arrastrado. Yo depongo 
"sobre la mesa de la presidencia de la Cá-
"mara de diputados las funciones de Presi-
"dente de la República—firmado—El Pre­
s i d e n t e de la República—Julio Gróvy." 

Calmada la opinión con el hecho de la di ­
misión de Grévy, los diputados refrenan los 
movimientos naturales que en sus espíritus 
producen las acusaciones del Jefe del Esta­
do, oyendo atentamente los artículos de la 
Consti tución relativos á la elección presi­
dencial, que lée Ploquet, y la comunicación 
del Presidente del Senado que convoca pa­
ra las dos de la tarde del 3 de diciembre, 
bajo su presidencia, el Congreso Nacional 
en Versalles. También ha cedido mucho 
la agitación en las masas populares, no obs­
tante las tentativas de Luisa Michel, pues­
ta imprudentemente en libertad y que du­
rante tres veces trata inútilmente entrar 
por fuerza en la Cámara, hasta que á la ter 
cera es arrestada de nuevo; y de otros ata 
ques parecidos en el Hotel de Vllle, que 
riendo los representantes de los grupos 
avanzados unirse á los concejales socialis 
tas para que el Hotel de Ville formulase una 
protesta solemne con la posible elección 
presidencial de Ferry. En medio de una 
sesión acaloradísima, cuyo protesto fué pro 
testar contra la aproximación de guardias 
al Hotel de Ville, que el prefecto del Sena 

j ustificó con la necesidad de protejer los 
monumentos públicos, el Municípió resolvió 
por 54 votos, contra 15, delegar á su presi 
dente, Hovelacque, ayudado por sus aseso 
res, la misión de salvar la República contra 
loa peligros de la reacción, es decir, presen 
tar un veto contra la presidencia de Ferry 
No es de extrañair por tanto, que si esto su 
cedía en el Hotel de Ville, en las reuniones 
comunistas de Belleville, á las que asistían 
Luisa Michel, -como Eudes, se votasen mo 
cioaes para ir á posesionarse del Elyseo, . 
del palacio Legislativo, con el suceso tragi 
cómico de que habiendo corrido, no se sabe 
cómo, la nueva falsa, de que yacían 500 ra 
dicales heridos en el palacio de la Indas 
tria, todos echaron á correr, gritando tálve 
se el que pueda. Era verdad, sin embargo, 
que habían tenido lugar desórdenes en toda 
la plaza de la Concordia y calle de Rivoli 
donde en frente del hotel del Louvre eran 
intensos los vivas á Boulanger y los muerab 
á Ferry, obligando á las tropas á cargas de 
caballería, después que fueron heridos a l ­
gunos agentes de órden público. Lo más 
triste es que diputados del Sena y conceja 
les de Paría dirigíanlos grupos tumultuosos 
que tal vez habrían dado lugar á una nue­
va revolución en la capital de Francia, sin 
las enórgicas medidas tomadas por el gene 
ral Saussier, quien había ocupado con nu­
merosas tropas el cuartel Napoleón, que 
domina los bulevares, y los demás puntos 
extratégicos de la ciudad. 

Miéntras estas escenas tumultuosas pa­
saban en una parte de Paiía, en el Elyseo, 
Riuvier, volviendo de haber leído el men­
saje á las Cámaras, expresó al dimisionarlo 
Presidente su reconocimiento por la con­
fianza que había depositado en el Gabinete 
durante circunstancias tan supremas, aña­
diendo su esperanza de que la política de 
concentración republicana seguida por Gré­
vy, daría sus frutos en el porvenir de Fran­
cia. Grévy, á su vez, dió gracias por su 
abnegación, á loa ministros, que dijo ser 
como su corazón los deseaba, y que habían 
practicado esa política de concentración, 
qae esperaba fuese seguida por los que le 
sucedieran en la jefatura del Estado. Algu­
nos de los ministros, más expresivo, le dijo 
que en la nueva Santa Elena seguiría fiel­
mente las suertes de Grévy, Este, en unión 
de su Señora, abandonó á la calda de la 
tarde y en carroza, seguida por un escua­
drón de la guardia republicana, el palacio 
del Elyseo, yendo á habitar su nuevo hotel 
en la avenida de Jena. Las precauciones 
tomadas por la policía evitaron toda de­
mostración. 

rry, Brisson y Freycinet, debiendo su prin­
cipal notoriedad al hecho de haber negado 
sus complacencias á "Wilaon en el negocio 
de Greyfoux, sobre el guano. Así no es de 
extrañar la popularidad y satisfacción con 
que ha sido acogido su triunfo presidencial. 

Volviendo á éste dirémos que el segundo 
escrutinio arrojó, sobre 833 votantes, G1C 
sufragios en favor deSadl-Camot, 188 para 
Saussier, 10 para Ferry, 6 para Freycinet 
o p i r a Appert, perdiéndose los demás. 
Cuando el presidente del Senado, que lo es 
del Congreso, proclama al electo Presidente 
de la República, una aclamación inmensa 
resuena en el aula y eus ecos se reproducen 
en Veráalies y París, que se calma como por 
tncanto. Felicitado ^or los presidentes del 
Scuado y d é l a Cámara, Sadi-Camot, se 
muestra lleno de reconocimiento hácia los 
miembros de la Asamblea, que reuniendo 
sus sufragios sobre su nombre, demostraron 
el deseo de pacificación y de concordia de 
que se siente animada la Francia republi­
cana. Su voto más ardiente es que tan gran 
jornada, que evidencia cómo saben unirse 
los representantes de la Francia, quede es­
culpida en todos los espíritus y en todos los 
corazones. Sus esfuerzos comunes pueden 
consolidar la Constitución y el funciona 
miento regular de un Gobierno estable ca­
paz de dar á la nación con la libertad en'el 
interior y la dignidad en el exterior, todos 
les beneficios que la patria espera de la Re­
pública. 

Mis lectoras han de perdonarme una vez 
más, que ante tal abundancia de gravísimos 
sucesos políticos, lea sacrifique la reseña de 
las novedades teatrales. Será por pocos 
días, puesto que en momentos como los ac 
tuales tienen que ser mas frecuentes que 
por lo regular mis cartas al DIARIO DE LA 
MARINA. 

Un antiguo diplomático. 

Llegamos á la tercera jornada de ésta pe­
queña revolución. Dorante la noche tuvie­
ron lugar nada ménos que cinco escrutinios 
en el seno de la reunión preparatoria cele­
brada por los senadores y diputados repu­
blicanos en París, para ver si era posible 

yeraei^eacuerdo sobre el futuro candida­
to á l a p r e s i S i a i M 6 ,la R«PÚblica. La ha­
bía convocado TPÍ>#<ifH ^ nUalon de 
tas del palacio de la Cámara; y es curioso 
seguir la graduación de los diversos escru­
tinios, desde el primero en que Floquet tie­
ne 101 votos, 94 Freycinet, 56 Brisson, 49 
Sadi-Camot, y 19 Ferry, hasta las últimas 
votaciones, también preparatorias, ya en 
Versalles, en que descartados Floquet y 
otros, que no quieren ser candidatos, Ferry 
reúne 216 sufragios, Freycinet 196, 79 Br i -
8«m y 61 Sadi-Carnot. Sabido que la dere­
cha, que en esta crisis suprema ha estado 
muy por bajo de sus deberes auto la patria 
y ante el porvenir de la monarquía, no sa­
biendo ni acallar sua divisiones, ni tener la 
abnegación de votar por Ferry, cuyo triun­
fo habría sido entóneos seguro y único pre-
siiente, siendo el duque de Aumale y el 
general Saussier imposibles, que habría vi 
gorizado el principio de autoridad, de que 
l a Francia está tan necesitada, se había en­
cerrado en un papel de importancia, per-
dleado sus votos en Saussier, que había re­
nunciado á la candidatura, y en el general 
Áppert, que tuvo una minoría exigua, em­
pezó á dibujarse un movimiento de concon-
jiracion republicana, insistiendo los más se­
renos ó desintereeados, en pedir á Freycinet 
y Ferry desistieran de sua pretenaiones en 
f^vor de Sadi-Camot, que todos se compro 
meterían á votar. Freycinet desistió desde 
luego, y Ferry ofreció solemnemente hacer­
lo, pasado el primer escrutinio, en el que 
quería demostrar no lo habían abandonado 
sua partidarios, ante laa amenazas de co­
munistas y revolucionarios. 

Imposible des ribirel espectáculo de ani­
mación que desde las nueve de la mañana 
h» presenr.íido V'uraalles, á donde se trasla­
da todo B | Paria político, pero á donde no 
pae ien hacorio los revolucionarios todos, 
demostrándose la previsión de haber elegi-
d ) esta ciudad y no París, para laa reumo-
n ÍB del Congreso Nacional. En presencia de 
los embajadores, que desde la tribuna asis 

,ten á la solemoísima sesión; y miéntras 
Rouvier y Faillieres desmienten la nueva 
ds haberse proclamado la Commune en el 
Hotel de Ville parisién, da principio la vo 
tacion presidencial en que toman parte 863 
senadores y diputados, que dan 303 votos á 
Sadi-Carnet, 212 á Ferry, 148 de la dere 
cha, al general Saussier, 76 á Freycinet 
que se había desistido, 72 bonapartistaa al 
general Appert, y 20 á Brisson. Desde que 
$3te primer escrutinio es conocido, nadie 
ĉ uda ya de que Sadi-Carnot va á ser el ele 
gido definitivamente, y esta impresión se 
ponvierte en certidumbre, cuando se ve á 
Ferry, que ha permanecido constantemente 
eu su banco, dirigirse desde él al de Sadi 
Carnet, para estrechar su mano, acto ge 
neroso que produce nna explosión atrona 
dora de aplausos en laa tribunas y en los 
bancos todos de las fracciones republicanas 
La derecha, con au torpe conducta durante 
toda eata crisis presidencial, no ha cense 
guido siquiera ni áun el resultado de esa 
política de pesimismo, de establecer abia 
moa profundoa entre sus adversarios, pues 
durante un mes los republicanos estarán 
más unidos, y en el Elyseo morará un hom­
bre que ai ántes de llegar á él no reunía te 
da la autoridad de que la fortuna había in-
veatido á Grevy; posée un nombre más ilus­
tre que el suyo en loa analea republicanoa 
y como su predecesor ántes de su caida, no 
suscita odios, ni grandes antagonismos, y 
íe aventaja sin que pierda nada en respe­
tabilidad y moderación de tendencias gu-
b 3 r n a m e n t a l e 8 , en la carencia de un yerno 
óomo Wileon. 

Carnet que se halla en la mejor edad pa­
ra un Jefe del Eatado, cincuenta años, so-
Irino del gran Carnet, el organizador del 
^rci to de la primera República, y que des­
caes dió su concurso á Napoleón I , é hijo 

| l otro Carnet, que fué ministro de Ina-
scion Pública en 1848, oponiéndose al 
ge de Estado, nació en Limoges en 1837, 

jcó en la Escuela Politócniea, fué pre-
Jnferior diirantiJ_laL^aÍMjsa 
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TEATRO DE TACÓN.—La representación 
de la ópera L i n d a , de G h a m o u n i x propor­
cionó anoche á la Srta. Prevost un nuevo 
triunfo en la escena del gran teatro, triunfo 
en que alcanzó también una buena parte el 
distinguido y modesto barítono Sr. Wigley. 

En el primer acto fueron muy aplaudidos 
ámbos artistas; pero en el segundo y sobre 
todo en el momento de lanzar el padre la 
maldición sobre la hija á quien cree culpa­
ble, el entusiasmo del auditorio rayó en de­
lirio aclamando y llamando al procenio re­
petidas vecea á loa feliaea Intérpretes de 
aquella difícil situación. 

E l talento superior de la Srta. Prevost y 
el mérito indisputable del Sr. Wigley les 
captan cada dia más el aprecio y la admi­
ración de nuestro público. 

La Srta. Sartini, el Sr. Lombardi y los 
demás artistas contribu Feron al buen de-
sampeño de la obra. 

Mañana, juéves, se repetirá H e r n a n i . No­
vena función de abono. 

CULTOS RELIGIOSOS—SO nos remite: 
_ Solemne Triduo y fiesta en la parroquial 
iglesia de Jesús del Monte, en loa días 29, 
dO y d i de eate mea y 1? de enero, en honor 
deî  Sagrado Corazón de Jesua, de Nuestra 
Señora del Sagrado Corazón y del Buen 
Pastor. El Triduo, en acción de gracias por 
los favores recibidos durante el año que ter-
mma; y la fiesta, en acción de súplica de , 
nuevos favores durante el año que ha de enry Ha(Í8on 
comenzar. -Alba de Termes: vista general de la po-

Ei dia 29, dedicado al Sagrado Corazonilacion,_"M'Jules ^révy,"-A1 emiriente •D• 
de Jesús—Por la mañana, á las ocho misPid (aonetü). Por D- Juan Guillón Buza-
cantada con el órgano y Manifiesto. Por h1"^11-—el observatorio, por Balton.—His-
tarde, á las seis en punto, serezará 'el Santtor^a de 1111 ^0feton> Por Mouselet (tra-
Rosario, se cantará la Salve Letanía v a. duccion de D. Pedro Hernández Raymun 

como Hermoiurrito y OuerntaJ 
¿Cuándo volve ver en el ruedo seis 
Saltillos como irados para la sexta 
corrida de abe 

A juzgar polz que presentan las 
cosas, muchos» han de pasar ántes 
de que se dé Igenesia de eae mila­
gro. Preaupmormea requieren eatoa 
Injos inuaitades grandes matadorea 
y de seis toroíloa que en Madrid V 
Sevilla se lldiw grandes corridas. Y 
estos injos cueay CB ros, y empresas 
Cuadra hay po'orrldaa así no las vol-
verémos á ver, lene aprovechar la o-
caelon, y etc., e . , 

LA E N C i C L O } - C o n el número duo­
décimo de su aero, correspandiente 
al raes actual, tidepor ahora, de sus 
lectores la reientífica que con tanto 
acierto dirige n ilustrado amigo el Sr. 
Dr. D. Antonicález Curquejo. Véase 
en qué términcla 8U adiós: 

"Ocupacione* profesión, cada día 
mayores, me o'á suspender .por ahora 
la TinhUcacion 'Enciclopedia. La me­
dida es verdéente sensible, pprque 
con el mismOíiaamo y mayor expe­
riencia que al pió, cuenta hoy L a En­
ciclopedia arra la opinión y vida exu­
berante. 

Cuando la uparte de laa publlcacio-
nea mueren eri por falta de elementos 
de vida, se dá)o fenómeno que un pe 
riódico alque>rau loa recuraoa mora 
lea y materlalja de publicarae por fal 
ta de tiempo < Director para poderlo 
atender comoaponde. 

Tres tomosáa de seiscientas páginas 
cada uno, de.ido material, quedan co­
mo testimnnicne el trabajo no ha sido 
infructuoso etres años cabales de pu­
blicación. 

Ingrato y d tés seria si al retirarme 
déla prensa rae la máa cariñoaa despe­
dida en primímino á loa colaboradores 
todos que hapatado á La Enciclopedia 
el poderoao orso de su saber, á loa sua-
critores y ar Adores que han cooperado 
á su sosten0^ y á la Prensa que ha sido 
siempre tf8̂ e'01Q*e J bondadosa con ella. 
Gracias á08 7 adioa.—Dr. Anto­
nio Gons Ouraucjo." 

SentiD10 todas veras la auapension de 
una rev*311 importante como La Enci-
g^g^Ydeseamos su reaparición cuanto 
ántes. „ , 

TEA ^ ALBISU. -Véase el atractivo 
pro„rpcombinado para mañana, juéves, 
p0r ]aipañía del Sr. Roblllot. 

^ ipho.—Se necesitan oficialas. 
A j ueve.—Pepa la frescachona. 
^ j.iez.—Pensión de demoisel es. 
L^USTRACIÓN NACIONAL.—Por con-

¿ Q C ^ nuestro amigo el Sr. Eatremera, 
Age general en esta Isla de tan impor-
tan*evi8ta» hemos recibido el número 34 

g en el último correo y el cual contie-
ne jiguiente importante sumario; 

fiados: El Invierno (alegoría).—Sala-
m^: vista de Alba de Termes.—Ultimo 
v^de Enrique Hudson (cuadro de John 
¿ 4 r ) . — M . Jalea Grévy, expresidente de 
Ifjpública francesa.—Santa Isabel, reina 
Hungría, curando el tiñoso (cuadro de 
jtolomé Eatebáa Murillo).—La hija del 
.rdabosque (cuadro de Mr. Ausdell). El 
gnetismo (cuatro grabadoa). 
Texto: Crónica, por D. F. Serrano de la 
droaa.—Bellaa Artes: Ultimo] viaje de 

La hija del guardabosque 

guna letrilla con el órgano; habrá serme 
que predicará el orador sagrado Pbro d 
A'fredo Caballero, y terminará con ot« 
cánticos alusivos a l acto. 

El dia 30, dedicado á Ntra. Sra. del*-
grado Corazón de Jesús—Se practicarár)8 
mismos ejercicios por mañana y tare y 
P e c a r á el Rdo. Padre José, religioso-r-

El dia 31, dedicado al Buen Paator-Se 
practicarán los miamos ejercicios, pona-
nana y tarde, y predicará el Rdo. P. D Jau-
llno Ubierna, sacerdote pedagogo de'Real 
Sermnarlo de San Carlos y San Ambr io. 

d í a 1° de enero, dedicado á h tres, 
empezará la fiesta por la c o m u D i o n ¿neral 
en !a urna de las siete. A las ocho yuedia, 
m i s a solemne, en que ocupará la (5<^ra 
del Espíritu Santo el mismo Rdo. pObier-
n a ; se reservará después de copiaida la 
santa misa, y so hará la procesi*'» Por las 
naves del templo, para colocar 18 imágenes 
e n s u altar, como en años antpiores 

En estos caitos se harán vi^a unánimes 
al Divinísimo, conmemoran^ l*a Bodas de 
Oro de S. S. el Papa Leop^HI 

El Iltmo. Sr. Obispo ^ioersarso. Doctor 
D . Manuel Santander yFrutos, h a concedi­
d o cuarenta d as de imülgencias á todos los 
que asistan á cada uw de los actos expre 
sados 

Habana, 22 de dicémbre de 1887. 
ALMANAQUE ILU/TRADO —Hemos recibí 

do u n ejemplar deJ que dletribuye grátis, 
entre sos farorececteres, el depósito genera', 
Coba 67, de la g n u fabrica de cigarros L a 
L i g i t i m i d a d , de jue es propietario nuestro 
queiido a m i g o el Sr. D . Prudencio Rabell. 
Ea un librito muy curioso. Agradecemos 
mucho «1 obseqnio. 

DONATIVOS —Una señora caritativa que 
oculta su nombre, nos ha remitido dos pesos 
billetes para los dra pobres ciegos muy ne 
cenitadoa D . Rafael Acosta y D a Luisa Val 

i Dios se lo pagará. 
Pata-al tnatTimonio pobre y enfermo de 
calle de las Dolidas, barrio de Jesús del 

Monte, hemos recibido: D e una señora, u n 
peso billetes. De t ío caballero, un peso b i ­
lletes. D e la Sra. D"? Elvira de los Reyes de 
Espejo, tres pesos billetes. 

EXÁMENES. — B r i l l a n tes bajo todos as-
p?ctoa h a n s ido ios d e i colegio de niñas que 
d i r i g e la ilustrada Srta. D ^ Filomena Iba-
m i , en la calle de l a Amargura n? 55 

Todas hm alumn ia demostraron u n cono-
cim'ento no común en laa diversas asigna-
toras comprendidas en el programa de a-
quelloa actos de prueb.i; y el Sr. D . Nico-
med^a Adán, que loa presidía, pronunció 
un elocD^ute diacuraO "n elogio de la Srta. 
loarra, d a s u bien arundi l o plantel, del mé­
todo de enseñanza observado en el mismo 
y de la aplicación y adelanto de sus discí-
poias 

L a exposición da labores y bordados ha­
chos por laa propias niñas fué m u v notable, 
diatinguiéadoB) entre la multitud de traba­
jos presentados un p iñudo de batista bor 
d a d o de lausí, obra de grandísimo mérito, 
varios cuadros qu*» Twalan no exquisito 
guato, u n tarjetero {.rea o epatro relcjeraa, 
m niuK-hadon y m> tapóle 

Lir t nui ts qij«ob m i-'-'Mi premios fueron: 
Maila Sahi y M ¡ ' i i d e Arv'er, que ostenta­
ban • n m pm:\\i> las b a ü d a a de mprito y 
medalla do on , avanzando la pota de so-
brefalieutes 

Pilar García. Margarita P. r t o c a r r e r o y 
M a r í a Doiun-e R t c a r i , eobr.salientes. Me­
dalla de - io. 

Cármen Oiero, Qárm h Porramon, Car 
melir.a Sicardó, Margarifr* Perransj María 
García, Angela í'abr^ra y Angela Blanco, 
sobresalientes. Madala de plata. 

A)cansaron la uo méhoa honrosa nota de 
notables M* Arango, Rosario Sicardó, Mer 
cedes Angulo, Dolore» Rodríguez, Ma José 
fa R c a r d , Ma García, Manuela Touzet E-i-
peranza Otero, Matilde Puig, Bilbina B i a n 
co, Antonia González, Alejandrina Otermin, 
M Luisa Ricard, Candad Angulo, Horten­
sia Ric^rd, Adela Fierro, Josefina Puig, Ana 
Ma Arcas, Concepción Arcas y otras cuyos 
nombres no recordamos. 

Terminamos esta breve reseña felicitan­
d o á la Srta. Ibarra, á sus profesores, á sua 
diacípulas y á los padrea do estas p o r el 
brillante éxito obtenido. 

LA SEGUNDA ITALIA.—¡Qh, jóvenes a-
mables, que en vuestros vérdea años, al 
templo de la moda dirigís vuestros pasos, 
deteneos u n momento, ved el anuncio am­
plio que L a S e g u n d a I t a l i a publica en el 
DIAEIO! 

Da la hora en materia de novedades ese 
acreditado establecimiento que hermosea 
una de las cuatro eaquinaa que forman laa 
calles de San Rafael y Amiatad; y ahora 
tiene u n surtido de aquellas capaz de lla­
mar la atención del f a s h i o n a h l e máa exigen­
te y de más refinado gusto. Y ¿en cuanto 
á camisas? 

Lector, si quieres camisa 
Buena y casi regalada, 
Veá la tienda mencionada 
Corriendo, más que de prisa. 

Repetimos, en prosa, que se lea en otro 
lugar el anuncio de L a S e g u n d a I t a l i a . 

LUJO TAURINO . — Hace cuatro años 
quién hubiera soñado en l a Habana que 

podrían lidiarse seis toros de Sa l t i l l o (Exce­
lentísimo Marquéadel) por C u r r i t o , O u e r r i -
i a , H e o m o s i l l a y por dos de las mejores cua­
drillas españolas? 

Y, no obstante, el próximo domingo lle­
gará á ser verdad tanta belleza. Anún-
cianae los tres célebres matadores Q i ^ e r r i t a , 
U e r m o s i l l a y C u r r i t o , y anáncianse de 1-
gual modo seis hermosos torea pertenecien­
tes á la acreditada ganadería peninsular 
del Excmo. Sr. Marqués del Saltillo, tan ce­
lebrados por la a f i c i ó n cortesana y anda­
luza. 

¿Cuándo nos volverómos á ver en o t r a co-
é a á o ae nos p r e s e n t a r á e c a 

¿ C a á a d o 
toretroB 

do).—Variedades y notas.—A Miguel Calvo 
(aoneto), por D. Antonio Grilo.—La mujer 
cubana, por D. Lula Voca-Rey—¡Laura! 
por J. Díaz Maciaa —El magnetiamo.—El 
Invierno (alegoría) —Santa Isabel, reinado 
Hungría, curando al tiñoao.—El desterrado 
(poesía), por D. Franciaco Pedresa.—Julia 
y Telma: arreglo del francés (conclusión), 
por D. A. Ordax. - Bibliografía.—Anuncios. 
—Sobre cubierta: miscelánea.—La cocina 
moderna.—Charadas.—Solución á laa ante­
riores. 

A La Ilustración Nacional ae auscribe en 
la agencia general. Amistad 37, Galería L i ­
teraria, Obispo 55 y librería deD. Clemen­
te Sala, O'Reilly 23, en cuyos puntos hay 
también números á la venta. 

TEATRO DB CERVANTES.—Mañana, juó-
aes, se representarán las siguientes obras: 

A las ocho.—Primer acto da E l padrón 
municipal. 

A las las nueve.—Segundo acto de la pro­
pia obra. 

A laa diez.—Los carboneros. 
A l final de cada acto habrá baile por el 

cuerpo coreogi áfico. 
TRAMO FATAL.—El de la calle del Tro-

cadero, entre Industria y Amistad, eetá pi ­
diendo composición por las cien pestilentes 
boeaa de sus tremendos bachea. 

Si el ExoffiO Sr. Alcalde Municipal se 
dignara fijar sus aristocráticos ojos anaquel 
anárquico hervidero de microbios de todas 
clases y coloree, de seguro que diez minutos 
después mandaba allí cuadrillas de traba 
jadores para transformar aquello en una 
vía decente y aana, como lo demandan el 
ornato público y la higiene. 

¿Verdad, afño?? 
CÍKCULO HABÍ ÑERO—Programa de la 

velada que tendrá efecto en el teatro de 
Alblsu, la noche del viérnes 30 del corriente: 

Se pondrán en escena por la compañía 
lírica eapañola del Sr. Ri.Mllot laa dos zar-
sutíias sigoieiítt'e: M a d r i d en el uño 2 000, 
eu drs petos, en ver^o. y Chateaux Mar 
gaux, en utn acto Id 

Emppzará á las 8 en punto y no se sus­
penderá por mal tiempo 

TRASLAPO Á PAP^ SIENI —Se nos re­
mite lo piguiente: 

"Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI­
NA. -Suplk'ílmoale, con t<'do encarecimiento, 
interponga au valiosa iiiflaencia con la em­
presa Sieni, á fin de que el domingo 1? de 
enero, ee ponga en escena por la celebrada 
compañía italiana, la ópera La Hebrea, que 
tantoa elogios ha merecido déla prenaa, por 
au acertada interpretaoiim. 

Ea favor á que quedarán agradecidos. 
Varios dep ^ dientes " 

POLICÍA — A un ^ecioo del barrio de Pan 
la le robaron de su h abitación míéntraador­
mía, la auma da 1 200 pasos en billetea del 
Banco Español, que tenia guardados, igno­
rando quién ó q u é n es sean los autores de 
este hecho. 

—Robo de 300 pesos al dueño d»; un esta­
blecimiento del barrio de Pueblo lluevo. 

—En el barrio de Colon tres morenos tra­
taron de asaltar á un individuo desconoci­
do Uno de los asaltantes hace pocos dias 
había salido d«i prenidio Departamental, 
donde extinguió una condena por asalto j 
robo. 

—Al dnfño de nn establecimiento de la 
calle del Prado 1« fueron robadas por un 
pardo valias fracciones d« billetes de la 
R.3al Lotsria, per valor de 20f) pesos, laa 
cuales fueron recuperadas. 

—Uo vecino del barrio de Peñalver fué 
amenazado de muerte por un individuo 
b!an( o. 

ccion fle líiteit Personal. 
SE S ORAS. 

Tenemos el honor de manifestarles que 
acabamos de recibir un inmenso surtido de 
SOMBREROS MODELOS de Paria, ador­
nados de gran fantasía para señoras, seño­
ritas y niños. 

G r a n remesa de novedades. 
Visitas, abrigos largos, chaquetas, mati-

uóea, sayaa, caíuiaonea, corsets. 
Gfuantes, mitones, flores, lazos, plumas, 

pompones, azahares y velos. 
Faldellines, birretes, camisitas, pañales, 

vestiditos y toda clase de articules para ca­
nastillas de boda y bautizo. 

Confeccionamos toda clase de vestidos 
oon elegancia y equidad. 

L a Fashionable . Obispo 93. 
NOTA.—No cobramos el lujo del estable­

cimiento como algunas personas suponen 
Cn 1705 P 8-22 

SE COMPRA 
una finca de 10 á 15 caballerías más ó ménos, que sea 
de terreno de fondo, propio para caña, sin piedra, que 
no diste más de una legua de un paradero de ftrroca-
rril, en las provincias de la Habana ó Matanzas, sin 
intervención de corredor. Informes por escrito á R i ­
ela 138, Matanzas. C1S28 P 2 29 

VINOS M RECIBO. 
Acaban de llegar los conocidos por FLOR 

CASTELLANA y FLOR DE RIOJA á la 
casa de O'Reilly 116, 1(>3 que examinados 
por el higif^lsta Sr. Dr. Cí&ro han merecido 
su aprí»acion graciosamente, y que dichos 
««Jdoe se de ta iJau a l a l e a n t e » de todas l a s 

SIN COMENTARIOS. 
Recibido nuevo sur-

ido de fluses casimir, 
ultima moda, á $82. 

Í^A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 

por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 

L A PALMA 
63 , M U R A L L A . 5 3 , 

entre Habana y 1>D 

Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 

P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 

« 5 
Ce» 

TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo y de 

más alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E 8 -
TKA. M B I C A . 

Nueva remesa dFcáreatto i b C U - ' ^ N R E í ? ("'ívT-: 
mados) y tenemos á la venta los sin rivales calzados & 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres. 

Para S E Ñ O R A S y N I Ñ A S , preciosas Amelias, po­
lonesas y zapatos, todo al gusto de las bellas CUBANAS. 

_ Para el interior, tenemos siempre loa sin rivales bo­
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen­
damos y garantizamos. 

Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 

Más barato que nadie, N O S O T R O S . 
P 1 R I S , C A R D O N A Y C» 

<!»> •<»(> P iíí)_8Mro 

¡GRANDES NOVEDADES! ¡ESPLENDIDO SURTIDO! 
Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 

L a casa do los Sres . CT. Borbolla 7 Cp., el popular y grandioso esta­
blecimiento de joyer ía , muebles y pianos. 

l i A A M É R I C A , 
h a reforzado e l gran surtido de j o y a s que ostentaba e n s u s r icos anaqueles , oon n u e v a s fac turas r e c i b i d a s de 
P a r i s y todo lo rea l i za á precios fabulosamente baratos.—Dormilonas, pu l seras , prendedores , s o r t i j a » , adere­
zos complectos con bri l lantes , per las , raf iros y d e m á s p iedras de moda.—Relojes, leont inas , bastones , carte­
ras , perfumadores y otros m i l objetos propios p a r a regalos. 

M U E B L E S . — R e a l i z a m o s todos los que ex i s ten e n nuestros ampl ios a l m a c e n e s a prec ios barat i s imos . 
E n la f á b r i c a que hemos establecido, h a c e m o s toda c lase de m u e b l e s finos y corrientes , á gusto del c o n s n m i -
dor y á precios equitativos. . 

P i a n o s de P l e y e l nuevos y do otros fabricantes europeos de gran fama.—Tenemos e n c a m i n o u n a g r a n 
factura de pianos de Boisse lo t fi ls y 0% de M a r s e l l a . « j . ^ ^ » 

C o m p r a m o s oro, plata, br i l lantes y otras p iedras f inas en todas cantidades, a s i como m u e b l e s y pianos . 

Telefono 298. Apartado 457. Cable Borbojla. 

P R E M I O MAYOR, $ 150,000 
CertifvcarTíOi: lot abajo ArmanUt. MM bajo 

tupervit ion? dirección, te hacen todos lo* 
t i ro»para lo* Sorteo* menruale* y t e m i - a n w ü e * de l a 
Loter ía del E i l a d o de L o u i i i a n a ; que en pertona. 
preeenciamo* la eelebradon de dicho* torteo* y qnt to­
do* *e e f ec túan con h o n r a d » , equidad y buena fe y 
autorieamot á la Smpreta que haga uto de este eer-
Hfieado con nuettrat firma* en f a t H m i U , i 
<~it a n u n c i o » . 

Se alquilan pianos. 
Cn. 1702 

CENTRO C i T A L A N 
D E L A H A B A N A . 

SECRETARIA. 
E n cumplimiento á lo que previene el artículo 16 

del Reglamento de esta Sociedad, se convoca á Junta 
General ordinaria para elecciones, el próximo domin­
go 1? del entrante mes, á las 12 del dia, en el local 
que ocupa, calle del "Príncipe Alfonso número 3. 

Por encargo del Sr. Presidente lo pongo en conoci­
miento de 1os señores sócios, recomendándoles en su 
nombre la más puntual asistencia. 

Habana 26 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
J o s é S . F e l i ú . Cnl820 la-27 4d-28 

Habana, Diciembre 27 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 

Presento. 
Muy seüor nuestro: Tenemos el gusto de participar 

á Vd. que hemos trasladado nuestro establecimiento 
de mueblería y almacenes anexos á Ja calle de Com­
postela números 68, 79 y 81, esquina á Teniente-Rey, 
en donde estuvo situado anteriormente dicho estable­
cimiento. 

Con tal motivo nos ofrecemos á Vd. y quedan espe­
rando sus órdenes sus affmos. S. S. Q. B S. M. , 

Viuda de Nemesio Pérez y C ? 
Cnl818 8a-27 8d-28 

N a c i o n a l 

O R O N I O A B l i U e i O S A , 

DIA 29 DE DICIEMBRE. 
Santos Tomás Contuariense, obispo y mártir, 

Edrnlfo, abad y confesor. 
Santo Tomás Contuariense, obispo y mártir.—Esta 

glorioso Santo es celebrado con mucha razón, por­
que además de haber sido fortísimo defensor de la 
Iglesia y glorioso mártir de Cristo, ha sido muy escla­
recido con innumerables milagros, y mucho más con 
sus heróicas y admirables virtudes, de las cuales Pe 
dro Blesense. escritor grave y del mismo tiempo de 
santo Tomás, dice estas palabras: " E r a Tomás pre­
gonero de la palabra divina, trompeta del Evangelio, 
amigo del Esposo, pilar del clero, lengua del mundo, 
pié del cojo, sol de la tierra, ornamento de su patria, 
ministro del Altísimo y vicario de Cristo. Toda su con 
versación fué escuela de hon- stidad, regla de buenas 
costumbres y ejemplo de salud." 

San Edrnlfo, aba » y confasor.—Nació en Beyeux 
en 517, oriundo de una ilustre familia. 

Retiróse de la corte y tomó el hábito monástico. 
Llegó á una edad avanzada, suspirando siempre por 

la eternidad, y dió su a'ma al Señor en 596. 
F I E S T A S E L V I É H N E S . 

Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 81. y en la» demás iglenia», tan dn cootumhre. 

IGLESIA D E L SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E J E S U S . 

E l domingo 1? de Enero, á lai 8 de la mañana, ten­
drá lugar la festividad meusual del Sagrado Corazón 
de Jesús, coa misa solemne y exposición de S D. IVl-
Se repartirán los patrones del año. Lo que se avisa á 
los hermanos de la Pia Union para sú asistencia — L a 
Cuuarera, l i isario liracJ\o, viuda de Sellen. 

16267 4 29 

Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
E l sábado 31 del corriente mes, á las seis y media de 

la tarde, habrá en dicha iglesia de Saato Domingo 
Gran Salve con orquesta, y al dia siguiente, IV de ene­
ro á las ocho de su mañana, empezará la gran fiesta al 
Niño Jesús, con orquesta y panegírico de este Dulce 
Nombre que predicará el congregado de la misma 
D . Domingo Vandama, Pbro. 

A l dia siguiente, á las ocho da la mañana, empezará 
el Novenario que actualmente se consagra en esta 
Iglesia al mismo Niño Jesús 

Todas las tardes del año, á la oración, se rezará el 
Santo Rosario con la meditación del dia, y todos los 
sábados, después de dicho rezo, se cantará solemne­
mente la Salve y letanías á la Santísima Yirgen del 
Rosario. Habana, 27 d« dicierabre de 18*7.—El Pre­
sidente, Pbro. Miguel Qradit, Misionero Apostólico. 

16'5t 5 29 

J H 8 . 

IGLESIA DE BELEN 
• E l shbado 31 del conisrite se tributan en esta igle­

sia solemnes cultos al Todopo h roto por los beneficios 
recibido» dorante el tño que esp'ra 

A las cinco y cuarto de \ \ tard>i se expondrá S. D. 
M. v acto continuo se reíará el santo Rosario, predi­
cará el R. P. Santistebín. de 1* Compañía de Jesús, 
se cantará el solemne Te D- u'n del M.. Doyagüa y se 
terminará con la bendición del Santísimo Sacramento. 

K l domingo 19 de enero es la fiesta tutelar d é l a 
Compañía ne Jesos. 

A las ocho de la mañana te cantará la misa á toda 
orquesta, ucipando la sag ada cátedra el R. P. FV. 
Quintín de J( sus, Carmehta, y se terminará con la 
reserva y bendición del S .ntMmo Sacramento. 

NOTA.—Todos los fieles que confesados y comul­
gando visitaren esta iglesia rogando por las ittencio­
nes del R. Pontífice, eansn indulgencia plenaria.— 
A M. D . O. l'2r'7 4 29 

Iff SsscfiC'OSa, Popular. 
A L P T T B L f S S í , ^ 

P R I M E R S O R T E O D E A M O R T I Z A C I O N T R I ­
M E S T R A L D E L A S P O L I Z A S Q U E S E H A 
L L A N E N C I R C U L A C I O N E L D I A 19 D E 
E N E R O P R O X I M O , A L A U N A D E L D I A , E N 
L A C A L L E D E O R E I L L Y 51. 
L a Directiva de esta Asociación y la Comisión aba­

jo firmada tiene la honra de convidar á sus sócios y á 
los poseedores de Pólizas de esta institución, asi como 
al público en general para asistir al primer sorteo de 
amortización trimestral de las Pólizas que se hallan 
en circulación y que de conformidad con sus estatutos 
se efectuará el dia 19 de Enero próximo á la una del 
dia, en el local de estas oficinas, O'Reilly 51. 

L A D I R E C T I V A 
Presidente: Sr. D . Juan Mazon, 
Vice-Presidente: Sr D . Ricardo Pérez y Ruiz. 
Vocal: Sr. D . José Benito Satolongo. 
Vocal: Sr. D . Fernando Solozábal. 
Secretario: Ldo. Manuel V. Pita. 
Administrador General: E . W . Arthnr. 

C O M I S I O N . 
Sr. D . Manuel Córes. 
Sr. D . Toribio Ayarsa. 
Sr. D . Manuel Arriaza. 

16210 3-28 

CENTRO ASTURIANO 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 

P R E S I D E N C I A . 
Autorizada osta Sección para celebrar nna fiesta cn 

obsequio de los co asociarlos del Centro, se acordó fi­
jarla para el dia '5 de Entro próximo, constando de 
una variada función en el teatro Albisu, y un explén-
dido baile en los elegantes salones del Casino Español. 

E l programa general de la fiesta se publicará opor­
tunamente, haciendo constar que, para poder asistir, 
tanto á la función teatral como al bnile, es de rigor 
la presentación del recibo del mes de Enero. 

Habana 28 de Diciembre de 1887 —rEl Presidente, 
Manuel B . Maribonq. C1819 4-28 

VINO AÑEJO. 
El mejor vino de meaa, puro exento de 

áccidos, en cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende sumamente barato, Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon­
cio Várela. 16110 26—23D 

DESMENUZADORA D E CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo raénos, como extracción de jugo de la caña. 

Esta máquina, que no tiene rival, y que es el invento más precioso y m á B útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi l a totalidad del jugo que contiene la c a ñ a . 

Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas laR ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la c a ñ a ántes de molerla. 

L \ NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde lü á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 

El bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com 
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 

Pueden informarse los hacendados de laa desmenuzadoras que trabajan en los in 
genios de Gov. H . C. Warmoth, John Dymond, J, H . Oglesby, O. A. y F. M . Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S- Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán oon esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Eosario", de D. Miguel 
ür iar te ; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de Da Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 

Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 

José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
^ ^ • g n 1708 1 - D 

IMPORTANTE A LOS HACENDADOS. 
MEJORA. EN E L IXMSÍM, AZUCAR, 

O B T E N X D A , 
con el uso en los tanques de miel 7 de guarapo del 

CIMIENTO LIQUIDO ESMALTADO 

Omissric? 
Jjo* qu* tuteriben, Banquero* de Nueza Pr 'untMr, 

paffaremo* en nuestro despacho lo* bi l l tu*' 
dé la Jjotería del Estado de L o u i t i a n a 
presentado*. 

J . H . O G L E S B Y , P B E 8 . D O Ü I 8 I 
B A N K . 

P I E B K H L A N A Ü X , P B K S . 8 T A 
B A N K . 

A. B A L D W I N , P B K S . N B W O B L K 
B A N K . 

C A E L K O H N , P B K S . C N I O N N A T L 

«TRáCTíVO SIN P R E C E D E 
A WSTRÍBÜGÍOS DE MAS DI MíDíi) I I U I 

Lotería del Estado de Lonialana. 
incorporada ea 1868, por 26 afioa, por U kagij'a-. 

tara para lo» objetos de Educación y Caridad—con nn 
capital de $1.000,000 al qne desde entónce* ae le ha 
agregado ana reserva de más de $550,000 

Por un inmenso roto popular, ra franquicia f o m a 
parte de la presente Constit ución del Estado, adop­
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIENE» LÜGAB TODOS LOS WBUHb 
SIENDO EXTEAORDINABIOS LOS DE JCNIO T DICiEJtt-
BKB. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s te reducen, 
K A G M X F I C A O P O R T U Í C I D A » D E G A N A S ÜJfA 

F O R T U N A . 
P r i m e r gran sorteo, c l a s e A , q n « 

se h a de ce lebrar e n l a A c a d e ­
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a r 3 , 
93 m á r t e s I O de enero de 1 8 8 8 . 

Sorteo Censual numero 213, 
P r e m i o mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 

B^Nota .—Los billetes entero* valen 810.—Medio $6 
Quinto $ 2 . — D é c i m o $1. 

LISTA DS LOS PBBMOÍ 
1 U B A N P E E M I O D E . . . . . $ 1 5 0 . 0 0 0 » o n $ 1 5 0 . 0 0 0 

N A T . 

1 P R E M I O M A Y O B D E . . 50.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E , . 30.000 ^ 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 » 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 „ 

20 P R E M I O S D E . 
60 

100 
200 
500 

1.000 
500 
S00 . . 
200 „ 
100 _ 

60.000 
20.000 
ÜO.OOO 
20.000 
20.00C 
25.000 

SO. ooo 
40.000 
BO.000 

100 d e á 
100 „ „ 200 . 
100 „ „ 100 , 

1000 terminales 

A P R O X I M A C I O N E S , 
¿l^oremio de $150.000 M 

20.000 „ 
50 . . 

$ 30.000 

UMNW 
50.000 

DE L A FABRICA 

L O N G M A N & M A R T I N E Z , | : 
N E W Y O R K . 

Esta preparación empleada extensamente en loa ingenios de la Louisiana, Islas Sand­
wich y las Antillas inglesas, ofrece muchas ventajas sobre el sistema actual, en práctica 
en la Isla de Cuba. 

No permite que se forme el óxido de hierro, que como es sabido, colora el azúcar. 
Conserva los tanques de 3 á 4 años con un esmalte blanco excelente, requiriendo tan 

solo que se laven cada vez que se vacian. 
La limpieza del azúcar da mejor resultado en la polinización y algunos azúcares, 

como loa que se exportan para España, que exigen buen color, se obtiene este resultado 
con esta preparación. 

Varios ingenios de esta Isla lo han usado con resultado satisfactorio. 
Lo importamos de dos colores, blanco para el interior de los tanques y color de 

chocolate para el exterior. 

Envasado en c u ñ e t e s de 5, I O y 2 0 galones. 
D E V E N T A P O R 

I S A S I & C o . 
MERCADERES 21. 

2179 Premios, aicendentei . . $ 5S5.000 
Los pedidos de sociedades deben enyiarse solamente 

í«ueva Orleans. Los que deseen más informe»»© 
servirán dar sus señas 6 dirección con claridad. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giro» de Expreso 6 Isa 
letras de cambio se enriarán en sobres ordiiiario». E l 
dinero contante por el Expreso, «iendo los gasto» por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 

M. A . D A Ü P H 1 N . 
New Orleans, La. , 

6 bien á M. A . D A D P H I N . 

Washington, ü . C 
L a s car tas cert i f icadas s e d i r i g i r á n 

A L N E W O B L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 

R E C U E R D E S E r n e í r e r B ^ r e ^ 1 -̂
Ir se hacen los preparativos y se celebran todos lo» 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados 7 
buena té; qne las probabilidades de ganar son toda» 
iguales, 7 nadie puede saber qué número» van á salir 
premiados. 

RECUÉRDESE 61 PA?A DE 108 P » 3 * " » 
J l X i ^ l 1^1117 l i O U está garant&ado por C U A ­
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R ­
L E A N S , y que los billetes están firmado» por el presi­
dente de nna institución, cuyos derechos son reconoci­
dos por los juzgados Supremo» de Justioia, por con­
siguiente, cuidado r 
nunas. 

i con las imitaoione» j empresas and -

D E N T I S T A 
V I E T A . 

O b r a p í a 57, entre Composte la 
Aguacate. 

1P2U 2 i 28 dbre. 

V e n a r a b l e Orden T e r c e r a de S a n 
F / a n s i s c o de A s í s . 

Kl domirigo (9 de ei erodel^SS tendrá ugar la-eu-
nion aücal de rosfUDibre, á a-" doce de) dio, en la 
iglesia de esta Orden (ex-roiwento de San Agustín) 
Lo qne ss participaá los Ilurn r̂ nos y Hentli' as y a1 
público para gai/eral conocimierito"—Habin^ y di­
ciembre 28 de 18W.—El Secretario. 

16271 4 39 

S O L E M N E T K í f > r O 
con t i quelos B R . P P . C n r m . l i tas obsequia-

l á n á N t r o . S imo. P a d r e t i P a p a 
L e ó n X I I I , en ÍU Jubi leo Sacerdotal . 

Los días 30 y 31 dtl prefent,» m«8, á Us ocho déla 
mañana, se expondrá S. D . M. y te rezará el Santo 
R jsario A continuación habrá ni'sa solemne con 
sermón. 

E l dia 1? de e* ero, á 1 «s ñ«»e v m^dia Comunión 
ganeral para los congregantes Oe la G rardia de Honor 
y para los fieles quedesé n gíiiar la Indulgencia pie 
naria, concedida por S S , con motivo de su Jub leo 
Saeerdotai: darál* Sag ada Comunión el Iltmo. S ñor 
Provisor de esta Diócefii. 

A las once, Miaa solemi;e, con exooMcion de Su 
D M y sermón Los hermoDe*! dfl Triduo versarán 
sobielas pierias d*l Pontifi isdo. L a orquesta será 
diiigid» per ti mai-stro Sr. ÍAnkertnáñn y tj-teutari la 
Amif. T n e* Petrus, compuetta pafa esta ijoleti.rii Jad 
por dicho señor. 

Por la tarde, lo 1 ^¡«rcif io" de costumbrn, 
E l Superi'ir de }os Carmelilas. 

16251 5 28 

J , H . 8. 
I G L E S I A U E B E L E N 

E l viérnes 23 comim za en esta iglesia la uiivt-na de 
oraciones qne el S. Padre León X I I I exig"1 para que 
todo» los fl-leíi (>u-dan ganar In l u l g m c i a P í c arin -1 
dia l'.1 d- Enero, ti sta d« su .Jubileo sacerdotal. 

A \XÍ 7 oe la nlañaua se. txp.iu fiá la D. M , fe re­
zará el Santo Rocano, y á la» 8 misa cantada con re­
serva y bendición del Saniísiuiu Sacramento. 

Nota.—Los que no asistan á la iglesa cumplen re­
zando en casa nna tercera parte de Rosario. 

Para ganar la Indu geucia han de confesar y co­
mulgar el dicho dia 19 de mero y vibitnr una iglesia 6 
un oratorio público pidiendo á Dios por la couco dia 
de los príncipes cri tianos, la extirpación de los here­
jes, la (onversion de los pecadores y el triunfo de nues­
tra Madre la Santa Iglesia. 

E l domingo 25 del corriente, el Apostolado de la 
Oración, celel>ra sus cultos mensuales al Sagrado Co­
razón de Jesús. 

Por la mañana, á las 7, será la misa de comunión 
general y á las 84 la cantada con sermón. Por la tarde, 
á las 6, será el rosario, trísagio cantado, procesión por 
los cláustros del colegio y bendición y reserva del 
Santísimo Sacramento. 

N O T A . — E l juéves, viérnes y sábado se celebrará un 
solemne Triduo. 

Expuesta S. D. M. á las 7 de la mañana, y rezadas 
las preces se cantará la misa á las 8 y predicará los 
tres dias el R. P. Rector del Colegio, acerca del R o ­
mano Pontífice.—A. M. D . G. 

16172 S ?5 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 28 D E D I C I E M B R E D E 1887. 

8HKVICIO FABA BL DIA 29. 
J efe de dia.—El Comandantee del 69 Batallón Vo­

luntario», D . Francisco Roig. 
Visita de Hospital.—Rto. Caballería del Príncipe. 
Capitanía General y Parada.— 69 Batallón Volun­

tarlo». 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobiernn Militar.-

SI Xi de ia Plaza, D . Manuel Durillo. 
Imaginaria en ídem.—E1 2 ' de la misma, D . E m i ­

lio Rigó. 
B( copia.—K¡' í lomn»' Mn<-«*.,.. WSÍVHT Kat/tMí-

m m 
E l A z u f r e y l a melaza, aquel remedio interno de 

dias pasados para la sarna es obsoleta. E s a enferme­
dad y oíros males del cútis igualmente expuestos se 
pueden curar en la mitad del tiempo qne se n'ecesitabá 
nteriormente, sin desordenar él éstómagó, usando el 

Jabón de Azufre dé Glenh, aquel grande anti-escor-
bútico externo. 

Los colores que se producen por medio del Tinte de 
Pelo Instantáneo da Hill son iguales á los de la natu­
raleza. 9 

ASOCIACION CANARIA. 
S E C C I O N D E K E C R E O Y A D O R N O . 

S E C R E T A R I A 
Autorizada por la Directiva esta Sección ha dis 

puesto que el dia 19 de Eaero se verifique un baile, 
gratis pai a los señores sócios, dando principio á las 
U de la noche. 

Los salones se abrirán á la» 7¿ v será indispensaéle 
para la entrada exhibir el recibo del presente mes. 

Habana 88 da ülc lembro d« 1887.—V üxti!-tm, Svar.t.rio. leaeo — 

MÉDICO • CIRUJANO - DENTISTA. 
P r a d o 115 

N U E V A A D V E R T E N ' IA —Por exigencia de su 
clienttlii, demorará su viaje al extranjero lla^t i abril, 
y como drrstite veinte sño» aquella le h i pagado por 
dientas artificiales 6 iiost zos I. s precios que, í l h-i 
q leridu, ahora hatta el dicho abril la surtirá alos pre­
cios que e la misma ^ ñ t l e . 

Cu l*?! 26-98D 

Florent ina Morey de R o d r í g u e z , 
COMADllONA F A C U L T A T I V A . 

Agn'nát« 101, enrre Teniente-Hi-y y Amargura. 
»6 4-25 

D r , M . A. A g u i l e r » , 
Médico Cirujano—Consultas gratis de 11 á 1 del dia 
y 7 á R de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente «l DlAKIO DE LA MARINA 

11SilO 34 27N 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N 2 . 

NOTA ¿ I O P U B L I C O . 
Ha t.rnslad do s i domioido y estudio, dnla calle de 

AgnUr 66 k M.m<ader«». i pmmipiil, m m 26Db33 

Dr. Ga lvez G u i l l e m , 
especialista en irapotencins. esterilida i y enfermeda­
des ven^res.s y .'fiiíticas Consultas de ¡2 á % Especía­
le» pa'--» ..nfio.-a- lo rpárl- » i «áhiido». Consulta» por 
•.,.ru,. C , . .... KW l«,,4V IR 21 

C Í R D J A N O D E N T I S T A . 
FL e i a boca 

jx») ' ••• ^ÍM. , -M ruó- (>i < li ie'H. 8. 
cWu-Qyé DENTADO RA. ÍS POSTIZAS 

(í«) todos Ion i n a t o r i a l e s y sist emas conocidos. 
• • i r a r a n t í * en loe t r ^ b ^ j o s . 

SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 

O ' R E I L L Y 79 
«ntre Bernaz-i y Villegas 

16110 4 2t 

Dr. D. Pablo Valenc ia y G a r c í a , 
Catedrático de partos, (nfiirmedades de mujeres y 
niños, ha traidadido su domicili ) á la calle de San 
Rafael n. «I. 161 2 8 23 

DR. ESPARZA. 
M É DICO-HO ME 0 PATA. 

1 Consultas de 
15744 

á 3 . — L A M P A R I L L A 63. 
2K-D15 

E S T E F A N I A B A R R E R A 
PARTERA FACULTATIVA, 

ofrece sus servicios á las señoras: calle de Jesús María 
número 12:«. 15984 9-30 

D R . J . A . T R E M O L S 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos 
once á nna. 15377 

'y 
Consultas de 

33-70 

INSTITUTO PRACTICO 

de las Mas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr. D. VICENTE Ltris PEHRBB, 

dirigido por lo» Dre». 
D. A . D iaz A l b e r t i n i 

y D. E n r i q u e Porte. 
Se vacuna directamente de la ternera todos lo» día», 

de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi­
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna á todas la» 
horas. 

NOTA.—Desde é»!» fecha ¡[ueda establecida nna 
vuoursal (1. este Cenr.ro en O'ianabaco», Couoepoion 
ü í m . 11, Ut-1 A ^ Halo Ifc ilsrf - «'ioii del !»r O. Jo» 
qnin T H w f! 1707 t_p 

T U E R O & C 
MERCADERES 17. 

SEA, BELLIDO & L . D E 

Cn 1623 MATANZAS. 24-1 ñN 

CH-A.G-TXACEB.A. 
C I R Ü J A N O - D E N T I S T A . 

Prado 79, A. entre Virtudes y Anima». Consulta» 
de 8 44. 1(5148 30-2D 

1>R. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horaa da consulta de 11 á 1. K»-
0«clalidaii. Matri», vl&i inteairlM, lartngis, f «ifllUioM, 

•> 1708 l - f ) 

CURA DE LAS 

Q U E B R A D U R A S . 
L a estrangulación es muerte segara. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati­
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que bajan ob­
tenido su cura radical. 

J . OROS.—Sol 83. 
15849 14-17D 

S O L F E O Y P I A N O . 
LECCIONES POK LA SEÑORITA ISABEL MUNOOL. 
Almacén de música de D . Anselmo López, Obrapía 

. 23 ó Inquisidor 4 1«303 15-29D 

Profesor de solfeo y piano 
Discípulo del reputado maestro D. Manuel F . y C a ­

ballero, de Madñd. Clases diarias de 7 á 9 de la noche 
Í5 30 cts. oro. Bernaza 70. 16282 4-29 

PR E C I O S D E S D E M E D I A O N Z A O R O A L 
mes,—Una profesora inglesa que ensena idiomas, 

música, so TÍO, instrucción en español, dibojo lineal y 
bordados, desea aumentar sus clases á domicilio 6 dar 
lecciones en cambia de casa y comida: rtferencias de 
los discípulos que ha enseñado hab lar el inglés en seis 
meses: dejar las señas en el despacho de esta impren­
ta. 16221 4-28 

A 20 CENTAVOS 
el tomo de las obras siguientes: Instrucción Pública 
en Cuba 1 t Historia de los Voluntarios 1 t. Cultivo 
dé la caña 1 t. Ortografía castellana 1 t, L a Traviata 
11, Rigoletto 11. Necesidades de Cuba 11. Hay ade­
más 4,000 obras en realización, pídase el catálogo de 
títulos y precios que se dá grátis- Libraría L a U n i ­
versidad, O-Reilly 61, cerca de Aguacate. 

16306 4-28 

BIBLIOTECA 
encogida de autores esoañoles, entre ellas de Cervantes 
15 ts. $16. Geografía Universal por Malte Brun 7 ts, 
$20 Los Miserables, por Víctor Hugo, 2 ts., láminas. 
Galería de las aves, por Vieillot, contiene el nombre 
científico y vulgar de cada una, 2 ts. en francés con 
más de 300 láms. $15 Librería L a Universidad, O -
ReiMy 61, cerca de Agvncafe. 16205 4-28 

l \ i u m m LA MODi 
Queda abierta la suscricion para el próximo aCo de 

1888 de esta acreditada revista, asegurada ou reputa­
ción en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de susoritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 

Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
palabra de la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
de $5 30 oro por la suscricion de un año, y $3-50 por 
semestre, precios en oro y pago anticipado. 

Agente general en la Habana en Neptuno 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen­
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 

Cn 1717 3D 

SAN FERNANDO 
Colegio do lay 2a enseñanza para seRoritas 

Incorporado al Instltnto Provincial 
24 . Ca lzada de la R e i n a n 

Hayo y S a n N i c o l á s 
entre 

D ? ELISA POSADA DE MORALES. 
Este plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
E l local es todo lo ventilado y seco que exige la hi­

giene para esta clase de establecimientos contando 
con bañ s y duchas para el uso de las señoritas pu­
pilas. 

Las labores de toda» clases así cerno las asignaturas 
de ing'é.s y gimnasia son grátis para todas las alumuas 
de es o Instituto. 

Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas y 
exterons —Se facilitan prospectos. 

1̂ 191 10-28I> 

CASIAM fiflMZ ALFONSO. 
Profesor de latin y castellano y 

m a t e m á t i c a s 
Ofrece sus servicios durante algunas horas del dia 

que tiene desocupadas, á los oolegios y casas particu 
lares de la Habana: la persona que los neoesüe puede 
dirigirse al colegio '*San Cárlos," Amargura71 

16199 4 28 Colegio del*?/2* enseñanza deprimera clase 
t . 1 GJRdUV • f t J V T I L . I . * ! 

A Q U I A R 7'. Director propietario, 
LDO. ENKIQUS GIL Y MARTINEZ 

Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 

Cnl827 26-28 D 

C O L E Q I O 
DE SAN FRANCISCO DE PAULA 

de 1" y 2a enseñanza de 1* clase. 
CONCORDIA 18. 

Se admiten alumnos papilos, medio pu­
pilos y externos. Se facilitan reglamentos. 

Por la Dirección, Cláudio Mimó. 

T A L I E G O 
LA 2? REMESA DE SOMBREROS 

S C O T T 
de Acei te Puro de 

H I G A D O de B A C A L A O 
CON 

Hipofosíltos de Cal y de Sosa, 
Es tan agradable al paladar corno ia fesfc,, 

T i e n o combinadas e n s u mas completa 
f o r m a las v i r t udes de 66tos dos Yaliosoa 
medicamentos . S i digiere y as imi l a c o n m a » 
fac i l idad qne e l aceite c rudo y es especial^ 
men te de g ran va lor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s d e l i o s á c e . 
Cura la Tis i s . 
Cura la Anemia. 
Cura ia Debilidad Csnere.'-
Cura la Escrófula-
Cura ol Reumatismo*, 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo e n loa H í ñ o m * 
y en efecto, para todas las enfermedades ea 
que hay i n f l a m a c i ó n de l a Garganta y Jos 
Pulmones , Decaimiento Corpora l y D e b i l i d a d 
Nerviosa, nada en e l m u n d o puede compa?* 
arse oon esta sabrosa E m u l s i ó n , 

V é a n s e k c o n t i n u a c i ó n los aombree de 
unos pocos, da é n t r e l o s muchos p rominen tes 
facul ta t ivos que recomiendan y prescr iben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SR. DB. D. AMBROSIO Gnnxc, Santiago da Cüoa, 
SB. DB. D. MANUEI. S. CASTELLANOS, Habana. 
SB. DR. DON EBNKBTO HEOEWISCB, Director del Hos­

pital Civil, "San Sebastian," Vero Crui, México. 
SB. DB. DeN DIODORC CONTOFRAS, Tlacotalpanj, Mé­

xico. 
Ba. DR. D. JACIKTO XCSEZ, León, Nlcaraffca. 
SB. DB. D. VICENTE PAREZ RCBIOC Bogotá. 
BB. DB. D. JUAN 8. OASXEÎ BONDO, Cartagowt 
SB. DB. D. JESÚS GXNDARA, Magdalena. 
SB. DB. D. S. COLOM, Valencia Venezuela 
SB. DB. D. FRANCISCO DB A. MPJIA, L a Cnatr» 

De renta on las principales drogmorf«n y boticM. 
S C O T T &. Q O W N E - « u ^ * 

B O U L A N C E R . 

V I E N N A 1873 

Murray i Lanman. 
E L MAS EXQUISITO 

DE LOS 

Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 

Vivifica la Mente 
EN E L BAÑO. 

Superior al AGUA DE CO­
LONIA por la delicadeza de 
su aroma y la durabil idad 
de su perfume 

EN E L PAÑUELO. 

P A R I S 1 8 7 6 , 

E X P E C I A L E S P * 
E L M O D E L O . 

H A B A N A . 

1«180 l-27a 3-28d 

( 4 i 
C O L E G I O 

SAN E L I A S " 
De Enseñanza primaria, secundaria j comercial. 

Incorporado al Instituto oficial. 
Admite pupilos y estemos, - -Concordia número 64. 

Director: J O S E E L I A S T O R R E S . 
Ifil24 15 24D 

¡COLORES NUEVOS! 
¡GRAN FANTASIA! 

H a y a d e m á s unos especiales 
p a r a viajes y paseos. 

SAN RAFAEL N. 1, 
E L MODELO 

JABON UF 

Astea ie Usarlo 

DR. 0. 1 
C U B A 103 . 

C n 1709 

DESYERNINS. 
D E 12 A 4. 

1-D 

D H . R O B E L I N . 
ENTBKMEDADE8 D B LA PIEL. 

Con.nltaa de 7 á 10 mañana y 3 á 5 tarde. Prado 67. 
C 1660 H0 24 N 

PA L 
Reilly 98. RWXA N. 87, frente á G iliano. 

BSOtKS . 
tfoomoq lÜÜrtva 

a .iftio»» j 
- tn 2 i A: 

;re«, d« 8 4 i . 
v-n 

JOSE COMELLAS, 
PROFESOR DE PUJIO Y CASTO. 

Obligado por razones de salud á establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al r úblico para dar lecciones de sol­
feo, canto y piano, bien sea á domicilio ó b<en en la 
morada de su hermana la Srta. Altagraoia Cornelias, 
Acosta 111, & donde pueden pasarse los avisos. 

15880 27-18D 

1 iPRESOS. 
ianch de O o t h a 1888. 

Euciclopfdia, de Miguel Alorda, O 
~ 1832 4-29 

TO TOMAS 
_lA . latin 11 tomo» $9. Preleooionea 

tenl^ 6 6 0 r í s eVe. » ^nioB $8 K l afto orUtiano 
teoiógroas, por Perrería la nnWeraidad O'ReUly «1 
ia tomos $la. Ijibri. 
e«rosk .l»? ARnaeut», 

Cn 1814 4-28 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

REMEDIO de la NATURALEZA 1 

APERITIVO de SELTZER 
De TARRANT. 

CURA LA 

D i n s l a , 
D o l o m í i e C a i m 

E M t t É L 

O t i r a r a ü i e a l n i í - n te l a s a f e t i c i o n e s d e i c 
p i e l , h e r m o s v a e l catiftt i m p i d e y 
r e m e d i a e l r e u m a t i s t x o y l a g o t a , 
c i c a t r i z a l a s Ú a g a s ?/ r o s a d H I OA d # l a 
e p i d e r m i : * d i m a / r e l a r a s p a y es u n . 
p r e v e n t i v o r o i i t r a c i c o a t a g i * í . 
Este remedio es't-rno tan eficaz ptr* AS 

erupciones, llagas y cuales de la piel, oo tac 
solo liaco desapur.-cer 

L i A S M A N C H A S 1 > E 1 . C U T I S » 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a obs trucc ión de los poros ; sino que íaTobiee. 
Clauquea l a piel y qui ta las pecas. 

L e da á l a piel T R A N S P A l ^ N C l t . 51 S D A V i 
D A D A S O M B R O S A , y como q u i e r » que es n * 
hermoseador saludable aventaja * c u a l q u i e ? ^ 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c l i o . ^ 

Y todas las enfermedades que provienen de tía estomag* 
desarreglado ú mala dijestico. Agradable el paladai, prcou 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un tuño^ W 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarení* 
años, ba sido, y es, el Aperitivo que generalmente recot» 
•oda 7 receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo p<>r los 

Magues BillOSOS, 1 m m \^mw^ e\ Mo J *» Barba d? 
(JRTTTEÍí TQ] 

• i yo» 

http://Cenr.ro


a m 

P A R A R E I R 
carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos, 

gitanos, gascones, guajiros, negros re tór i cos y c a t e d r á -
ficoa, negritas facistoras, guacninangos, l é p e r o s , ch i s ­
tes, mentiras, agadezia. puilas, enigmas, barbaridades, 
simplezas j mentecatadas, ad ivmamas , dichos de ají 

Eiaguao. etc. un tomo OOQ HÍWnAs T caricamras $1 B . 
o v e n U S A L U U 23 y O - R B l L L i Y 61 l ibr-r las . 

I M S o 5 2 1 

'OBISPADO 

DE I.A 

HABA5¡A. 1 8 8 8 
PDBLICAU*' POR 

Sexto año 

L a Propaganda Literaria. 
el m á s E X A C T O en mtiolaa aotronómioas, el mát 

HPLKTO eu atos rel igioso», liii>i(Sriooa j de interé» 
ra), el D E MAS r j t f t u i i A (fi i pri^nas) por la infi 
d de no ici»0**11 • F o n t i e u i , y ei ÚNICO ILDBTRA 
ton el re' WPA\JS y un» preciosa i m á g e u de 
jre^tjU cuaden 

KnpllogoB, e d i o i o t | A V O S I t l I X K T K S . 
ii f itn pared, 

CENTAVO.^. 
R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
[abana. 

D e venta en l^A 
Zulueta n ú m e r o 2» 

A ios 

P 
€ a \ e i 

partidas se lea hacer 

O í ü i M i i r 
larios de lujo para el aSo de 

1 8 8 8 . 
Üsp^ndid s ediciones da este C A L E N D A R I O , el 
)or, el m i s comilelo, el m&s úi i l de cuantos ven l a 
en esta L i a . Coutioue ademán del Santoral, de la 

.-ta A s t r o n ó m i c a , de los datos civiles y noticias h ls -
¡̂CKI* q^e se aoostambran en extos libros, un T R A -

jjTO D E P R A C r i C A S H A D O S A S . con oracio-
de los m4s renombrados autores mís t i cos . H a y 

í a varieda 1 extraordinaria de encuademaciones, 
lesde las má? eiegaotes hasta 1 s m á s modestas, en 
s icar , marfil, coo iacrastaciones. en terciopelo y pe-
laohe, tela, imitac ión <1e madera, tafilete, p u l de R u -
Ma, etc. Sas precio < var ían de 

$ 8 - 5 0 & u n p e s o o r o . 
D E V E N T A E N 

P R O P Ü G A N Ü A L I T E R A R I A , 
E D I T O R , 

LPQ 1817 
Z T J I / C T E T A 2 8 

8-25 

A B T B S \ mm, 

M i N Ü B L FERNANDEZ 
| T E S I E N T K - B E Y KUM. 3 9 , 
krica toda clare de tintas, t fie de co'ores toda clase 
Jgéneros nuevos, la ropa d j uso la limpia, t iúe , f^rra, 
jetea y se reforma de la m á u c r a que se desee, de ján-
l a como nugV'í, " 
^ % t C r e r i < i t a T T r a n Q l a , t e n i e n t e , R e y 39 . 

Ifi277 4 29 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
locarse de criadade mano 6 manejadora de n iños : 

sabe cumplir con su obl igac ión y tiene personas que 
la recomienden. Lampar i l la n. 86 darán razón. 

16274 4-29 

ÜN A S K l í O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O 
del lavado de ropa de casa particular 6 estableci­

miento, por meses 6 semanas: dar£n razón Bernata 56, 
camloer ía . 16272 4 29 

B A R B E R O S 
Se lú l ie i tan dos oficiales, uno para todo eetar y otro 

sábados y domingos: callo de la Cárcel n ú m e r o 8. 
1826) 2.-28 2d-29 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E I N M E J O -
rable conducta y que puede presentar buenos in -

fornu s, desea oolocsrae en casa do corta familia, para 
criada de mano, 6 bien para aoompafiar á u n a sefiora. 
Impondrán Sol número 118 á todas horas. 

10257 4 28 

SO L I C I T A U N A S E Ñ O R A C O L O C A R S E D E 
cocinera con un matrimonio solo 6 corta familia 

sin n i£os , durmiendo en el acomodo: informan C r i s ­
to 13 16182 4-28 

S E N E C E S I T A 
un criado de mano y nn encargado para casa de ve­
cindad Je^us Peregrino C8. 

16177 i 2 i 

DE S E A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R A F A R A 
corta famiiii» una sefiora peninsular de mediana 

edad, aseada y tiene personas que respondan de su 
moralidad. Maloja 62 darán razón. 

16187 4-?8 

SE D E S E A C O M P R A R D E F A M I L I A P A R T I -
cular un juego de sala bueno; nn juego de comedor 

y otros mueblts para amueblar tres habitaciones, se 
quieren buenop pagándolos bien, también se compra 
un pianino y i Iguna lámpara de cristal: impondrán 
A m i t t a d l U 1 2 3 0 4-28 

ORO Y PLATA VIEJA. 
Se coinpr.i en todas cantidades, pagándo lo á los m á s 

altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16'SS 2R-28D 

S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES B IDIOMAS Y BIBLIOTECAS. 

Salud n . 23. l i b r e r í a . 
16090 10-22 

TR A P O S V I E J O S . — S e compran trapos, huesos, 
carnaza, tarros, pezuñas , majagua, sacos, crin, co­

bre viejo, bronce, la tón: metal, zinc, hlsrro dulce y 
fundido y tipos de imprenta viejos. Traper ía de H a -
mel, calle del Hospital esquina á la calle de Hamel . 

15965 9 20 

C o b r e v i e j o . 
Se compra por partidas cobre, bronce, la tón y me­

tal viejo, maderas del país , yayas y dagame^. E n la 
misma re venden te lé fonos y material para te légrafos . 
H . H. IlATnel. Mernador** 3 15964 9 20 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O Y R E P O S -
tero desea co locac ión en casa decente, tanto á la 

espafiola como á la francesa é inglesa cuanto se le p i ­
da en el arte culinario, en Bernaza 56 informarán: 
tiene buenas referencias. 16184 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A B U E N A C R I A D A 
de mano, ucusturubrada á este servicio y con per 

nonas qne informen de su moralidad: calle de Cruz del 
Padre frente al 162, preguntar por D ? A n a Montefú . 

16176 4 28 

DE B E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C R I A 
do de mano 6 de cocinero de establecimiento, de 

buena conducta: informaran nn Bayona, accesoria C 
de 10 á 5 de la tarde. 16179 4-28 

SE S O L I C I T A 
una buena criandera á leche entera, se prefiere blan 
ca. Prado 81. entre Vi-tndes y Animas. Ifi239 4-28 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y formal y que ten­
ga quien la recomiende. Habana esquina á Sol, altos. 

16233 4-28 

S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 afios en la tinto­
rería L a A m é r i c a , Consulado esquina á San Rafael , 
se l ia lóndole sueldo s e g ú n su aptitud. 16204 4-28 

F T N C R I A D O D E M A N O D E S E A C O L O C A R -
\ J se en casa particular ó establecimiento ó de cama­

rero sea en la vi l la ó en el campo: tiene quien garan­
tice su conducta en las mismas casas que ha estado. 
Informarán Campanario 143. 16198 4-28 

ÜN A S E Ñ O R A E S P A Ñ O L A D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para cuidar á u n a stfiora y 

para el aseo de una casa: Merced 91 informarán. 
16218 4-28 

SE S O L I C I T A 
una cocinera que sea limpia v sepa hacer platos de 
gusto: L u z <8 1«223 4 28"^ 

(rr-rvaMo 142. 

T R E N D E C A N T I N A S 
rin Miguel 14 Se despachan cantinas á domicilio 

lacho aseo, sazón y equidad en los precios. 
1R12R 8 - 2 i 

¡LOJGRÍA Y JOYIRIA. 
60 OBISPO 60, 

E N T R E 

COM'OSTELA Y AGUACATE. 
J Se acaba de recibir nn completo y variado surtido 
le pr. n d e i í * v relojes de todas olas-.s. prendedores y 

¿ d a o s de plata de ú l t ima novedad, releje» drade 3 50 
K r o los ta* jubtamente celebrados de R o k ff y B i n c h 
[¿¿'ild de metal, plata y acero, tudo á precios ae r c a -
^ k i l o n . 

l « componen t >da c'hs^ ''e relejes por d fiel es que 
n y deteriorados que » Etéa dtjandolos como nue 
r v e r^nvlzándolod poi nn uño. 

16 2t * 2< 

ANTONIO BOADELLA. 

L O I E VE«)E J ^ M A S BARATO 

jFábrioa de sombreros «n g moral. 
Jaiportadnr din oto ? »«1 quo vende a precio de fá 
H a ee Antonio Koadella 
(mis tad 4:7^ Y S a n M i g u e l 2 3 ^ 

C u 1778 15-18U 
K A N C A N A D E M O D A S L>E l i . E . , E L E 

[gaoits tr j.-s se coLfe^ ciom.n á la úl t ima moia , e*-
|1»IÍ''MI en trajes dd dtsposbda, de novia, de tea-

. de baues y oe viajes, con prontitud y á precoc 
Bglados á lasi iuacion , se corta y entalla por $1 
blcri'an sombreros. Bernaza 29. 

15'27 27-15 

J 5 E A N T A L L E R DE MODAS. 
flpgantes trajea to confeccionan en el taller de J . 
M u e r a con arreglo á las úl t imas modas, especiali-
rtfiD trajes do desposada, so irées y tea ros, se reci-
enoargos pan» ei interior y lutos y trajes de viaje 

|4haraA. También acahnmos de recibir una pre-
' c on de sombreros y capotas, ú l t ima nove-
14. 15911 15-20D 

m n i D E m i m i 
E l M u e v o S i s t e m a . 

pnp&ra limpieza de letrinas, pozot y «umlderos: 
los trabajos más baratos que ninguno de su otas 
Meo y usando desinfectante: recibe órdenes: e t í i 
Notoria calle de la Bluralla, Monte v Revillaglgo-

' L I Í y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga­
lo, bodega esquina de Tejas , Concordia y San Ni-
Tm y «u duefio Arambrr-» » Han Jos* 

16074 6-22 

o, 
A B I E N D O F A L L E C I D O E L D I A 24 D E 

.Ootubie ú l t i m o , en la ciudad de Cindadela (Me-
K o r c s ) , en dende res id í s , I>? Josef i Botey Ji l f , dis 
'poniei dn uii iegado de oioco mil pesetas & favor de su 
luarroano D . R a m ó n Bot<>y Ji l f 6 f sus hijos leeMmos. 
[•* anuncia para que el in teresaa» pueda dirigirse á 

i j p s é J u a n u d a Pons, albacea y apoderado general 
herederos de la finada D i r e c c i ó n : Plaza de l 

ji-tad n. 22, C ' u ladela (Merorca )—Habana 28 de 
mb-e do 1887. I W 8 8 29 

" Se solicita una criada de mano que sepa coser y una 
negrita de 10 á 12 años , v i s t i éndola y c a l z á n d o l a , a m ­
bas que tengan quien las recomienden: de las 12 en a-
delante. 1(1223 4-28 

O - R e i l l y 1 0 2 . 
Se solicita nn criado de mano qae traiga buenas re­

ferencias, sin ose requisito quo uo se presenten. 
C—1K23 4-28 

DE S E A ( O I . O C A K S E U N B U E N C O C I N E R O 
de color, tif.ro personas qu» respondan por su 

conducta: calle Cerrada del Paeeo n. 22 entre Salud 
y Z i u j a 162\9 4 28 

D e s e a c o l o c a r s e 
una cocinera peninsular para dentro de la Habana: 
C a b a 4 5 16217 4 28 

ÜN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A , D E -
sea enrontrar una casa particular, sea á diario 6 

al mes; no t ime Inconveniente en ir al campo y acom-
paüar una sefiora. I i . f jrmarán cal.o de Amargura 94. 

4-2'* 

DK S B A E N C O N T R A R L O L O C A C I O N U N 
iinen cocinero blan?o, bien sea para cava particu­

lar 6 establecimiento: tiene personas que garanticen 
su cun •neto. Infarcnur'n Re ina n. 32, bodeer". 

U 2 6 4-2< 

TTNA S E Ñ O R A PENINSULAR DESEA C O -
* J locarse de ci c iñera para un matrimonio, ó bien 

par» una cort» f <m lia, ó para el campo. Calle de la 
t i lorU n ú m e r o 7 iniormarán. 

16 «28 4-28 

f f N A S E Ñ O R A R E C I E N L I E G A D A D E L A 
Pe i ln-u ld , de 35 afios de edud y do buena mora-

li lad, de ea colocarse de cocinara en casa particular 
o estabUoimieiit<i. Egido n. 67 Jarán razón. 

16213 4-28 

ÜNA J O V B N B L . A N C A D K S E A C ' L O C A R S E 
para cotta limpieza ,v costura: no sabe cortar. E n 

l i miims so coloca una sefiora poninsul ir para criada 
rtn mano: á m b u s t i e r e n personas que las recomienden: 
Obispo n ú m e r o 67 inform&rán. 

16211 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que tenga persona que 
garantice su conducta. Impondrán Gj l iano ndm. 5", 
altos. 16200 4 - i8 

C R I A D A D E M A N O 
P a r a una corta familia se solicita una en la calzada 

de San L -zaro n. 154, entre Agui la y Blanco. 
10208 4-28 

AL C O M E R C I O U N J O V E N T E N E D O R D E 
libros, desea aprovechar cinco horas de la m a ñ a ­

na y algunas do la tarde, que le quedan libres, en 
cualquier trabajo. Puede recibir en pago habi tac ión y 
alimentos. Dlrlj irse por escrito á D . A . N . , Apartado 
31'¿.—Habana. 16171 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O G E N E -
ral cocinoro con buena recomendac ión . Villegas 

esquina á Teniente-Rey. bodega, darán razón á t o n a s 
h ras del día. 162 k8 4-28 

¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la P e n í n s u l a y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon­
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe­
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina a Manrique á todas horas del dia. 

15451 2 7 - « D 

LI B R O S . — S E C O M P R A N D E T O D A S C L A S E S 
y se pagan á buenos precios, asi como también es­

tuches de Cirugía y Matemát icas . Monte 61, frente al 
Campo de Marte, librería. Habana. • 

15345 2 7 - 7 D 

O m M t M e s y M a s 

H O T E L S A R A T O G A . 
MONTE 46. 

R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte , 

p r ó x i m o á lo* P a r q u e s . 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 

hombres solos y matrimonios. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 

y vent i lac ión , asi como su esmerada asistencia y m ó ­
dicos precios. 16109 6-23 

E D M E 

PE R D I D A . — H A D E S A P A R E C I D O D E L A es­
quina de Aguiar un perrito negrito con las orejas 

cortadas y las patitas canelas: entiende por Monito. 
Tengan por entendido qne se tienen noticias uS qn© 
lo tienen amarrado: lo entregarán Teiadillo 19: se le 
gratmcarigettewtamente. 16275 4-29 

SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E J A D O R A 
y que sea car iñosa con los n iños y tenga referen­

cias. T a m b i é n se desea una muchacha de 11 á 12 años 
para estar al cuidado do un n iño . Sol 78. 

16250 4-58 

U N A C R I A D A 
Se necesita una criada que sepa su obl igac ión y que 

sepa cuidar niños . 0 ' R e i l l v 9 6 . 
C . 1826 4 23 

SE S O L I C I T A N D O S C O C I N I i K A S , una de 
ellas para qne duerma en la casa, y ti es casada sin 

hijos ye s de moralidad se les dará una habi tac ión p a ­
ra los dos Bernaza 25. 16217 4-28 

SE S O L I C I T A Ü N B U E N C O C I N E R O P A R A 
familia. Condiciones indispensables: mucho aseo y 

puntualidad. Indispensable t a m b i é n traer buenas re ­
comendaciones. Sin ellas que no se presenten. C o m -
postela núm. 80. de 5 á 6 de la tarde. 

16243 4 -?8 

/ A M O R U N A M A K I A R E G L A J O R R 1 N D E 
j j ^ - m saber el paradero de su h\jo Ensebio Jorr in de 
tí «fios de edad, el cual lo l l e v ó su padre el as iát ico 

. F r a n c i s c o J o n i n , d e ladotacion del ingenio San Ra-
Fláe): pp» den dirigirse A Gnanajay , calle Nueva de V a l 
i d é í n 12 1^256 4-29 

P E D R O R E G A L A D O 
• R i e l a d o de mano do este nombre que se c o l o c ó 

f i f i M - i n r..f.«( 8Ú ie nesesita ya . 
1^2! 2 4 - 2 » 

ÍE .V L I C I T A U N A B U E N A C O S T U R E R A 
J b L n c a df> mediana edad para acompafi tr á una se 
T i r y ^ r e s t a r algnnos p e q u e ñ o s «eivicioa, teLiendo 
snat- referencias Lea' tad n (18, entre Concordia 
ftud«fl. 16?6v 4-2ÍÍ 

í X K I N L l t O 
fe solicita uno qne sea buci o v tenga referencias 
ÍP» 85. al o«. 1625H 4 2 i 

D E S E A « O L O C A R S E 
jgiátioo, cocinero, sabe bi^n nu ob l igac ión , tiene 

r f«ponda Curazao 18. 
16i52 4 2p 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una j ó v ^ n p. u i r sn lar á leche ^nte 

N ó media, tiene buena y ab ti (1 ^(e y personan que 
garanticen - a conducta. Oquoadi* S2 daráu rncoo 

1C278 4 29 

O L 1 C I T A C O L O C A R S E D E N I Ñ E R A U N A 
I j iveu que t e . e quien rerpoTda de su b n e . B r o n 
jta. I n q u l l.-or 87 629 1 4 29 

A L 7 P O R C I E N ' I O 
intas caí tidudfs se pi 'nn, g a n d e s 6 chicas, so dan 

r?ii h po eo<» de casas. P ia . i i 2 establo de osrmajef' 
l i» corr. d..r. l»^"» 4 2?! 

l t . S " L l C l T A l ' N A C K I A D A B L A N C A P A R A 
ppoocinar y H y n d a ' á iut> q inbaceres domént icos , con 
T) condi -inn fíe d o r m í - «n la onsu y tr or buebaa refe-
pencí K Se le dará $20 billetes y lavado de tn ropa 
Suarer 83 ]H'¿>.fi >. 99 

U N A S I A T I C O ^ U E N C O C I N E R O . A a E A D O 
y d>- moiblidH.i desea co'ocarKe t n c> ra paitionlar 

J estahlerimiemo; calle de Neptnno esqniua a Agui la 
l ú m e r o f S o i f g a d a r á n razon-

1^2 3 4-2^ 
I O L H 1 T A C < » L O C A ( ; I O N L ) E C R I A D A D E 
NIUIJO vota. s. fiora peninsular de mediana edad 

ial'e do Oqn^ndo n. 14 accesoria A , entre S s n M i 
fnol y N . p uno. 16270 4-29 

S E S O L I C I T A 
tn; hombre de 45 á 50 afios para criado, que tenga per-
sota que lo garantice. Sol n ú m e r o 64 

l f 2 « 2 4.29 
. J!^ S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N 

^ > Q , " ^ O V 1 - ,"'í,1 (1arif'ol,a con los n i ñ o s , y una negrita 
Oe » á J3 a ñ o s para eui^etener una n iña : se le darán 
ocho pe-os y ropa l i m p f t - . J ^ f . r m a r á n en el Brazo 
Fuerte , Q « l i a n o 132. i r ? ; , . { ^9 

S E S O L I C I T A 
r iada blanca, buena cocinera, que duerma en el 
odo y ad- m á s entienda en los quehaceres d o m é s -
tíe nua corta familia Manrique 5 C 
1 16298 * 5.29 

" ~ D I N E R O . ~ 
J e s d e «500 hasta $''00.000 se da con hipoteca de 
kas en buenos pantos de esta capital ó se compran 
has hasta invert ir esta suma; p u d i ó í i d e s e tratar en 
lo y otro caso con el interesano en A m a r g u r a 59. 
1 16288 4 29 

SE SOLICITA 
aargura 59 una manejadora do toda confianza y 

portero que tenga ofir.o: á m b o s con recomendacio-
lOfjatL f a c t o r í a s . 1P287 4-29 

E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a -
de mano, acostumbrado á este servicio, tenien-

persoras que garanticen su conducta: calle de A p o -
11 8 d u r í n r a z ó n . lfi2S4 4 29 

V S O L I C I T A U N C R I A D O B L A N C O , D E C Ó -
•Tnoro y criado de mano para corta familia, que 

L l n ^ acomodo y presen!... buenas referencias: 
« © s o l i c i t a un criado de mano con p r i n c i -

c ina , qne duerma en la c : s a y qae p r e í e n t e 
iciones. En .pedrado 'J9. 

4-29 

SE SOLICITA 
una buena criada de mano y costurera. Sol 68. 

1«242 4-28 
SE SOLICITA 

una criada peninsular para la limpieza de l a casa y 
cuidar un n iño Aguila 64. 16241 4-28 

B L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O solicita 
co locac ión para a lmacén ó sereno particular ó á 

otro trubajo, para la capi'al ó el campo, es ^trabajador 
j inteligente, t nlendo personas que garanticen su bue 
na condnnta D e mis pormenores Salud 189, bodega 

16'9J 4 28 

A T E N C I O N : 
Se solicita aM ondar m u fin^a inmediata á cual quie­

ra de las carreteras, buena ca*a y cercas, buen pa^to 
y agn da fértil, q i" uo pa e de 3 caba l l e i ía s ni 4 le 
irai-a de la Habana. Dirigirse por escrito A. P . P a l o -
B anou 89, Guanabanoa. 16197 5-28 

^ K D E E A U N A M A N E J A D O R A D E N I Ñ O S 
k que tenga buenas referencias Calle de las Animas 
t ú m - r o l s S . 16if9 4-2^ 

S E S O L I C I T A 
un criado para la limpieza en la botica francesa, San 
Rafael 62. 1616» 4-25 

A T E N C I O N . 
Se solicita un herrero pallero, 3 carpinteros, 2 v e -

gaerns, éntos para un lugenln, 1 cerbero particular, S 
criadoH !>• • '•«, •' >•< • id 1 • pennsi.lares y 2 de color. 
Crtmpostfla 55. 1« 1 fil_ i -25 

S E S O L I C I T A 
ana manejadora formal y caMRosa con los n'Ros, 
que te' g i buenos informes, calle d 1 Consub do 22 

16>3l 4-24 

D K S E A C O L O C A K S K Ü N A r A K D 1 T A D E 
criandera a media .e be, de do* mests de parid» 

impondrán de 11 á 3. Compostela 73. 
IR 3 4-24 

I vtíSfcuA O B T E N E R C O L O C A C I O N E N C A S A 
particular un tocinero francés inteligente tanto 

en vppostotfa como en ci.ctna, no es exigente, tiene 
personas r -opetab'es que abonen ñor su conducta y 
moralidad. Onrapía 106 esquíua á Bdru«za. 

U154 4^24 

SE DESÜ.A C O L O C A R UNA S f c U O R * DE ME-
^>iaua edad para corer á mano y en m á q u i n a y la 

limpieza de habitaciones, entiende de ayudar á vestir 
sefioras y sefiotitas ó ma' ejar nifios; tiene personas 
qne respondan de >-u conducta: informarán Bernaza 
n. 29. 16153 4-21 

A G Ü T A R 7 5 - S E N E C E S I T A N C A R h E T E R O S 
inteligentes en trabajos de ingenio. Se compran 

en grandes y pequeñas partidas palomas caseras, con 
alas enteras. 16149 4-24 

S E D E S E A U N P R O F E S O R 
de nacionalidad alemana para enseñar cu idioma. E s -
p<da40. 1R144 4-24 

LA MORENA CAROLINA PROYA DESEA 
saber el paradero de tres hijos que se hallan en el 

campo hace 20 nfios Uno, el varón Secundino Tosco, 
en Santo Et>pfrit.u; dos bemb.as, una F l o r a Parles, en 
S .gua la Grande; y otra, Monaerrate Proya , en C i e n -
fu gos. Dir ig irse a Carol ina P r o j a. A n c h a del Norte 
n. 160- 16145 4 24 

SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D K D O N 
R a m ó n Ruiz y Alvarez , natural de A s t ú r i a s , V i -

11 jzon: lo solicita su hermano D . J o s é , si alguna per­
sona diere razón puede dirigirte á Belascoain 641, se 
le gratificará Se suplica la reproducc ión en los d e m á s 
per iód icos de la Is la . 16132 4-24 

U n c o c i n e r o 
que sepa su oficio > traiga recomendaciones, para el 
Carmelo calle 9 n. 101. 16157 4-24 

D E S E A N C O L O G A R S E 
dos j ó v e n e s bien sea para manejar n iños ó para c r i a ­
das de mano: oalle de l a Merced 8, accesoria, dan r a ­
zón , 16125 4-24 

S E C O M P R A 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
sunqun e s t é n manchados y prendas de oro y br i l lan­
tes \ se pagan mejor quo radie . R e i n a 2, frente á l a 
Audiencia. 16237 4-28 

EN L A M A Ñ A N A D E L 24 D E L C O R R I E N T E 
se ha extraviado un perro de raza mal lorquín, co­

lor blanco con manchas negras: l eva un collar con 
dos argollas: entkade por L e a l . Se gratificará al que 
lo presente ó de razón donde está en Compostela 57. 

16269 4-29 

AA V I S O — E L D I A 24 D E L C O R R I E N T E H A 
desaparecido de la calle de Rie la n. 9, un bu l l -

dog, color verdugo atigrado: la persona que lo entre­
gue ó bien d é noticia de su paradero, será grat:ficada 
generosamente. 16212 l -37a 4-28d 

CO M O D E 2 A 2^ D E L A T A R D E D E H O Y 2 i 
del corriente, se lia extraviado en el trayecto del 

Paente de C h á v e z á Plaza de Armas, una cartera de 
piel de Rus ia conteniendo de 26 á 30 pesoj billetes, la 
cédula expedida á favor de D . Pedro E d r e i r a , natu­
ral de la Coruña , y varios papeles y cuentas. Se s u -

Slica al que la haya encontrado se sirva remitir la c é -
ula bajo sobre al apartado n. 632 ó á Curazao n. 14. 

16173 4 25 

PO R L A S C A L L E S DE L A H A B A N A , E M P E -
drado, Compostela. O'Reil ly ó Prado 6 en un co­

che de alquiler se perdió el v lérnes por la tarde una 
piedra negra con tres caras da relieve. Se gratif icará 
al qne la entregue en la calle de la Re ina 124. 

161T0 4-25 
C j E r i l A E X T R A V I A D O U N V A L E Q U E R E -
^p^esenta $i.i5-20 cfs. billetes, desda J e s ú s del 
Monte á la Habana, y como é i t e no tiene interés m á s 
que para tu dueño , se gratifirará á la penoaaque lo 
presente en la cal!e del ^ol n á m e r o 39. 

I»í»28 4 24 

P É R D I D A 
Se ha ex'ravlado de casa de su duefio, calle de la 

Salud n. 25, un perrito de raza Png , color amarillo, 
de cara nfgra chata; l leva un collar de cuero con 
puntas ó clavos de metal blanco y tiene en el brazo 
izquierdo un grano como si fuese quemado. 

Se suplica al que lo haya encontrado lo devuelva á 
su duefio, quien gratificará generosamente. 

16160 4 21 

P E R D I D A 
H a desaparecido do la casa calle de O'Reil ly 13, en 

la m a ñ a n a del dia 24 del corriente, m a perra perdi­
guera, color blanco con manchas negras, cuatro ojos, 
entiende por "Pa'otna " -'e gratificará generosamente 
á la persona qne la presente en la casa ántea mencio­
nada. Se t ieuin no t i c ia de quien la tiene detenida v 
de no devolverla á la mayor brevedad se procederá 
contra ella á lo que hubiere lugar, 

16168 4-25 

mmm> 
Se alquilan habitaciones t on ba lcón á la calle, fres-

cou v espaciosos, con t o l a ssistencia, precios m ó ­
dicos. Villegas 67, entre Obispo y O rapía. 

1629» 5-29 
C L 1 B A 6 ! i , C A S I E S Q U I N A A M U R A L L A . 

SB alquilan loa al^os ó sean sala, comedor, coc im, 
s a l ó n , gabinete y cinco cuartos, todo de mármol , en­
trando azotea con dos espaciosos cuartos v agua abun­
dante. Informan Obispo 123. C 18?5 4-29 

S E A R R I E N D A 
uoa estancia de dos y media cabal ler ías de buen pas­
to, aguadas férti les todo el afio, buen:*, casa de v iv ien­
da de mamposttrla y teja, muchos frutales, á dos le ­
guas de la Habana, entrada de carrnajo basta el b a ­
tey, yendo para San J o s é en el puente Guai hinango, 
á la derecha es tá la entrada, en la misma darán razón. 

Ifi268 4-29 

Se alquila en precio módiflO la hermosa cada do dos 
pisos, situada en la calle del Campana)iu 126, entre 

San Rafael y San J o s é ; puede habitarse independien­
temente por dos familias. L a llave está frente al 128 
de la misma calle é informará el portero do la casa 
Mercaderes 22. 16259 5-29 

HA B I T A C I O N E S A M Ü E B L . i D A b — S e alquilan 
muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 25 pesos btes. 

Otras con suelos de mármol y vista á la iglesia <'.<\ 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas. Lampar i l la 63 esquina á Villegas. 

Ifi299 4 29 

Se alquila una habi tac ión con ba lcón á la ca lo, i u -
dependlente de los bajos: en la misma se desea una 

criada ó muchachita para servir á una sefiora: de más 
pormenores informarán de 7 á 11 en Tejadillo 19. 

16276 4 29 

So alquila en $42 fiO cts. oro la hermosa casa u. 97 
de Suarez, moderna, con sala, salet». 5 cuartos se­

guidos, buena cocina, agua, toda do azotea: la llave 
en el u. 99: su dueñ Chacón n. 25. 

16301 4-29 

SE A L Q U I L A N 
dos frescas habitaciones, con balcón á la calle, para 
hombres ío los : pueden verse á todas horas Zulueta, 
altos de J a n é , frente á la puerta de la Quinta Avenida. 

162«5 4 29 

SE A L Q U I L A 
Gervasio 162, entre Salud y Reina, una bonita casa 
con alto y vista & la calle, repara-la v pintada de nuevo, 

1583*» 12.1-16 12d-17 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de G»l lano n, 136, frente á la 
Plaza del Vapor; la llave en el bajo < stablecimlento E l 
Rastro, é informará D. Francisco Reyes Guzman, 
hotel Quinta Avenida, cuartos ns. 15 v 16. 

Irti62 10-2" a 10-22d 

En la cata n'.' 65 de la calie da R^vitiagigeuo se al ­
quilan dos posesiones baja6, convenientes para un 

matrimonio do moralidad, sin niños ó señoras de bue­
nas OOstnmbres, siendo i rú . i l presentarse sino reúnen 
las con iciones expresadas: de 8 á 10 de la mañ-ma y 
ite U a 6 Je la tarde. 16189 4 28 

S E A L Q U I L A N 
sala, hermosas v ventiladas lisbraciones e n entrada 
Independiente Prado 13. 16183 15-28D 

Se alquilan uu<>s hermosos altos como para un matrl-
monlo sin hijos 6 caballeros solos, muy alegres y 

ventilados. Reina 68. E n la misma í e toma en aoornO-
do una cocinera blanca ó de color. Reina 63' 

1(1178 'O 28 

Se «rrieuda un potrero de diez cabal le i ías de tit-rra 
con cercas de divisiones de piedra, sgua, fab i i cay 

buen pasto, situado eutre Cárdenas y Matanzas B e r ­
naza 71 informarán. 16181 4 2 i 

U N A F A M I L I A D E C E N T E 
cede á un matrimonio ó familia corta, unos bajos i n ­
dependientes Se exigen referencias. Escobar 64, de 
once á una. 10210 8-28 

Se alquilan los bomtoa altos de la calle de la Habana 
n. 147, compuf stos de tala, comedor, 2 cuartos, co­

cina, sgns, gas y d»más comodidades; con balcón á la 
calle y cumptetameute independientes Infbrmaián en 
la misma. V207 4-28 

S E A L Q U I L A N 
grandes babltaclcies con suelos de mármol y vista á 
la calle y á la entrada d d puerto; es una pran casa y 
se da esmerado trato. T a c ó n 2, frente á la Tomandan-
c i i de Ingenieros. 16191 8-28 
C^e alquila un departamento alto con balcón á la '-a -
fo"0 en casa de sefioras solas, á matrimonio sin li jos 
ó ceñoras colas: calzada de Galiano n. í-3, altos de la 
muebler ía: se exigen referencias; en la misma se soli­
cita una criada de mano. l f 226 4-28 

P e r s e v e r a n c i a 1 1 . 
Se alqu ila esta bonita casa con comodidades para 

corta familia en $20 oro: la llave en la bodega esqui­
na á Lagunas, é informarán Obispo 37, depós i to de 
tabacos L a Carolina". 16215 4-28 

A n c h a d e l N o r t e 3 2 8 . 
Se a'quila esta c ó m o d a casa, con sala, saleta, 4 

cuartos, só tano , agua abundante y d e m á s comodida­
des en $34 oro: la llave en la bodega de la esquina, é 
informarán Obispo 37, a t p ó s i t o de tabacos ' L a C a ­
rolina". 1621 i 4 28 

Se arrienda u t a estancia da siate cabal lerías , á un 
cuarto efe legua de l a ciudad, con aguadas fértiles 

é inmejorables tierras, propias para vaquerías . T a m ­
bién se alquila en la calle de L u z , e n Olí.ños é I n ­
quisidor, una buena accesoria, propia pata estableci­
miento. I m p o n d r á n Cárlos 111 n, 4. 

16229 4-28 

I N T E R E S A N T E . 
Amargura esquina á Villegas, ss alquilan en el piso 

principal hermosas habitaciones amuebladas y con 
adistencia, con b. Icón á ámbas calles. ( E n los al'os de 
la fonda.) 18193 4-28 

C n 1099 

Ü 0 8 N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB 

S I N G E R . 
E s t a s dos n u e v a s m á q u i n a s de c o s e r s o n d o s p e r f e e c i o n e s . 

Nada dejan que desear. 
S o n d e b r a z o a l t o . 

Son & onal m á s l igeras . 
S o n á c u a l m á s s i l e n c i o s a s . 

Son á onal m á s perfectas y oada una es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s v e n d e m o s m u y b a r a t a s . 

A l v a r e z y H i n s e — U n i c o s A g e n t e s — O b i s p o X £ 2 3 e 
3 1 2 - 3 0 J Í 

S B S g 

L A U N I C A V E R D A D E R A 
L A M A S S E G U R A E I N O F E N S I V A 

L a qae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis ­
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R , G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del c a b e l l o . — Ñ o es necesario ninguna preparación anterior para empezar á asarla. E s la ¿ n i c a pre­
paración de su género que tiene privilegio. 

D e venta en las Parmác ias , Quincal ler ías , Per fumer ías , Seder ías , etc. 
Agente ún ico , Alfredo P é r e z Carri l lo . Salud 36, Neptuno 233. 

C n 1710 1 -D 

HsaHaasHHszaaHHHaHSHŝ  

A P R O V E C H A R L A GANGA. 74, O ' R E I L I i Y 74. 
A $30 B . , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié , nuevas, le­

gí t imas y garantizadas por 4 afios: esta iebaia es con el fin de aligerar el i n ­
menso surtido qne tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio­
nes de toda clase de máquinas , baratís imas, garantizándolas por un afio, {Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—¿Os duran poco! 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—¡ Son, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis , vuestra es la culpa. Usad la S I N R I V A L D O M E S -
T I C , recomendada por la facultad médica y la higiene de N e w - Y o r k , como 
la más útil á las señoras , y cesarán todas vuestras quejas. 

Unica agencia general de L A G R A N A M K R I C A N A número uno y siete. 
S I N G E R reformada: R A Y M O N D . G r a n surtido en máquinas R E M I N G T O N , 
N E W - H O M E y W I L C O X y G I B B S . 

Máquinas de mano á $5 B . Máquinas de rizar, á $5 B . — M a n i q u í e s un i ­
versales, ú l t ima novedad, á $17 B . 

E l que más barato vende en la L i a de Cuba, fijaos bien en la direcc ión. 
7 4 — O ' R E I L L Y — 7 4 , entre Aguacate v Villegas, frente á la fotografiado 

G a r r i d o . — J O S E G O N Z A L E Z A L V A R E Z , 14900 26-26N 

N O M A S D I A R R E A S 1 
L o s resultados extraordinarios que está produciendo ^ v INO DE PAI-AYINA CON GI . ICEKINA en 

los niBos durante la L A C T A N C I A , sobre U>ao en los que padecen DESARREGLO DK V I E N T R E , así 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del públ ico en 
general. Con el VlNO DR PAPATINA CON GLIOKRINA DB GANDUL no só lo se contienen las diarreas 
facilitando la digest ión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo qne los do­
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos p a ­
decimientos. 

E l VINO DB PAPATINA CON GniCEniNA DB GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de h í ­
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 

E l VINO D E PAPATINA CON GLICERINA D E GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillanto informe por la R e a l Academia de Ciencias Médicas , F í s i cas y naturales 
de la Habana. 

L a PAPATINA ( P e p s i n a vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños , habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad. 

E m p l é e s e el VINO DE PAPATINA CON G L I C E R I N A DB GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S ­
T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 

D e venta en todas las farmacias. 
Agente único: L d o . Alfredo P é r e z Carril lo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
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F U T Í B E S . 
U N I C A S U C U R S A L P A R A T O D A L A I S L A D E C U B A , 

O - R E l l L Y HABANA, 0 - R E 1 L L Y 102. 
i Q a l é a no conoce en la I ' l a de Cuba los C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
l í o hay familia deade la más opulenta hasta la más humilde que no esté convencida que son eternos, 

que uo iiav iívDiicaa..««; un el mundo que puedan competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba 
mis ai extraojeio que en España se sabe trabsyar en metales, si no, d íganlo las medallas obtenidas en 
multitud do ffiz^osAbiones, entro ellas las de P A R I S , V I E N A , F I L \ D E L P I A , etc. 

GRANDES REBAJAS DE PRECIOS SIN COMPETENCIA POSIBLE. 
12 cucii-niB de legí t imo metal blanco ricamente pulimentadas $ 7 oro docena. 
V> tened iros $ 7 oro docena 
12 cuchi os $ 7 oro docena 
12 cuchaHtap, café $ 4 oro docena. 
Llevando ¡is uatro docenas juntas $22 oro. 

A d e m á s esta casa ha recibido un inmenso surtido de servicios completos para cafés , fondas, hote­
les y restaurants, como son bandejas redondas lisas de 12 tamaños , azucareras de várias formas, c u -
charltas, chlncoteleros. cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y 6 raciones, porta-
listas, tenedores de ostiones, trinchantes: y para casas particulares una variedad completa para 
juegos de cafó de 3, 4 y F< piezas, jarros para agua, convoyes de 3, 4 y 5 pomos, servilleteros, porta-cu­
chillos, estuches completos de cubiertos, juegos delavalbo, prenderos, espejos de tocador, centros de 
mesa, salvillas, en fin. cuanto ee pueda desear en servicios de mesa y en objetos para regalos. 

C n 1780 j lgO 

Bu $30 büíe les . 
Se alquilun dos salones altos de la cata Ancha del 

Norte n áraero 219. 16/27 4 28 

D A M A S 7 6 
Se alquilan dos hermosos cuartos, á propós i to para 

un matrlaicnio. Xñ'lQ'i 4-28 

mm 
'te Fincas y Esiablecimientm 

SE A L Q U I L A 
una hernjOBÍ'áaia casa-quinta, Santo T o m á s número 1 
(Cerro) , á media cuadra de la c I z a d a : gana tres on ­
zas oro. Reina número 91 impondrán. 

16201 4 28 

Se alqui'a el piiifóipaí de l i hermosa casa Prado 87, 
con todas las comod dades apetecibles para una fa­

milia. E n los entresuelos se solicita una aem ra para 
los quehaceres doméstico», que entienda do eottura y 
duerma en la ea-a: Be ¡o darán $15 H|H 

16151 4-24 

B E R N A Z A 3 5 y 3 7 
Se alquilan los bonitos y ventilados altos de esta c a ­

sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
como son; entrada independlei te por la plaza del C r i s ­
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena co i -
na, tres dormí'orlos altos, lavadero, cuarto de baño 
con su duch-i. do^ rxcusidos agua de Vento y cañerías 
para gas: i n f o i m . r á n e n la f o u d a á todas horas. 

1*5127 15 21 

» F A L Q U I L A 
una c í im cal'e de E.-.ic »¿ 15. frente á la sociedad del 
Pila'-, con •"•-'lí1, i.'orn'jíior. CIMCO cuartos, buena cocina 
COM 4 í laves de agua de Vt-n^o: informarán bodega de 
la f s o r n a 16'33 8 24 

8e a i ( p i l l a 
U c i*a quirt ' , f i .u ida < n 'a «Hile de Rodr íguez 27, en 
JVMP d*t M9"te h n a < alia de Egido 17 informarán, 

IR'SS 8 24 
TVIn 23 B . la t-sq-i i Laicunas y S -n Nicolás— 
J2Í$IF> B i'!.d« \. na dos habithCioiiCfl en la mi^ma casa 
I otra en $ 2 B . sgas »bundante y azotea—en $15 B, 
lu casa Aguila ' ¿ \ ciu; 3 cuartos ca-i esquina íi Troca-
dtsro: infiiniun A g n s c ' e 12. 

16156 4-24 

ITIu casa de familia iespetat>le se xlquílan habita^ío-
Ijnes altas con ba'con á la ca'le é li.terlores con to­

da asistencia á ptrsonas decentes y ci n n femicia . 
Zu'U*ta n 3 contiguo al solar del Aplech. f-e> t- al 
Parque Ccnttral . 1«142 4 21 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la ralle, m u ; fres­
cas, a matrimonio sin hijos ó caballero so'n y de bue­
na moralidad. Aguila 78 ecqub'a á Si>n Rafael. 

1G152 4-24 

P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan grnndes, frescas y espaciosas habitacio­

nes, c< ;i viola al Prado y al l'asaje. 
18147 4 21 

B a f l o s d e B ^ t e n 
S» alquilan cuartos amnebluioa v sin muebles muy 

frest.os. entrada libre. Se v< nden 2 farolas baratas, 
16106 6-2* 

C í e alquilan dn* casas en el Vedado calle Quinta n ú -
o m e r o s 53 y 55. con 5 cuartos, buena cocina, sgua 
y demás comod^dides, la llave en el n. 60 de la mis­
ma y desaprecio informarán Neptnno n. 126, altos. 

16025 8 21 

I N T E R E S A N T E . 
Los Sres Silva y R o d r í g i e z pretendan alquilar su 

finca uomhrxda "Virgen del Cármen," (ántes "St. 
Tomás" ' b Jo condiciones ve. t-josas p ira el que in -
tentó el nceocio, pui s podrá hucer un convenio de 
ve''ta y couip ft durai te doos años y si al cumplir 
este plazo el arrendjt ir i > ha camp ido el co iupraa iüo 
p a c t i i » , loa -i-: no. de d ich i finca se obligan á tirarle 
la escrituift de venta á s u fevor, sm ^ ás remuneración 
que los gasto» que para hacerlo se (n-asiuuen, 

Il-iy qua advenir que los temno.- .le esta finca em­
piezan en el litoral de la bah í i que turma el puerto 'e 
Gibara; qae tiene 106 caballerías de terrena fórt l , 
montañoso y magnífico todo para la siembra de Cañi, 
Hay abiertas unas 2 * cab^Iletías, la mitad de potreros 
bien empistados de Paraná y G u i ñ e s y 1 -8 o rae de ca ­
ña de inmejorable condición, (pues nc cu da y limpia 
cada año) la que se calcula que mobda toda puede 
rendir cerca ao un mil bocoyes de azúc&r. 

L a s casas h>m sido renovadas; tiene dos trenes j a ­
maiquinos nuevos qae pueden cociuar ocho bocoyes 
cada 21 hora*; la máquina está restaurada, como si 
fuera nueva y se la acaba de pon^r una magnífica 
caldera de dos fluses qae re iste m s de 200 lib as de 
v^por. 

Hay casas para tonelería, ca pinteria y para los 
empleados, así como barracout.N espaciosos para guar­
dar bagaz 1 y a l i j i r tr<>bi¡adore3. A d e m á s hay una 
gran mejora, que es la de un acueducto que para al 
frente de la casa, cu -:« agua es potable y suficiente 
para el consumo de la máquina, y aun se podiia sos­
tener un alambique de 4 á 5 pipis, si se quisiera co­
locar. 

No hay co'onos sino arrend tarias y eitos pagan 
unos mil quinienlos pesos auualea de rents; cuyos a-
rrendatar os casi todos ton vj-gueres, los q'te, al reco-
g«r la cosecha y venderla, l eno preferencia l» finsa si 
la quiere comprar 

H a y nna cantina 6 tienda mixta para el despacho á 
los operarios y trabajadores y cuyo establecimiento es 
muy productivo; diez carretas nuevas, seis carretones 
y 25 y untas de bueyes. 

L a situación de est 1 finca, por estar dividida com­
pletamente, cercada por cami ios y ríos y muy p r ó x i ­
ma á U bahía, la hacen de gran porvenir y al querer 
desnrenderse de olla sus dneños , es por no poderla a -
tender personalmente y aueentiirse 1 no de ellos para 
Europa por tiempo indeterminado. 

E l que se interese al negocio, puede avistarse con 
los dueños en esta villa y ellos les enterarán de las de­
más condiciones, pudkndo también, ( i gusta, visitar 
la finca para convencerse de lo que ss deja expuesto. 

Nota.—Está todo listo para principiar la zafra el 1? 
de Enero próximo, con lefia en el batey para 300 bo­
coyes y combustible seco para los primeros dias, has­
ta que se vaya secando el bagazo que salga 

mm 11-21 

Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro n, 618 
con sala de piso de m í r m o l , buen comedor y nue­

ve cuaitos, buen pozo de agua, y fácil comunicac ión , 
propia para una dilatada familia, y se da barata. E u 
el n? 616 está la llave y Cerrada del Paseo 1, impon-
drán. 16030 S-21 

e alquilan dos habitaciones altas Monte 181, boti­
ca 8an Pablo: H-ibana 

15491 9 18 

H I E R R O 
A I S 

t a s p e r s o n a s c ñ e m i c a s y a e u u a a a a s p o r e i e r í i -
p o J j r e c i m í e n t o d e l a s a n g r e , á l a s q u e s u m é d i c o 

- a c o n s e j a e l e j n p l e o d e l H I E R R O , s o p o r t a r á n s i n 
r £ S ? í J ? i G O T A S C O N C E N T R A D A S H e H I E R R O 
" 7 * Y J f c J S c o n p r e f e r e n c i a á t o d a s l a s d e -

e r * * Z * n r . \ S K 9 9 r e r r u g ü i o s a i . 

SE V E N D E L A C A S A C A L L E D E L A S F i ­
guras n ú m e r o 91, letra B , con sala, aposento y co­

medor, de azotea, maderas de cedro y losa por tabla y 
tres cuartos, de teja, en las dos terceras partes de su 
valor: en la misma impondrán ó en la calle del Arse 
nal 18, 16?6l 8-59 

E o $ « , 7 0 0 o r o 
83 vende una casa en los Quemados de Marlanao, hace 
esqnlns, con varias habitaciones, patio, traspat'o, 
sena, etc. Obispo 80, Centro de Negocios. 

K 16J91 4 29 

L a casa Campanario n 7, 
con sala, Faleta, piso de mármol , tres cuartos piso mo-
táico , cuarto de i L ñ o , espaciosa cocina, un salón alto, 
sumidero, un buen patio con reata, llave de agua de 
cuarenta pesos (redimida), libre de gravámen; los 
cuartos están á la brisa, está fibricada de nuevo. Se 
da por otra mayor qua es té en los barrios de Monse-
rrate 6 Colon, y se devo lverá si su valorexjede á é»ta. 
Su casa, de diez á doce. 16209 4 29 

B A R A T A . 
Se vende la nueva y hermosa casita, calle del 

Morro n 10. E n U muma informarán. 
1R203 8-28 

S E V E N D E 
una estancia de dos cabal lerías , á dos leguas de la 
Habana. D a r á n razón en la amoladni ía Reina 17 

lf234 4 28 

GA . N G A — E N 8,000 P E S O S O R O S K V E N D E 
una magnífica casa en la calle de San N i c o l á s , ba ­

rrio de Guadalupe, á nna cuadra de la calzada de G a ­
llan o, tien^ dos ventanos, construcc ión muy sólida, 
toda de azotea, agua redimida, 7 cuartea, saleta de 
comer: Infirman Gárvas io 118, de 7 á 10 de la m a ñ a ­
na. 16220 4-28 

1 K V K N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -
O c e r a persona una elegante cata de alto con balcón 
á la calle y al centro de todos los teatros piso de m í r -
mol, agua, b i ñ o , ducha, cielos raeoi y mamparas á 
todas las pu-rtas, ti- n • todas las comodidades, propia 
para las prrronas de gusto: informarán Obispo esqni­
ua i Bernaza. sombrerei í» . 16246 4 2H 

¿1 I N I N T E S V E N C I O N D E C O R R E D O R E S S E 
t^vende cn precio que deja al comprador el 10 p § 
anual 1 bre, una boniti casa de manipostería, azotea, 
tejas y techos ae cedro, calle do San Nico lás , acera de 
sombra, á una cuadra de Reina y 3 de la p U z i d e l 
Vapor, con 47 varas fondo por 7 de frente, con sala, 
comedor con persianas, cinco habitaciones y demás 
servidumbre; todas secas y á la brisa, con llave de 
agua de Vento de á $ 2 0 y libre de todo gravámen: i n ­
forma su duefio Manrique 124, fábrica, de 6 á 8 m a ñ a ­
na y tnrde. 16135 4 V4 

PO R A U S E N T A R L E S U D U E Ñ O P A R A L A 
Peí ÍQEula á asuntos de familia, so vende un café 

y cantina en el punto más cJntriro y concurrido de 
esta capital: informarán peletería L a s Ninfas, calzada 
del Monte n. 2, esquina á Egido. 

16114 10-23 

C A S A D E H U E S P E D E S . 
Se vende la qne está situada en Vi'tudes n? 1, por 

tener su dueño otrus negocios que requieren to fa eu 
atenc'on, y no poderla atender It f >imes n la mis 
ma, de 8 á 10 de l i mañana y de 4 á 6 de la tarde, 

1 5 8 ^ 11-17 

S E V E x \ D E 
pi r te'.er que marcharle su duefio una c a í a de prés ta­
mos sitii .daeu buen punto, demás p' rmenores infor-
ma'án . Salud 41. 15733 16 15 

F U N D I C I O N 
D E 

C A . I B H I S I T . 
Por tener que ausentarse de e to paí-s el duefio de 

l a f ndioion qué h w en Caibaneo, vende dicho « a a 
ble* -mii i.to, el cual se encuentra en inmejorable con 
lición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de R e ­
medios. 

Para más informes dirigirse en la Habana á los se­
ñores García, Sorra y C ? , Oficios 6, y t-n Caiba'ien 
Sres. J . V Llansa v 0*. Sociedad en Comand'ta. 

15534 53 11 D 

BE 

SE V E N D E M U Y E N P R O P O K C I O N U N A 
magnífica yegua criolla, de tiro y de muy buena a l ­

zada, así como también un potro, propio para mo .ta, 
y un bonito y cómodo fietou; informarán Zulueta 22, 
frente al mercado de Colon 

1^255 8 29 

S E V E N D E N 
dos caballos criollos de mis de siete cuartas, maeaipj 
de tiro y silla, Vedado calle 7 n. 100. 

16!58 8-24a 8-25d 

B U L L n O Q S — S E V K N D E N M A G N I K J C O S 
cachorros bull- dogs de pura raza y mallorquines: 

pueden verse de ocho á once •<« la mañana y de cuatro 
á s e i s de la tarde. A g ü i t a n . 123, entre San R-fael y 
Kan .Tofié. I f l l lK 4-28 

ÜN P R E C I O S O C A B A L L O C R I O L L O , H I J O 
de caballo andaluz, edad 7 años, alzada 7 cuaitas 

cuatro dedos, maestro de tiro; uno americano de arro­
gante presencia, j ó v e n y sano: se responde á las bue­
nas condiciones de estoj dos caballos. Amargara 54, 

161fi7 4-25 

SE V E N D E O C A M B I A U N E L E G A N T E V I S -
a-vlj de dos fuelles, un faetón de cuatro asiento' y 

una jardinera, está muy bonita y muy barata. Aguila 
número 81, á todas horas. 16263 10-2!) 

S A N T A C L A R A 2 9 
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por desocu­

par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8 i , letra E , recaudación de ganado de lujo. 

16265 8 29 

OJ O A L A G A N G A . S K V E N D E N D O S M A G -
níficos milores da ú l t ima moda y siete caballos y 

entre ellos uno oscuro de siete cuartas y media de 
trote limpio, todo junto ó separado: puede verse en la 
calle de los Genios n. 1, de 7 á 8 de la mañana y de 4 
á 5, 16185 4-28 

8E V E N D E N U N T I L B U R I Y Ü N F A E T O N , Y 
un tí lbnri de dos ruedas, propio para el campo: 

Monte 268 esquina á Matadero. 16226 4-28 

DE P O S I T O D E C A R R Ü A G E S , G U A R N I C I O -
nes y caballos; dos vis-a-vis, Landós , de los mo­

dernos, un milord, nn magnífico vis- a-vis de un solo 
fuelle propio para un punto de campo; varios troncos 
y limoneras. Amargara 54, 16166 4-25 

1 MUEBLE 
SE ALQUILAN MUEBLES 
con ga ran t í a en Galiano 111, L a E s t r e l l a , 
mueblería . En la misma se venden camas 
de todas clases á precios mny módicos. 

16280 4 - 2 9 

ULTIMAS NOVEDADES DB PARIS 
Y L O N D R E S . 

Recibidas las elegantes lámparas Renacimiento, las 
Reina V i n i e r a y las Monarca, nuevo y no visto aun 
en esta ciudad. Precios sin competencia, 

A l v a r e z H i u s e , O b i s p o 1 2 3 . 
On 1098 812-13.11 

SE V E N D E 
un órgano con ocho piezas. Aguila número 125. 

1^266 4-29 

A L C E S A R 
L O Q U E E S D E L C E S A R . 

E l que Buscrlbe ea su anuncio inserto en 
este periódico, enumera uno por uno tiodos 
los trabajos hechos bajo su dirección y res-
ponsabü ldad por los operarios de suicsa 
D. Gui l l t rmo Wood y D . Cárlos B o r d ! \ y 
afirma que todos sin excepción han quedWio 
bien, lo cual puede probar. 

Que hagan otro tanto los Sres. Petera y 
Azplazu. é i 

A n s e l m o L ó p e z . 
16164 4 -25 

L i VERDAD NI M á S NI HENOS. 
E n contestac ión á lo q<ie nos pide el Sr. L ó p e z y 

sin salimos por la tangente, damos aquí la prueba, tan 
sólo rtf ir .éodonos al órgano en cuest ión, y siendo és te 
el de la Santa Iglesia Catedral, volviendo á publicar 
lo qne ya hioimos y nos fué otorgado espontáneamente 
por el Cabildo Ec les iás t i co de esta ciudad, publica­
ción qae se hizo en los periódicos diarios de esta ca ­
pital: 

Habana y noviembre 13 de 1887, 
Srea, D , Cárlos L , Peters y D , Federico Azplazu, 

Muy sefiores míos: E n nombre del Cabildo E c l e s i á s ­
tico, tengo el gusto de part i c ipará Vds . qno el maestro 
de Capil la Sr. D , J u a n L u n a , nos informa haber 
examinado minuciosamente y recibido el órgano de 
esta Santa Iglesia Catedral, que Vds. acaban de com­
poner y afinar, y estando á su entera sat isfacción nos 
dice q u e . / a í / i á í fo» quedado en tan perfecto estado 
dicho instrumento. 

Pueden Vds . hacer el uso de esta e spontánea es­
quela, hija ún icamente de la satisfacción que causa 
premiar los a i tbtas que con nombres modestos han 
sabido llenar eu breve plazo cumplidamente, obra tan 
difícil como delicada. 

D e Vds atto. s. F., Benif/no Merino y ¥ e n d i . 
I(i296 " 4-V9 

P Í A N I N 0 S Y MUEBLES. 
E< Vizca íno Reina n. 2, t l em 3 f misos pianino»; 

hay uno qua hay qae quitarle el sombrero, porque no 
haymejoi ; v. nld á verlos, no se repara en precios. 
Hay un jufgo de cuarto, amarillo; otro de comedor; 
aparadores desde $20 l i hasta 45; id j rreros, 13 f i ­
lias de Viena nuevas, un juego á lo Luto X V en $85 B . 
carpetas, escaparates con y sin espejos, y camas de 
bronce y hierro, espejos y mesa^ correderas. 

16233 4 2? 

D O S G A M I T A S 
de bar >nda, para nifios, y otros objeto^ de muebler ía 
en buen estado, se venden. So dan baratan. Blanco 26 

16236 4 28 

¿ ¿ E V E N D E Ü N M A G N I F I C O P l A N I N U D E 
O P l y e l , oblicuo n. 6; un lujoso juego de cuarto de 
pali an i-o; o ro de ffrtnr.; una buena cama chinesca; 
on escaparate de caoba; un juego de bal i de idem; una 
insgi íHoa araña de cristal de seis luces; mamparas y 
otros muebles. Amistad número 118. 

162^1 4-28 

B R I L L A N T E S 
D e ocavun: se realiza un baen surtido de solitario, 

de uno á seis k i ate», de todos precios; para sefioras 
elegantes prendtdoreB, d (rroilonas, sortrjas, brazaletes 
y otras alhs-j-u; loque se descaes realizar toda etta 
prei.dería. 

C o m i o s t d a núm, RO, L V P E R L A , entre Obispo y 
Obrapía, caca de L ó p e z 

f: n 1822 5-28 

E L 3 - F E N I X . 
Se realizan mueble?, lelojes y prendas. 

Compostela n9 46, entre Obispo y Obrapía . 
Escapurates de caoba y palisandro, con lunas de 

esptjo, lavi bos, peinador.s, tocadores y demás mue­
bles de sala, cuarto y comedor, á precios muv baratos 
así como relojes de oro, plata y nikel, puUos de oro 
enchapados y otras prendas mny baratas: juegos y 
otros adornos de tocador. Cubi rtos de pUta CrLtoff, 
cucbillos de plata cspecii l , de buena hoja, muy bara­
to-. Surtido de carnal nuevas y medio \i-o ureclos 
hará í.irnos Compcst-la 46, entre Obispo y Obrapía 

16.'41 5 2« 
^ l E V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S l ) K H i t ó 
K^rco en estad i de nuevo, bañ*deras de mármol y de 
Bine, zlnr, cafierlas de agua y de gas, mesai d« m á r ­
mol, maderas, puertas persianas mamparas, firoleS; 
mmairas y otras coja^. to lo may barato, l u i s ó n 
drán Damas n. 2. 16U6 4 2« 

P I A N O S A P L A Z O S 
Se realizan muy en proporc ión al contndo y p ía 

zos y MI juego doble óva lo , completo en $I0I> btes lo 
últ imo. A costa 79, entre Compostela y Picota. 

I'ílfi2 4 25 

AR M A T O S T E S Y M O S T R A D O R E S C O N V I 
drieras en una esquina, propia para todo, se ven 

den comogang'i: también so cede el local, Villegas 58 
e «quina á Obrapía: gana la casa SO pesos billetes. 

16141 4-21 

M E S A D E B I L L A R . 
Se ven^e una en proporción para continuar trabajan 

do si onvlene al comprador; una chiquita, toda de 
caoba, propia para casa particular y una de carambo 
las, nueva, de sistema moderno, O Rei l ly esquina á 
Cuba, café, informarán. 160 48 5 23 

L A M P A R A S para aceite de luz " I n 
eandecente" la más c k -
ra y fija que se conoce, 

propiai para sala, billares, botica y talleres, ]:or ser de 
mucha luz, con poco consemo y usarse con toda clase 
de a< eite; se garantiza su buen resaltado y puede ver­
se su luz en el A l m a c é n de Lampttrería, Amistad 75 y 
V7, de A . P Ramírez. 1C043 1 0 21 

M E S A S D E B I L L A R . 
So vendan, componea y se compran: esta casa r e d 

he bolas de billar v pi.ños de F i a n c i a y Barcelona y 
It s vende más barato que nadie. Tornería de J o s é F o r -
teza, Berr a/a 63 viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 160Í9 26 21 D 

BANADERAS! é inodoros, do lo me­
jor que ce fabrici en 
el extranjero, para las 

penoaasde gusto, en el A l m a c é n de A . P . Ramírez , 
Amistad 75 y 77. Vista hace íó. 1R805 11-18 

C O W S T J L A D O M T . 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 

Ss avisa por o- te medio á los que tengan empeños 
cumplidos pasen á rescatarlos ó renovar los contratos: 
en la misma se venden prendas, muebles y ropas muy 
baratas procedentes de empeño. Se sigue dando dinero 
á un módico interés. —L6pe*. 

1S795 17-16 

¡ O J O ! 
• M U E B L E R I A E L C R I S T O " 

V i l l e g a s 8 9 , p l a z a de l m i s m o n o m ­
bre , frente á l a i g l e s i a . 

Se alt)ulUn slUas muv barata'p ira ( x á m e n e s , fun-
cl mus de iglesia, reuniones, baiUs, etc., etc.; pues 
exiiten hsfta dos mil. Se llevan á domicilio. 

E n l a n i i - m a s e venden mueblas, á roducidot vre 
c i c , nuevos v usidos del país, extrdnj^ros y de V i e ­
na. Se cambian, compran y e m b a n . ú a a toda clasede 
muebles. I S ^ S 16 14D 

OE I I D U M i 
Hacendados é Industriales. 

A C E I T E S l u b r l c a d o r e s para toda clase de maqui­
naria y O R A S A para carros de ferrocarril. 

E n venta por ASIAT y L * . G u VBDIA, oomerchntes 
importadores contratistas de toda •••••ase de maquina­
ria y efectos de » (m tultura Cuba esquina á L a m o a -
rllla. Apartido 346. Habana. C . 1771 13-17 

Oit Ofliesíí&É ? S i ias . 
Vino gallego superior. 

Se ac iba de recibir una partida y se do'alla j.or mo • 
di is pipas y cuarti s b i>nco y t 'nto: se gar u.tíza ser 
puro y sin a'cob-1 puj8 lo trae el mbmo interesado 
del vaile dei Rosal provincia de P ntevtd^a. 

Rhcriioilo de la antigua r o m p s ñ í i i de Bodegueros, 
Lamparil la 2, Lonja de Ví^e-es 

C n l 8 0 4 1 (V22 l(»d-23 

I M P O R T A N T E 
AL COMERCIO 

de víveres al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos de Jerez conocidos 

con la marca L a B a n d e r a E s p a ñ o l a , de la 
exclusiva propiedad del almacenista y ex­
tractor D . Ensebio A Villalba, de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sin disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
ñ n u r a y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acreditados en los de Europa y algunos de 
América. 

Son únicos y exclusivos representantes 
para su venta en la Isla de Cuba los señores 
Costa, Vives y C*, Enna números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja de Víveres D Fran-
H n c n Mirf i ( n 1414 8 1 - ñ O 

C H O C O L A T E S 
D E 

M a t í a s L ó p e z . 
So acaban de recibir grandes cantidades de los me­

jores del mundo. Unicos premiados con la L e g i ó n de 
Honor en la ú l t ima E x p o s i c i ó n Universal de P a r í s de 
1878. L o s hay con canela, sin ella, con vainilla, atem­
perante y las tan celebradas napolitanas con vainil la 
y sin canela. 

P í d a n s e en los principales establecimientos. 

Despacho centra l : O - B e i l l y 1 0 0 , 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 

N O T A . — P a r a probar sn legitimudad y evitar fa l -
s iücac iones ex í jase robre cada libra la Arma de su 
agente en la I s l a , — R a m ó n Torregrosa . 

15958 8-20 

p e n a y la . 

Nuevo Braguero Doble Compresor, 
E l ú n i c o c ó m o d o , inofensivo y eficaz para la c u r a ­

c ión completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academia de E s p a ñ a , F r a n c i a , E . 
Unidos y Alemania. 

C o n g e s t o r p e r f e c c i o n a d o . 
Aparato de Gimnasia Médica . Unico sistema para 

curar positivamente en poeos dias, derrames involun­
tarios, impotencias, vicios de conformación , etc., de 
los órganos genitales. 

S u s p e n s o r i o A i r y 
Todos los m é d i c o s le recomiendan como el ú n i c o 

á | ropósito para toda clase de inflaniiiclones, etc. 
Pepóoi to en Droguer ías y principales boticas. 
Se couftruyen fajas y todo lo concerniente á la O r ­

topedia. Consultas gratis por un especialista. 
P.ecios sumamente módicos . D e fábrica á pobres 

de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico . 106 O'Rei l ly 106, entre Villegas 
y Bernaza. 1B300 10-59 

PINTURA PARA DORAR 
qae imita perfectamente el oro y e s tá lista para usarla, 
para dorar toda clase de adornos, cestos de mimbre, 
figuras de yeso, velas de cera y así mismo para reto­
car los cuadros y marcos de los espejos, á 1 peso bi l le ­
tes la caja. 

T a m b i é n pintura para platear, a l mismo precio. 

CALLE MI OBISPO 101, 
e n t r e A g u a c a t e y V i l l e g a s . orara VALDES y CASTIILO. 
C n 1785 10 21 

M N G I O S m m 

VERDADERO LICOR TRASF0REST 
LLAMADO RAVIA DE M t D O C 

£1 ú n i c o wnétotlo recomendable pc."<i mejorar 
los VÍHOé y ronserrarlos. 

Escríbase á J . CASANOvA, Farmaréutico ID BORDEOS 
N* 45, CALLE SAINT-llliMI (FRANCIA} 

SÁUIA v ESENCIA de COGNAC — ESENCIA de ROM 
para dar color á loa Vinos y Aguardientes, 

D^posiUno en l a Habana : J O S É : S A R R A . 

E X P O S I T I O N 0 i i i i i u c D e i e > . o - , 0 # 

-d'Or 
U N I V E R S l e 1 8 7 8 

CroiictCheyalier 

CAPSULAS GEMINAS 
D E L 

DR. J . GARDANO, 
D E OOPAinATO D E MAGNESIA RATANIA Y CDCEWNA, 

Cubiertas de una capa gomo sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re ­
sultados en los F l u j o s b l e n o r r á y i c o s , Genorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir có l icos , 
eruptos c i diarreas. 

Su acción es m á s activa que las preparaciones de 
copaibay sándalo , bastando muy poaoa dias para 
conseguir su excelente resultado. 

Cada cápsula contiene 50 centigramos de principios 
activos. 

De venta en las droguerías y farmacias. 
D e p ó s i t o , botica " L a Kbtrella" Industria 34. 

15922 12-20D 

Prepanula por el 

D R . G O N Z A L E Z 

r ESENCIA COHCEHTHAM ^ 

i Z A R Z A P A R R I L L A ! 
C O M P U E S T A * * i f I 

t 
t 

* • f 
• 

4 » 

lEsta preparación, en cuya 
composición entran las Raices 
de Zarzaparrilla y do China, el 
Pao do Guayaco y la Corteza 
deeasafrás, reúne eu pequeño 
volimon las propiedades sudo­
ríficas y depurativas de sus 
componentes, por cuyo motivo 
estáYndicada eu las afecciones 
escrolnlcsas, cutáneas, reumíl-
ticas V sifilílioas en su segundo 
periotL y siempre quo haya 
necesiLid de purificar la san-
erre, [ 

I 
t 

Con (jl empleo de este medi-
cameut l no hay necesidad de 
usar c i l i c h a s n i tisanas que, 
aunque Iprovechosas algunas , 
de ellas, Voncluyen por relajar «fr 
las f ue rz* del e s t ó m a g o . «j» 

L a Esencia d e Z a r z a -
T p a r r i l l a íl< l D r . G o n z á l e z v 
2 08 tan bubna como la mejor 
T que viene! del Ex t ran je ro y 
2 es mas bajita que todas ellas. 

t B o t i c a dvSAN JOSE 
le Quiari N. Cal le de % j i a r , N. 106 

K V R B T f T E A Z i B A V r C D E S P A K O I t 

H A B A N A 

VALE E L POMO 

U N P E S O B W 
Jsf<>|eo|<4M3<>|ee|<>9**|<>ÍMg<>̂ «g(̂  

LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 

Nueva Creación 

1 P R I M A V E R A 
E . C O U D R A Y 

PERFDMESU ESPECIAL a la U C T M 
Tan apreciada por la gente de buen tono 

Jabón P R I M A V E R A 

Aceite P R I M A V E R A 

Agua de Tocador. P R I M A V E R A 

Esencia P R I M A V E R A 

Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 

FABRICA Y DEPOSITO 

¡¡PARIS 13. Roe d'EDghien, 13 
Se encuentra en todas las tiuenas Perfumerías 

P R I M A V E R A ( 

1EP0SIT0 : J 

Dghien, 13 P A R I S I 
is tuenas P e r f u ^ ^ ^ ^ ^ X 

A T K I N S O N 

PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desdo cerca do un siglo 

superior i todas las demás por tu duración 
y natural fragancia. 

TRES MRDAI.I.AS DK ORO 
P A R I S 1878. CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calMad. 

Novísimos Perfumes He Alkioton 
TAGB/EA Se CYMI31DIUM 

tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, puo len obteners* 

Bolamente de loa inventores, ó de sus agentef. 
La célebre 

AGUA DB COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Ks muy superior á todas las numerosas compo­
siciones que se venden con el mismo nombro. 

AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de cxcepcionál (inura, para el pañuelo, 

déstilado de escoji'las llores exóticas. 
S« Tendeo en l is Casas de los Utrcaderes y los Fabríctittt 

J . <5t E . A X K I N S O N 
24 , C i d B o n d Street , L o n d r e s 

Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro. 

" Pon* 
Granulado 

F A L i I É R E S 
C O N A P R O B A C I O N 

dt la ACADEMIA d» MEDICINA d» PARIS 
Contra laa 

AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 

EPILEPSIA, HISTERIA, ETC. 
N. B. — Cada frasco va con una oncbara 

do medir, y os snflclento, poco mas ó menos, 
para ua mes do tratamiento. 

157 ABA 

wmmm BEL im 9 
Gl, .1 ARABE DE TEBEHOUt 

£ s ei medicamento de ma» oncacia par» coro-
I batir los c«/«rrc*», a s » r n ó al ioyo, tos rebel- I 
Ide, d i f icultad e n l a espectoraclon, tos fe~ 
\ r i n a y d-imás ofocclonoa - I - 1,08 tmJiuonoH y do { 
{los brunguios, 

Eríjatr ía mar-a tiel 
I Q de Santo 

'si Artxs. fjnitiD rucafOJ 

C n 1176 104-12 A 

J A R A B E d e F A L I É R E S 
Con CORTEZAS do NARANJAS AMARGAS, 

y B R O M U R O de P O T A S I O 
. abso lutamente p u r o 

P A R I S — 6, Avcnuo "Victoria, 6 — P A R I S 
T BU LA.8 rmscirAXKS Ti.ava.OLAA 

D. F É V R E 
T I x e s s ± es x- - es i r 3 

YERNO y SUCESOR 
N" 398, calle de St-Eonoré, París. 

L l a m a l a a t enc loD de los SS. Fa 
c e ú t l c o s . D r o g u e r o s y Comerclaotea d t 
l o s g é n e r o s de P a r í s sob re su aparato 
se lzogcno y l o s p o l v o s para hacer agua 
de selz, soda -wa te r , l i m o n a d a s , vlnoa 
e s p u m o s o s l l a m a d o s / 

.de C l i a m p a g n e , e tc . S O - ' } 
\ExlJaso la Marca de Fábrica 

C a s a de C o n f i a n z a 
FONDADA EN 1835 

H U M A . 
P A R A M A Q U I N A R I A 

L u b r i c i n a ó A c e i t e L u b r i c a d o r . 
C 1744 D e Venta Lámpari l la 22. 26-8D 

I.AIT 

« n u i piirci 

A U K U G A M 

C Ü t l S 

Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E f ¿ r l 

AL CLORHYDRO-FOSFATO DE C A L 
E l m a s p o d e r o s o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s adoptado por todos los M é d i c o s de E u r o p a c n 

todos los casos de Estenuacion de fuerzas, do A nemia. Clorosis, Tisis , Caquexia ó Cacuquímia , 1 
E s c r ó f u l a s , Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Diflcultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 

_ P í i i i ^ C O I R R E ^ a r a ^ en las principales Fannacits 

R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S d e l P E C H O 

J A R A B E ANTIFLOGISTICO 
D E B R I A N T 

P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 1 5 0 , c a l l e d e R i v o l i , P A R I S 
L o s m é d i c o s m a s c é l e b r e s do Par í s rccomlcndcin desde hace y a mas do 

e o a ñ o s el J A R A B E D E B R I A N T como el m e d i c a m e n t o i j c c t o r a l c u y o 
sabor CS el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura c o n t r a la Q r í p p e , 
los Ree lr iados , los C a t a r r o s , e t c . — i í s í e J a r a b e no fermenta nunca. 

jase ol prospeclo redaclado on nuevo lenguas y la firma muy on claro dol inventor :[ 
. D e p ó s i t o en todas las principales farmacias do jFVancia y de l Estrangero. 

V E R D A D E R O 

E L I X I R « D ' Q U I L L I B 
T ó n i c o , A t i t i - f l e g m o s o y A n t i - b i l i o s o 

Preparado por P A U L G A G E , Farmacéutico de Ia clase, Doctór en Medicina 
E n f e r m e d a d e s 

d e l HÍGADO 
y de l ESTÓMAGO 

D I G E S T I O N E S 
d i f í c i l e s 

R E U M A T I S m O S 
Q 0 T A 

DK LA HAGUI.TXD DE PARIS 
UNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 

P A R I S , 9 , rué de G r e n e l i e - S a i n t - G e r m a i n , P A R I S 
«H 

Mas de sesenta añas de buen ('.rito han demostrado laeAcacU 
indisputable del Elixir de Ouillié que es el medicamento mas 
económico y también el mus cómodo que puede ser empleado como 

Purgativo ó Depurativo. 
D e n v o n f i c a t ' , <fc l a n / n l s i / l v n e i o n i - H 

Exíjase «1 Verdadero ELIXIR de GDILUÉ qae Une la Irma PADL GAGE 
y el Tratado del Origen de ¡as Flegmat 

OUK D E B E ACOMPAÑAR A CADA UOTKL.L.A 
Depósitos en todas las Farmacias. 

F I E C R E S 
E P I D É M I C A S 

F lux iones 
D E P E C H O 

E n f e r m e d a d e s 
de l a s n U G E R E S 

y de los N I Ñ O S 

E L I X I R D I G E S T I V O A L A 
P A N C R É A T I N A D E F R E S N E 

Este E l i x i r recibe su eorquiaito a a h ó r de l excelente v i n o que le s i rve 
de base : l a JPancreatina le da sus ¡ t v o p i e d a d e s digestivas. 

L a P a n c r e a t i n a , a d m i t i d a on los hospi ta les de P a r i s , os e l mas poderoso d i g e s t i v o 
que se conoce. Posee l a p r o p i e d a d do d i g e r i r y hacer a s imi l ab l e s l o m i s m o las carnes 
que los cuerpos grasos, e l p a n , é l a l m i d ó n y las f é c u l a s . 

O r a p r o v e n g a l a i n t o l e r a n c i a de los a l i m e n t o s , de l a a l t e r a c i ó n ó f a l t a t o t a l d e l j u g o 
g á s t r i c o , o r a de l a i n f l a m a c i ó n ó de u lce rac iones de l e s t ó m a g o ó d e l i n t e s t i n o , l a 
P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n e d a r á s i empre los mejores r e su l t ados ; los m ó d i c o s l a pres­
criben c o n t r a las s igu ien tes afecciones : 

H a s t í o d e l a c o m i d a , ! A n e m i a , > G a s t r a l g i a s , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , Í D i a r r e a , í U l c e r a c i o n e s c a n c e r o s a s . 
V ó m i t o s , | D i s e n t e r i a , i E n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
E m b a r a z o g á s t r i c o , I G a s t r i t i s , j E n f l a q u e c i m i e n t o . 

S o m n o l e n c i a d e s p u é s de c o m e r y v ó m i t o s p r o p i o s d e l e m b a r a z o en l a s m u j e r e s . 

ELIXIR DIGESTIVO Á LA PANCREATINA 
Se tomará una cucharada de este digestivo, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postres. 

PANCREATINA DEFRESNE 
£n frasqultos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer, 

PILDORAS DIGESTIVAS Á LA PANCREATINA DEFRESNE 
Se tomarán de 3 á 5 pildoras después de laa comidas. 

Casa D E F R E S N E , A u t o r d e l a P e p t o n a , P a r i s . y en las principales farmacias dd extranjero. 

B R A V A » 
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